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Presidente envia ao Congresso projeto de lei 
que isenta do Imposto de Renda contribuintes 

que ganham até R$ 5 mil. Tabela para quem 
recebe até R$ 7 mil terá desconto. Para pagar 

promessa de campanha, petista terá que criar 
taxa para ganhos de R$ 50 mil ou mais. 

PÁGINA 2

Um dos animais mais queridos 
de Brasília morreu nesta 

semana, aos 21 anos. Desde 
2018 em Brasília, a girafa era a 
única da espécie no parque. 

Lar, doce lar — Os astronautas Butch Wilmore (foto), 62 anos, e Suni Williams, 59, viajaram à Estação Espacial 
Internacional para uma missão de oito dias. Problemas na espaçonave fizeram com que a jornada se prolongasse por 286 
dias. Depois de 4.576 voltas na Terra, ambos retornaram para casa a bordo da sonda Crew Dragon, da SpaceX. PÁGINA 9

PÁGINA 16

Lula acena com IR 
para 10 milhões

Yaza deixa 
tristeza no Zoo

Eduardo Bolsonaro deixa 
mandato e vai para os EUA

PÁGINA 3 E NAS ENTRELINHAS

A Rússia concordou com 
uma trégua limitada 
de 30 dias. Moscou 
promete suspender 

ataques à infraestrutura 
e ao setor energético.

Ataques mais intensos 
de Israel desde 7 de 
novembro de 2023 

deixaram 413 palestinos 
mortos. Líder do Hamas 

fala ao Correio.
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Esperança na 
Ucrânia... 

...e horror 
em Gaza 
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O basquete brasileiro 
se despede, hoje, do 
“Disco Voador”, como 
era conhecido Wlamir 
Marques, bi mundial 
com a Seleção em 
1959 e em 1963. O 
ala-armador morreu 
ontem, aos 87 anos. 

Wesley é o sexto nome 
observado para a ala 

direita da Seleção 
neste ciclo. Humilde, a 
cria do Flamengo fala 
em responsabilidade 

defensiva com a 
amarelinha e elogia o 

titular Vanderson.

O adeus à lenda
Wlamir

Procura-se um
lateral
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Nota assinada por três ministérios do 
governo federal repudia declaração 

do presidente da Conmebol, 
Alejandro Dominguez. Ele comparou 

times brasileiros à macaca Chita. 

Virou questão 

de Estado

O Distrito Federal registrou, entre 2022 e 2024, alta significativa  no registro de denúncias de desamparo, falta de assistência básica  
e maus-tratos a pessoas com mais de 60 anos de idade. O número cresceu de 7.693 para 12.932, aumento de 68% — no Brasil o 
índice é de 71%. Segundo o Estatuto da Pessoa Idosa, esse é um crime que pode acarretar de três a seis anos de prisão. As penas 
são aplicadas para quem abandona  os mais velhos em hospitais, casas de saúde ou abrigos. O abandono material e financeiro 
também é punido pela Justiça — muitos filhos se aproveitam dos recursos financeiros dos parentes, na maioria aposentados. “Es-
tamos vendo a população ficar cada vez mais idosa e com menos filhos, tudo isso em um contexto no qual o mercado de traba-
lho exige cada vez mais da faixa produtiva da população. É natural que a conta não feche. Os filhos estão mais ausentes, e isso 
pode contribuir com o aumento dos casos de abandono ao idoso”, analisa o advogado Paulo Veil, especialista no tema. PÁGINA 13

Abandono de idosos: 
DF tem alta de casos

Crime e crueldade

Vento faz avião 
de Lula arremeter 

Presidente e sua comitiva 
levaram um susto ao tentar 
pousar em Sorocaba (SP). O 

piloto teve que desistir do pouso 
inicial por causa da ventania e 
retomou o voo, mas a aeronave 
chegou em segurança. PÁGINA 6
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Numa sessão solene, ontem, o Senado 
comemorou 40 anos da redemocratização do 
Brasil, homenageando o ex-presidente José 

Sarney por seu trabalho pelo fim da ditadura 
militar. Sarney lembrou a trajetória de Tancredo 

Neves na busca pelo caminho democrático.

Senado celebra 
redemocratização

PÁGINA 4

Lula Marques/Agência Brasil

À espera de manifestação do TSE para assumir 
mandato na Câmara Federal, o futuro deputado 

Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) analisou, no CB.Poder, 
as pautas que o aguardam no Parlamento. Apoio à 
isenção de R$ 5 mil no Imposto de Renda e veto à 
anistia para golpistas estão entre as prioridades.

Pauta traçada para 
a volta à Câmara

PÁGINA 14

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nasa/AFP

Internet/Reprodução

A polícia identificou Thalita 
Marques Berquó como a 
mulher que teve a cabeça 
e a perna encontradas na 
Estação de Esgoto da Caesb, 
em janeiro. PÁGINA 15
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PÁGINAS 19 E 20

Vítima da 
brutalidade Ana Rayssa/CB/D.A Press
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Isenção do IR em aceno 
de Lula à classe média

Projeto livra do imposto quem ganha até R$ 5 mil e prevê redução gradual àqueles que recebem de R$ 5 mil a R$ 7 mil

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva apresen-
tou, ontem, a proposta 
para isentar do Imposto 

de Renda (IR) quem recebe até 
R$ 5 mil por mês, a partir de 2026, 
uma das promessas de campa-
nha do petista nas eleições de 
2022. O projeto de lei (PL) foi as-
sinado pelo chefe do Executivo 
em cerimônia tímida e sem cla-
que com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e várias autori-
dades no Salão Leste, o menor do 
Palácio do Planalto.

A proposta enviada ao Con-
gresso, de acordo com o gover-
no, deverá beneficiar 10 milhões 
de pessoas diretamente e ainda 
prevê uma redução gradual do IR 
para quem ganha mensalmente 
entre R$ 5 mil e R$ 7 mil. Já pa-
ra quem ganha mais de R$ 7 mil, 
não há alteração em relação à re-
gra vigente hoje. (veja quadro). 

Atualmente, 10 milhões de 
pessoas estão na faixa de isen-
ção, que vai até R$ 2.259,20, e 
quem ganha acima disso, até R$ 
2.826,65, é tributado em 7,5%, 
conforme a tabela do Impos-
to de Renda que tem o teto de 
27,50% para quem ganha acima 
de R$ 10.740,96. 

O aumento dessa faixa de 
isenção do Imposto de Renda 
Retido na Fonte (IRRF) neste ano 
para quem ganha até dois salá-
rios mínimos (R$ 3.036) ainda 
depende da aprovação no Con-
gresso do Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (Ploa) 2025. Pe-
los cálculos do governo, essa mu-
dança custará R$ 5 bilhões aos 
cofres públicos. 

No fim do ano passado, essa 
renúncia fiscal foi antecipada, 
juntamente com o anúncio do 
pacote de corte de gastos, e pro-
vocou uma forte onda de des-
confiança do mercado financei-
ro no compromisso do governo 
com o equilíbrio fiscal, o que fez 
o dólar disparar e ser negociado 
acima de R$ 6 pela primeira vez 
desde o Plano Real. As estimati-
vas do mercado para o impacto 
dessa medida variavam entre R$ 
35 bilhões e R$ 50 bilhões.

O impacto fiscal da isenção do 
Imposto de Renda para quem ga-
nha mais de R$ 5 mil, por sua vez, 
será de R$ 25,8 bilhões aos cofres 
públicos a partir de 2026, confor-
me dados dos técnicos do Minis-
tério da Fazenda, divulgados on-
tem, no Planalto, após a cerimô-
nia de assinatura do PL por Lula.

Eles somaram os outros R$ 5 
bilhões de impacto do aumento 
da faixa de isenção neste ano pa-
ra chegar a um número mais pró-
ximo do que vinha sendo ventila-
do pela própria equipe econômi-
ca, em torno de R$ 30 bilhões. A 
justificativa, segundo a pasta, es-
tá relacionada às diferenças en-
tre o salário mínimo, que ficou 
maior, e a base de dados da decla-
ração do IR de 2024, ano-calen-
dário de 2023, que é a mais atual. 

Em contrapartida, como é 
previsto na Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) sempre que há 
uma nova despesa, o PL propõe 
aumento de tributação de até 
10% para quem ganha mais de 
R$ 1,2 milhão por mês e sobre os 
ganhos de dividendos pagos por 
uma única empresa acima de R$ 
50 mil. Também serão tributadas 
em até 10% as remessas de divi-
dendos ao exterior. O governo es-
tima que 141,1 mil pessoas rece-
bem mais de R$ 50 mil por mês 

 » ROSANA HESSEL
 » VICTOR CORREIA

Lula disse que o texto pode sofrer mudanças, pois precisa do aval do Congresso, mas pediu que seja para melhorar 

Ricardo Stuckert / PR

e possuem uma alíquota efetiva 
do Imposto de Renda de 2,5%. 
Quem já paga menos do que es-
se percentual, após os descon-
tos, terá de pagar o complemen-
to até os 10%.  A previsão de ar-
recadação com essas duas medi-
das compensatórias é de R$ 34,1 
bilhões a partir do ano que vem. 

Para Lula e integrantes do go-
verno, a medida traz “justiça so-
cial” ao reduzir a carga de impos-
tos sobre a classe média, mas au-
mentá-la para as grandes rendas, 
de mais de R$ 50 mil mensais — 
ou R$ 600 mil por ano. Ele e auto-
ridades da equipe econômica ga-
rantiram que não haverá mudan-
ça na arrecadação federal.  

“Esse projeto não vai aumen-
tar um centavo na carga tributá-
ria da União. O que nós estamos 
fazendo é apenas uma repara-
ção. Estamos falando que 141 mil 
pessoas que ganham acima de R$ 
600 mil, de R$ 1 milhão (por ano), 
vão contribuir para que 10 mi-
lhões de brasileiros não paguem 
Imposto de Renda. É simples as-
sim”, declarou Lula, durante a 

cerimônia que contou com a pre-
sença de lideranças do Congres-
so. “É como dar um presente pa-
ra uma criança:  não vai machu-
car ninguém, não vai deixar nin-
guém pobre”, acrescentou.

Alíquota mínima

Por outro lado, quem possui 
renda acima de R$ 50 mil por 
mês, incluindo dividendos, terá 
de pagar uma alíquota mínima 
sobre a renda, que vai até 10%. Fi-
cam fora da tributação sobre al-
ta renda: ganho de capital; pou-
pança; indenizações; herança ou 
doação em adiantamento da legí-
tima; aposentadoria e pensão de 
moléstia grave; e rendimentos re-
cebidos acumuladamente. 

A medida não mexe no vespei-
ro dos jetons dos servidores dos 
Três Poderes — bonificações, au-
xílios e gratificações que engor-
dam os salários do funcionalis-
mo e estouram o teto para, em al-
guns casos, bem mais do que os 
R$ 50 mil considerados no proje-
to de lei. Nos cálculos do governo, 

a alíquota efetiva do IR sobre os 
mais ricos passará a ser de 9%.

Lula admitiu que o texto pode 
sofrer mudanças, já que precisa 
da aprovação dos parlamentares, 
mas pediu aos deputados e sena-
dores que tentem apenas melho-
rar a matéria. Parlamentares da 
oposição já sinalizaram que são 
contra a criação de taxas. Porém, 
o aumento da faixa de isenção 
tem amplo apoio. 

“Eu espero que, se for mudar 
para melhor, vote. Para piorar, 
jamais. Esse é o lema que nós te-
mos que adotar, porque é uma 
coisa tão singela o que estamos 
fazendo. Às vezes, o volume (de 
recursos) parece grande porque 
milhões de pessoas serão bene-
ficiadas. Esse é o pecado que nós 
pagamos, que os pobres pagam 
neste país”, afirmou Lula.

Da mesma forma, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
afirmou que o texto apresentado 
foi o melhor que o governo con-
seguiu formular, mas que poderá 
ser “aperfeiçoado” pelo Congres-
so. Dirigindo-se ao presidente da 

Dúvidas sobre 
contrapartida

O projeto de lei que prevê a 
isenção do Imposto de Renda 
(IR) para quem ganha até R$ 5 
mil, a partir de 2026, vai na dire-
ção certa, mas ainda gera incer-
teza sobre a questão fiscal, pois 
a contrapartida da medida, que 
prevê taxar em até 10% as 141,1 
mil pessoas que ganham mais 
de R$ 1,2 milhão e taxar em 10% 
quem recebe mais de R$ 50 mil 
em dividendos ou envia lucros e 
dividendos para o exterior, ain-
da é considerada incerta, se-
gundo especialistas ouvidos pe-
lo Correio. 

Os analistas não duvidam 
que os parlamentares devem 
fazer mudanças no texto duran-
te a tramitação. No anúncio no 
Planalto, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos
-PB), não endossou totalmente 
a proposta do governo que “jus-
tiça social tem que vir com res-
ponsabilidade fiscal” e afirmou 
que o Congresso vai, sim, fazer 
mudanças.  

Enquanto isso, o presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-PA), divulgou uma nota  
cumprimentando o presidente 
Lula pelo projeto que, segundo 
ele, “faz parte da reforma tribu-
tária e reforça o compromisso 
com o equilíbrio e o desenvol-
vimento econômico do país”. 
“No Senado, daremos a devida 
atenção a essa matéria, anali-
sando-a com zelo e responsa-
bilidade, sempre em busca de 
mais justiça social e de um Bra-
sil mais próspero para todos. 
Seguimos firmes nessa missão”, 
escreveu.

Frustração

O economista-chefe da MB 
Associados, Sergio Vale, afir-
mou que o projeto é menos 
do que o desejado, pois não 
mexeu muito na tabela do IR. 
“A reforma tributária de bens 
e serviços foi boa, apesar das 
isenções e todos os problemas. 
Mas foi no caminho correto. A 
gente esperava uma reforma no 
Imposto de Renda, agora, que 
fosse focada de fato na clas-
se mais alta e tivesse uma pro-
gressividade de imposto maior. 
O governo não quis incomodar 
ninguém e fez uma alíquota 
mais baixa para quem é mais 
rico e pegou um grupo bem 
pequeno na verdade, de 141 
mil pessoas, e deu isenção pa-
ra uma classe média enorme, 
de 10 milhões”, avaliou. 

Para Vale, há dúvidas se o 
governo vai conseguir, de fato. 
“Eventualmente, pode haver me-
canismos para pagarem menos 
impostos, trocando de ativos, por 
exemplo. Eu não sei se a com-
pensação vai ser efetiva no fi-
nal, mas o ponto é que o gover-
no não tem espaço para perder 
arrecadação e está empareda-
do com a queda da popularida-
de”, afirmou. 

O especialista em contas pú-
blicas Felipe Salto, economista-
chefe da Warren Investimentos, 
avaliou que “a medida nasceu 
em bases corretas, porque con-
templa uma compensação ro-
busta”, ao estabelecer uma re-
gra de tributação de 2,5% a 10%, 
cujo potencial arrecadatório po-
derá ser relevante. Contudo, ele 
reconhece que ainda não fechou 
os cálculos comparativos de im-
pacto. (RH)

Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), o ministro também co-
mentou que espera ter um “rela-
tor à altura” para o projeto.

“Não tem caça às bruxas, his-
teria, ideologia, no mau sentido 
da palavra. O que tem aqui é um 
posicionamento político sobre 
a sociedade que nós queremos. 
E nós queremos uma sociedade 
mais justa”, discursou Haddad. 

O chefe da Fazenda também 
pediu aos parlamentares que le-
vem em consideração a neutrali-
dade tributária do texto, já que não 
haverá mudança na arrecadação 
do governo, e seu aspecto social. 

Por sua vez, Motta disse con-
siderar a medida como justa e 
garantiu ao governo que apoia-
rá a tramitação do texto. Porém 
sinalizou que espera mudanças. 
“O Congresso, com certeza, na 
sua diversidade, fará alterações. 
Não tenho dúvidas, pela impor-
tância que ela tem. Alterações 
que com certeza visam melho-
rar a proposta. Tanto na Câma-
ra quanto no Senado, nós pro-
curaremos dar a prioridade que 
a matéria precisa para que, ao 
longo dos próximos meses, te-
nhamos a condição de elaborar 
a melhor proposta possível para 
o país”, frisou.

Em entrevista coletiva, o se-
cretário-executivo da Fazenda, 
Dario Durigan, demonstrou oti-
mismo na aprovação da medida 
sem mudanças drásticas no tex-
to. “O ideal é com os termos que 
estamos apresentando, sem col-
cha de retalhos. Precisamos se-
guir a Lei de Responsabilidade 
Fiscal”, afirmou.  

O secretário da Receita Fe-
deral, Robinson Barreirinhas, 
lembrou que 100 milhões de 
pessoas pagam Imposto de 
Renda, mas não têm o sufi-
ciente para declarar, pois 90% 
deles têm rendimento em tor-
no de R$ 60 mil por ano. E, dos 
declarantes, mais de 26 milhões 
(65%), serão isentos. 
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Licença repentina de 
Eduardo Bolsonaro 
surpreende a Câmara

Estava praticamente tudo certo: o presidente da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional da Câmara seria o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), indicado pelo líder de 
seu partido, Sóstenes Cavalcante (RJ). Pelo critério da propor-
cionalidade entre as bancadas, cabe à legenda com maior nú-
mero de deputados, no caso o PL, escolher primeiro as comis-
sões que pretende dirigir. Entretanto, de última hora, Eduar-
do Bolsonaro se licenciou do mandato, anunciou que preten-
de pedir asilo aos Estados Unidos, onde está, e indicou o líder 
da oposição na Câmara, deputado Zucco (PL-RS), para o seu 
lugar na comissão.

Tudo isso ocorreu depois da manifestação de domingo, em 
Copacabana, em protesto contra a condenação dos envolvi-
dos na tentativa de golpe de 8 de janeiro, convocada pelo pas-
tor Silas Malafaia e o ex-presidente Bolsonaro, que reuniu ain-
da os governadores de São Paulo, Tarcísio de Freitas (PR); Rio 
de Janeiro, Cláudio Castro (PL), Mato Grosso, Mauro Mendes 
(União); e Santa Catarina, Jorginho Mello (PL). Tarcísio defen-
deu anistia aos vândalos da Praça dos Três Poderes e criticou 
a inelegibilidade de Bolsonaro.

Nos bastidores de Brasília, comenta-se que a decisão de 
substituir Eduardo Bolsonaro por Zucco foi tomada pelo pre-
sidente do PL, Valdemar Costa Neto, para não aumentar o es-
tresse com o Supremo Tribunal Federal (STF), o que ele nega. 
Eduardo já fez várias viagens aos EUA para fazer pressão con-
tra o Judiciário brasileiro junto às autoridades norte-america-
nas, o que levou o líder do PT, Lindbergh Farias (PT-RJ), e seu 
colega de bancada Rogério Correia (PT-MG) a pedirem ao STF 
que apreendesse o seu passaporte.

Ontem, o pedido foi negado pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR). Entretanto, em vídeo publicado nas 
redes, Eduardo alegou que está sendo perseguido pelo 
ministro Alexandre de Moraes, responsável pelo inquéri-
to que investiga a tentativa de golpe de Estado de 8 de ja-
neiro. “Tornei-me deputado para representar o povo pau-
lista no melhor interesse da minha nação. O que o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal e seus cúmplices estão 
tentando fazer é usar justamente o meu mandato como 
cabresto, como ferramenta de chantagem e coação do re-
gime de exceção. Como instrumento para me prender e 
impedir que eu represente os melhores interesses para o 
meu país”, disse.

“Da mesma forma que assumi o mandato parlamentar pa-
ra representar a minha nação, eu abdico temporariamente de-
le para seguir bem representando esses milhões de irmãos de 
pátria que me incumbiram dessa nobre missão”, completou. 
O parlamentar refere-se às articulações que já vinha fazendo 
junto aos republicanos nos Estados Unidos, principalmente 
na Comissão de Relações Exteriores da Câmara de Deputados. 
Eduardo articulou, inclusive, medidas de retaliação a Moraes.

Inelegibilidade

O gesto de Eduardo pegou de surpresa os seus colegas de 
bancada, pois é um nome cotado para ser candidato ao Se-
nado por São Paulo, em 2026, ou mesmo substituir o pai na 
disputa pela Presidência. Jair Bolsonaro (PL) se emocionou 
ao falar sobre a permanência do filho nos Estados Unidos, 
na solenidade que inaugurou uma exposição sobre o Holo-
causto no Senado, em Brasília. Com voz embargada, disse: 
“Hoje está sendo um dia marcante para mim. O afastamento 
de um filho. Mais um filho que se afasta mais do que por um 
momento de patriotismo. Um filho que se afasta para com-
bater algo como o nazifascismo que se coloca no nosso país”.

O ex-presidente se queixou de que  teve seu passaporte 
apreendido por ordem da Justiça, o que o teria impedido, 
segundo ele, de ir a Israel e aos Estados Unidos, inclusive 
para participar da posse de Donald Trump (Republicanos). 
“Tenho convicção de que ele (Trump) continuará abraçan-
do meu filho”, disse o ex-presidente, ao citar a menção feita 
pelo presidente norte-americano a Eduardo, durante even-
to conservador no mês passado. A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro e o filho mais velho do ex-presidente, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), participaram da soleni-
dade, que contou com a presença do embaixador de Israel, 
Daniel Zonshine.

Bolsonaro apostava na mobilização popular para levar o 
Congresso a derrubar sua inelegibilidade e anistiar todos os 
condenados por envolvimento no 8 de Janeiro. A estratégia 
fracassou por dois motivos: primeiro, porque há um certo 
cansaço com a radicalização política até entre os eleitores de 
direita; segundo, porque os aliados do Centrão preferem vê
-lo fora disputa de 2026, principalmente os que desejam que 
o governador Tarcísio de Freitas seja candidato ou já apoiam 
os governadores de Minas, Romeu Zema (Novo); de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União); e do Paraná, Ratinho Junior (PSD).

Entretanto, Bolsonaro não se dá por vencido. Mantém-se 
ativo como pré-candidato a presidente da República, mes-
mo estando inelegível. Como a legislação eleitoral prevê 
que a inelegibilidade somente seja levada em conta no mo-
mento de registro de candidatura, esse interregno permi-
te que faça campanha pela anistia e se mantenha nas ruas, 
para somente ser substituído como candidato já em pleno 
processo eleitoral.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

C
om receio de ser impedi-
do pela Justiça de deixar 
o país, o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL

-SP) anunciou, ontem, que vai 
se licenciar do cargo na Câmara 
para continuar a fazer pressão, 
nos Estados Unidos, contra deci-
sões do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Ele também disse que 
pedirá “asilo político” aos EUA. 

Eduardo foi ao menos quatro 
vezes aos Estados Unidos desde 
a posse de Donald Trump, em ja-
neiro, e manteve uma rotina de 
encontros com autoridades nor-
te-americanas para dizer que sua 
família é vítima de uma “ditadu-
ra” em curso no Brasil.

“Irei me licenciar sem remu-
neração para que possa me de-
dicar integralmente e buscar as 
devidas avaliações aos violadores 
de direitos humanos. Aqui pos-
so focar em buscar as justas pu-
nições que Alexandre de Moraes 
e sua Gestapo da Polícia Fede-
ral merecem”, disse o filho do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
em vídeo publicado em seu ca-
nal do YouTube. 

“O que o ministro do Supremo 
Tribunal Federal e seus cúmpli-
ces estão tentando fazer é usar 
justamente o meu mandato co-
mo cabresto, como ferramenta 
de chantagem e coação do re-
gime de exceção. Como instru-
mento para me prender e impe-
dir que eu represente os melho-
res interesses para o meu país. 
(…)”, prosseguiu. “Tenho certe-
za de que o meu eleitor também 
entende que o meu trabalho nes-
te momento é muito mais impor-
tante aqui nos Estados Unidos do 
que no Brasil.” 

Eduardo está nos EUA desde o 
fim de fevereiro. Ele embarcou no 
mesmo dia em que o PT pediu ao 
STF a apreensão de seu passapor-
te sob a alegação de que o depu-
tado atuou contra o próprio país 
ao fazer lobby por reprovações in-
ternacionais a Alexandre de Mo-
raes, ao Supremo e ao governo 
brasileiro. 

À tarde, em entrevista à revista 
de direita Timeline, o deputado 
chorou ao falar sobre ficar lon-
ge do ex-presidente. “Meu pai, é 
claro que ele queria o filho perto 
dele”, afirmou, com voz embar-
gada. O parlamentar, então, se 
abaixou para chorar fora do foco 
da câmera. “Eu não gosto de pa-
recer que estou me vitimizando, 
mas é uma possibilidade real de 
eu nunca mais ver meu pai. Mas 
é a vida adulta também, sacrifí-
cio.” À CNN, contou que não tem 
voo marcado para voltar ao Bra-
sil. “Devo fazer o pedido de asi-
lo político ao governo dos Esta-
dos Unidos.”

Embora Eduardo tenha dito, 
ao longo dos últimos dias, que o 
seu passaporte seria apreendido, 
Moraes mandou arquivar ontem 
o pedido para reter o documen-
to. A decisão atende à recomen-
dação da Procuradoria-Geral da 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » ISRAEL MEDEIROS
 » LUANA PATRIOLINO

 Reprodução do YouTube 

Eduardo se diz perseguido 
e vai pedir “asilo” aos EUA

Deputado afirma ser vítima de uma “ditadura” e que vai se licenciar do mandato para 
permanecer nos Estados Unidos. Em terras americanas, pretende trabalhar contra o STF

Eduardo diz que vai “focar em buscar as justas punições que Moraes e sua Gestapo da Polícia Federal merecem”

O presidente da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro Cristiano Zanin, marcou 
para 8 e 9 de abril o julgamento do 
terceiro núcleo de denunciados pe-
la Procuradoria-Geral da República 
(PGR) por tentativa de golpe de Esta-
do. Esse grupo reúne os militares que 
atuaram para incentivar a investida 
antidemocrática.

Os denunciados são: Bernar-
do Romão Correa Netto; Clever-
son Ney Magalhães; Estevam 
Cals Teófilo Gaspar de Olivei-
ra; Fabrício Moreira de Bastos; 
Hélio Ferreira Lima; Márcio Nu-
nes de Resende Júnior; Nilton 
Diniz Rodrigues; Rafael Mar-
tins de Oliveira; Rodrigo Bezer-
ra de Azevedo; Ronald Ferreira 
de Araújo Júnior; Sérgio Ricardo 

A vez da denúncia contra militares
Integrantes

A Primeira Turma do 
Supremo é composta pelos 
ministros Alexandre de 
Moraes, relator do  
processo, Luiz Fux, Cármen 
Lúcia, Flávio Dino e 
Cristiano Zanin.

Cavaliere de Medeiros; Vladimir 
Matos Soares.

As datas foram marcadas 
após o relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, liberar o caso pa-
ra julgamento. Segundo a de-
núncia, uma das estratégias do 
grupo teria sido uma campanha 
pública para impulsionar o alto-
comando das Forças Armadas a 

aderir ao plano criminoso.
A PGR denunciou, no mês 

passado, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e outras 33 pessoas — di-
vididas em cinco núcleos — por 
estimular e realizar atos contra 
os Três Poderes e contra o Estado 
Democrático de Direito. Segundo 
o órgão, o ex-chefe do Planalto 
tinha ciência e participação ati-
va em uma trama golpista para 
se manter no poder e impedir a 
posse do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Bolsonaro

Zanin marcou para 25 e 26 de 
março o julgamento de Bolso-
naro e de mais sete aliados: os 
ex-ministros Walter Braga Netto, 

Augusto Heleno, Paulo Sérgio 
Nogueira e Anderson Torres; o 
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ); o ex-comandan-
te da Marinha Almir Garnier; e o 
tenente-coronel Mauro Cid. Eles 
fazem parte do primeiro núcleo 
denunciado pela PGR.

Na manhã do primeiro dia, a 
expectativa é de ouvir as defe-
sas dos oito denunciados. À tar-
de, Moraes deve fazer a leitura 
do seu relatório e dar voto a fa-
vor ou contra o mérito da ques-
tão, ou seja, dirá se aceita a de-
núncia. A etapa de 26 de março 
deve funcionar para as mani-
festações dos demais ministros 
do colegiado. Se a denúncia for 
aceita, resultará em uma ação 
penal. (LP) 

Bolsonaro chorou ao falar sobre filho: “Hoje é um dia marcante”

Israel Medeiros/CB/DA.Press

Acusação do PT

O líder do PT na Câmara, Lindbergh Farias (RJ), e o deputado 
Rogério Correia (PT-MG) enviaram uma notícia-crime em que 
acusam Eduardo de atentar contra a soberania e as instituições 
brasileiras. Ele estaria usando viagens internacionais para 
instigar políticos americanos contra o STF.

República (PGR), que não viu 
elementos suficientes que com-
provem atividade ilegal.

“Os relatos dos noticiantes 
não contêm elementos informa-
tivos mínimos que indiquem su-
ficientemente a realidade de ilí-
cito penal, justificadora da de-
flagração da pretendida investi-
gação”, diz o PGR, Paulo Gonet.

A manifestação pegou depu-
tados e senadores do PL de sur-
presa. Uma coletiva para falar 
sobre a situação de Eduardo foi 

cancelada depois da resposta da 
PGR. Outro motivo foi uma reu-
nião de líderes da Câmara para 
definir os comandos das comis-
sões permanentes da Casa. Com 
Eduardo fora da jogada — ele se-
ria a indicação do PL para a Co-
missão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional (Creden) —, os 
parlamentares precisaram arti-
cular novos acordos. O partido 
deve indicar o líder da oposição 
na Câmara, o deputado Zucco 
(PL-RS) para o posto.

Lágrimas

Depois do anúncio feito pe-
lo filho, Bolsonaro foi ao Senado 
para participar da apresentação 
de uma exposição sobre o Ho-
locausto. Ao lado da ex-primei-
ra-dama Michelle; do filho mais 
velho, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), e de aliados no Con-
gresso, ele chorou ao falar so-
bre Eduardo. 

“Hoje está sendo um dia mar-
cante para mim”, disse, com a voz 
embargada. “O afastamento de 
um filho, um filho que se afas-
tou mais do que por um momen-
to de patriotismo. Se afastou pa-
ra combater algo parecido com o 
nazifascismo que cada vez mais 
avança no nosso país.”

Na solenidade, havia repre-
sentantes nacionais e interna-
cionais da comunidade judai-
ca. O embaixador de Israel, Da-
niel Zonshine, também partici-
pou. “Com todos os problemas 
que nós esperamos ter no mo-
mento (referindo-se à ação ju-
dicial que pode resultar em sua 
prisão, se for condenado), não 
se comparam ao que os nossos 
irmãos judeus viveram no pas-
sado”, frisou.

Ele também compartilhou sua 
boa relação com Benjamin Ne-
tanyahu e com Trump. “Preza-
do embaixador, leve meu abra-
ço ao prezado Benjamin Netan-
yahu. Fui convidado, há pou-
co, a ir para o seu país. Pegaram 
meu passaporte. Fui convidado 
a comparecer à posse de Trump. 
Também confiscaram meu pas-
saporte. Mas meu coração está 
com vocês. Estou em pensamen-
to com o povo americano. Tenho 
profundo respeito, admiração e 
gratidão a Donald Trump. Sei que 
no momento ele vai envolver o 
meu filho”, ressaltou. 

Maurenilson Freire
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O novo capítulo das emendas
O ministro Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal, atrasa em pelo menos 
10 dias úteis a liberação das emendas que 
ainda estão retidas por causa da falta de 
transparência. A decisão irrita mais ainda 
um Congresso que, este ano, só se uniu 
para eleger Hugo Motta (Republicanos-
PB), presidente da Câmara, e Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), presidente 
do Senado. Houve um mal-estar entre os 
partidos na escolha dos presidentes de 
comissão e há um confronto precificado 
em torno do projeto da anistia aos 
enroscados no quebra-quebra nas sedes 
dos Três Poderes, em 8 de janeiro de 
2023. Para completar, vem aí resistências 
à proposta do governo para garantir a 
isenção de Imposto de Renda a quem 
recebe até R$ 5 mil mensais.

Quem resiste/ Ninguém é contra 
a isenção do IR, porém a história das 
emendas tem tudo para gerar má vontade 
por parte dos congressistas. Além disso, 
haverá uma briga de foice sobre quem 
deve pagar mais para compensar esse 
benefício a quem ganha menos.

Setores da indústria fizeram as contas 
e concluíram que é preciso ficar de olho 
para que o texto sobre o IR não termine 
por afastar investidores. O líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner (PT-BA), por 
exemplo, acredita que a oposição não quer 
criar solução, só empecilhos.

“Esse é um ano de tensão. A lógica 
é criar problema para o governo. Eu, 
particularmente, acho ridículo quem 
ganha até R$ 5 mil pagar Imposto de 
Renda”, comentou.

CURTIDAS
Clima de tensão/ A reunião do colégio 
de líderes da Câmara dos Deputados 
não foi rápida. O encontro começou às 
14h e, até o fim da tarde, nada estava 
decidido. A líder do Novo, Adriana 
Ventura (SP), até deixou o encontro e foi 
para Câmara “trabalhar”.

E vai piorar/ A demora é sinal das 
dificuldades de consenso entre os 
partidos. E se está difícil iniciar o bom 
andamento das comissões, imagine a 
hora em que o plenário começar a tratar 
de outros temas.

É hoje/ Depois da sessão especial 
no Senado, ex-parlamentares que 
acompanharam de perto o processo de 
redemocratização, há 40 anos, voltam 
hoje ao Congresso para mais uma 
sessão de homenagens ao ex-presidente 
José Sarney. Desta vez, a sessão será 
no Plenário da Câmara, a convite do 
presidente Hugo Motta.

Líder festejado e lançado/ Antes 
das comemorações numa churrascaria, 
ontem à noite, o líder do União Brasil, 
Efraim Filho (PB), de 46 anos, reuniu 
a família, conterrâneos, funcionários, 
correligionários e amigos em seu 
gabinete, à tarde. Depois dos parabéns 
ao lado da mulher, Carol, e das duas 
filhas (foto), aliados aproveitaram para 
associar o foguete do bolo a uma pré-
candidatura ao governo da Paraíba. 
Afinal, como disse Carol, “para um 
foguete, nem o céu é o limite”. 

Muitos brasileiros 
deram a vida pelo 
país, mas Tancredo 
deu a sua morte. 
Hoje comemoramos 
a democracia, cujo 
coração é essa 
liberdade que deságua 
na formação do 
Congresso, que são 
verdadeiramente os 
representantes do povo 
brasileiro”

Ex-presidente José Sarney

Compromisso com o Estado de Direito
Na homenagem do Senado a Sarney pelos 40 anos da Nova República, a reafirmação do pacto pela liberdade

O 
Senado realizou, ontem, 
sessão solene em cele-
bração aos 40 anos da re-
democratização do Bra-

sil, completados no sábado pas-
sado. O ex-presidente e ex-sena-
dor José Sarney, que assumiu in-
ternamente a Presidência da Re-
pública em 15 de março de 1985 
e, depois, tornou-se o chefe efe-
tivo do governo com a morte de 
Tancredo Neves, foi o homena-
geado. No evento, mais uma vez 
reforçou-se o compromisso do 
Parlamento com a garantia e ma-
nutenção do Estado de Direito.

Sarney, porém, fez questão de 
relembrar a trajetória de Tancre-
do e da importância que teve pa-
ra que o Brasil deixasse a ditadu-
ra militar para trás e retomasse 
o caminho democrático. “Mui-
tos brasileiros deram a vida pe-
lo país, mas Tancredo deu a sua 
morte. Na continuidade da nos-
sa história, hoje comemoramos a 
democracia, cujo coração é a li-
berdade, essa liberdade que de-
ságua na formação do Congres-
so Nacional, que são verdadeira-
mente os representantes do povo 
brasileiro”, disse Sarney.

Neto de Tancredo, o deputado 
Aécio Neves (PSDB-MG) frisou 
que “o presidente Sarney tem um 
grande mérito: de ter concluído 
a transição, principalmente pre-
sidindo a Assembleia Nacional 
Constituinte livre e soberana, que 
criou os pilares para que essas cri-
ses pudessem ser superadas”.

“As comemorações pelo ani-
versário da redemocratização 

nos permite um passeio pela 
história, até para que as novas 
gerações compreendam que ela 
não veio de graça. Ela custou 
muito ao Brasil. Pessoas ficaram 
pelo caminho e o próprio Tan-
credo imolou-se para garantir 
transição. Essa construção cole-
tiva contou com o apoio da so-
ciedade, com manifestações nas 
ruas. Mas com a serenidade de 
um timoneiro, que, nesse caso, 
foi o presidente Tancredo, que 
nos legou o período mais longo 
da história democrática do país. 
Desde a Proclamação da Repú-
blica, nós nunca havíamos tido 
um período tão longo democrá-
tico”, salientou.

Judiciário

Representando o Supremo 
Tribunal Federal (STF), o minis-
tro Dias Toffoli lembrou da par-
ticipação do Poder Judiciário no 
processo de redemocratização 
depois de um longo período ma-
nietado por Ato Institucional 5 — 
que suspendeu garantias e direi-
tos constitucionais individuais, 
como o habeas corpus.

“Se temos democracia, é por-
que muitos foram à luta primei-
ro. Foram lutar por igualdade, 
por liberdade. Evidentemente 
que, em uma cerimônia de 40 
anos da redemocratização, não 
podemos esquecer aqueles que 
nos deixaram ou aqueles que so-
frem com o trauma dos momen-
tos de tortura”, lembrou.

Entre os oradores, o senador 
Jorge Kajuru (PSB-GO) — que 
propôs a homenagem a Sarney 

Deputado Aécio Neves, senador Randolfe Rodrigues e ministra Margareth Menezes homenageiam ex-presidente

Lula Marques/Agência Brasil

 » MAIARA MARINHO

— observou que o ex-presiden-
te é peça-chave para a consoli-
dação da Nova República, pois 
rompeu com os militares, uniu-
se à Frente Ampla e assumiu a 
condição de vice uma chapa de 
oposição à ditadura, que dispu-
tou a sucessão do general João 
Baptista Figueiredo no Colégio 
Eleitoral, em janeiro de 1985.

“As instituições funcionam 
dentro da normalidade. Se, ho-
je, estamos aqui, é porque pude-
mos contar com a experiência, a 
determinação e a ousadia de um 
irretocável nome público — José 
Sarney”, disse.

O senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), por sua vez, ressal-
tou a participação de Sarney no 
processo de amadurecimento 
da democracia. Recordou não 
só o trabalho que teve para a 
elaboração de uma nova Cons-
tituição, mas de ações diretas 
voltadas para os mais vulnerá-
veis — como a política de redu-
ção do analfabetismo.

“Sua presença ao longo des-
ses anos se confunde junto com 
o amadurecimento democráti-
co, com a transição, a estabili-
dade econômica e a assistên-
cia social. Por isso, pode ter o 

sentimento absoluto de dever 
cumprido pelo que prestou a es-
ta Nação ao longo dessas déca-
das, como presidente, deputado, 
intelectual, advogado, jornalista 
e político”, ressaltou.

Em nome do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, salientou que cultura e 
a democracia caminham juntas 
e que uma precisa da outra para 
sobreviver. A condução da ses-
são foi do presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), e contou também com a 
presença de representantes das 
Forças Armadas.

Assista à homenagem 
ao ex-presidente na 
página do Correio 

Braziliense no YouTube

O bloco do Fica Geraldo I
Uma parcela do MDB ainda 

tem esperança de indicar o vice na 
chapa do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva à reeleição. Só tem um 
probleminha: se começar a aparecer 
muitos pretendentes a esta vaga, há 
no governo quem diga que o ideal é 
manter Geraldo Alckmin (PSB).

O bloco do Fica Geraldo II
A mesma lógica serviu para manter 

o vice-presidente no Ministério de 
Indústria e Comércio. Se mudasse, 
poderia criar mais arestas do que 
soluções não só entre os partidos, 
como também no meio empresarial, 
que está muito satisfeito com Alckmin.

Não vai ficar assim
O deputado Guilherme Boulos 

(PSol-SP) afirma que vai atrás da 
cassação do mandato de Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e punição criminal 
pelo suposto crime de lesa-pátria. 
“É lamentável (ele ficar nos EUA). É 
um fujão e espero que o Conselho 
de Ética da Casa leve o caso a sério”, 
disse à coluna.

Volta à estaca zero
Em 25 de março, termina o prazo 

para a atual presidência do Conselho 
de Ética da Câmara julgar o caso do 
deputado Glauber Braga (PSol-RJ), 
que agrediu um influenciador do MBL 
nas dependências da Casa. Se passar 
para a nova gestão, começará tudo de 
novo em três casos: o de Glauber, que 
precisará ter outro relator e relatório; o 
de Gustavo Gayer (PL-GO), por ofensas 
nas redes sociais a Davi Alcolumbre e 
à ministra Gleisi Hoffman (Secretaria 
de Relações Institucionais); e o de 
Eduardo Bolsonaro, denunciado pelo 
PT por crime de lesa-pátria.
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EMENDAS PARLAMENTARES

10 dias para
esclarecer
manobra
Dino cobra do Congresso e da AGU 
explicação sobre PL que dribla decisão 
sobre rastreabilidade e transparência

O 
ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), fixou um 
prazo de 10 dias para 

que o Congresso e a Advocacia-
Geral da União (AGU) apresen-
tem explicações sobre a nova 
resolução, que pode camuflar 
os nomes dos congressistas ao 
indicarem emendas parlamen-
tares de comissão. A decisão, 
publicada ontem, atende a pe-
didos apresentados pelo Ins-
tituto Não Aceito Corrupção 
(Inac) e pelo PSol.

Isso porque o texto aprova-
do, na semana passada, por de-
putados e senadores dribla a de-
terminação de Dino e abre bre-
chas para a falta de transparên-
cia nos repasses de recursos pú-
blicos. Os parlamentares apro-
varam uma proposta que exige 
apenas a assinatura dos líderes 
de bancada nos pedidos para es-
se tipo de repasse. O projeto de 
lei foi aprovado por 361 x 33 na 
Câmara e 64 x três, no Senado.

Na ação enviada ao Supremo, 
o PSol argumenta que o texto 
aprovado pelos deputados e pe-
los senadores é “um mecanismo 
que recebeu a alcunha de emen-
das dos líderes, cujo objetivo é 
o de sempre: esconder quem é 
quem nas planilhas de bilhões 
de reais”. A legenda pede que o 
STF adote as medidas para que 
seja garantida a transparência 
dos recursos, conforme havia 
determinado. O partido também 
solicita que a Câmara e o Se-
nado se abstenham de propor, 

de colocar em tramitação ou de 
aprovar propostas que afron-
tem a transparência das emen-
das parlamentares.

Ocultação

O Inac, por sua vez, argumen-
tou junto ao STF que a nova re-
solução sobre emendas continua 
a permitir a ocultação do con-
gressista responsável ple a indi-
cação dos recursos — o que já foi 
proibido pelo Supremo, pois vio-
la princípios constitucionais re-
lativos ao Orçamento da União.

“O texto permite (arts. 45-A, 
47 e 48-A) que os parlamenta-
res façam indicações por meio 
de suas bancadas partidárias, 
constando apenas a assinatura 
do líder da sigla, sem identifi-
cação do autor original”, obser-
va o a organização não-gover-
namental. O Inac entende que a 
norma permite que “autores de 
projetos de emendas se escon-
dam atrás das figuras de líderes 
partidários e de bancadas, blin-
dando-os do escrutínio público 
e institucional”.

As emendas são indicações 
de gastos que deputados e se-
nadores fazem no Orçamento 
da União para obras e projetos 
nas unidades da Federação que 
os elegeram. Os repasses desses 
recursos foram suspensos em 
2024, por decisão do STF, mas li-
berados neste ano. A determina-
ção obrigou o Executivo e Legis-
lativo a trabalharem juntos para 
aprovar uma lei que desse mais 
transparência e rastreabilidade 
à destinação do dinheiro.

Ministro quer saber por que as “emendas de líderes” pecam pela falta de transparência, segundo o PSol e o Inac

Andressa Anholete/SCO/STF     

 » LUANA PATRIOLINO

A Polícia Federal (PF) pren-
deu, ontem, o advogado Thiago 
Marcos Barbosa de Carvalho, as-
sessor jurídico do Ministério Pú-
blico do Tocantins (MP-TO), por 
suspeita de envolvimento no va-
zamento de decisões do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). A prisão 
é desdobramento da Operação 
Sisamnes, que investiga crimes 
de obstrução de Justiça, violação 
do sigilo funcional, corrupção 
ativa e passiva. Foi autorizada 
pelo ministro Cristiano Zanin, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Ao todo, foram cumpridos 
quatro mandados de busca e 
apreensão e um de prisão. Thiago 
é sobrinho do governador do To-
cantins Wanderlei Barbosa (Re-
publicanos), que não é investi-
gado na operação. Foram auto-
rizadas, também, medidas como 
o afastamento de funções públi-
cas, proibição de contato entre 
os investigados e apreensão de 
passaportes.

A atual etapa da operação 
apura o vazamento de informa-
ções sobre operações policiais, 
com o objetivo de atrapalhar in-
vestigações autorizadas pelo STJ. 
Segundo as apurações, “foi iden-
tificada uma rede clandestina de 
monitoramento, comércio e re-
passe de informações sigilosas 
sobre o andamento de investi-
gações sensíveis supervisionadas 
pelo Superior Tribunal de Justiça, 
frustrando, assim, a efetividade 
das deflagrações das operações 
policiais”, informou a PF.

O procurador de Justiça Ri-
cardo Vicente da Silva foi alvo 
de buscas. Por meio de nota, 
o MP-TO disse que não iria se 

manifestar, por não ter obtido 
acesso à decisão judicial que au-
torizou as diligências. O STJ não 
comentou o episódio.

O governador do Tocantins se 
manifestou pela prisão do sobri-
nho. Informou que Thiago não 
recebeu informação privilegia-
da, ressaltou que não é alvo da 
investigação e nem foi citado no 
processo.

Venda de sentenças

A primeira fase da Operação 
Sisamnes ocorreu em novembro 
de 2024, quando foram cum-
pridos 23 mandados de busca e 
apreensão no Mato Grosso, Per-
nambuco e no Distrito Federal, 
além de um mandado de pri-
são preventiva. As investigações 
trouxeram à tona a existência 
de um esquema para a venda de 
sentenças judiciais, que envolve-
ria advogados, lobistas, empre-
sários, assessores, chefes de ga-
binete e juízes.

O caso também envolve ou-
tros magistrados do Tribunal de 
Justiça do Mato Grosso (TJ-MT) 
e servidores do STJ. O esquema 
ganhou projeção depois da mor-
te do advogado Roberto Zampie-
ri, assassinado com 10 tiros den-
tro do próprio carro. Na inves-
tigação do homicídio, a polícia 
apreendeu celulares e quebrou 
o sigilo telefônico e telemático 
dos suspeitos, encontrando evi-
dências do mega-esquema de 
corrupção de integrantes do Ju-
diciário. Também eram vazadas 
informações sigilosas sobre ope-
rações policiais que estavam em 
andamento. (LP)

OPERAÇÃO SISAMNES

PF prende assessor do MP-TO 
por suspeita de obstruir Justiça

O texto permite (arts. 
45-A, 47 e 48-A) que 
os parlamentares 
façam indicações por 
meio de suas bancadas 
partidárias, constando 
apenas a assinatura 
do líder da sigla, sem 
identificação do autor 
original”

Trecho da argumentação 
do Instituto Não Aceito 
Corrupção que levou o 
ministro a cobrar explicações 
do Congresso e da AGU
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SEGURANÇA

Caso Vitória: polícia 
fala em perseguição  

Adolescente de 17 anos desapareceu em 26 de fevereiro e foi achada morta em 5 de março em Cajamar na Grande São Paulo, com 
corte e cabeça raspada; Polícia investiga o crime de stalker, quando uma pessoa observa a vida de outra

A 
morte de Vitória Regi-
na de Sousa, um crime 
brutal ocorrido na últi-
ma semana de fevereiro, 

começa a ganhar novos contor-
nos. Laudo do Instituto Médico 
Legal (IML) afastou indícios de 
violência sexual contra a vítima. 
De acordo com a perícia, a ado-
lescente de 17 anos foi morta 
com três facadas. O  documento 
foi encaminhado à Polícia Civil, 
responsável pela investigação do 
desaparecimento e homicídio da 
jovem de 17 anos em Cajamar, na 
Grande São Paulo. 

Um trecho do laudo da Supe-
rintendência da Polícia Técni-
co-Científica (SPTC), que exa-
minou o corpo da vítima, desta-
ca: “Exame da região genital/pe-
rineal sem lesões traumáticas de 
interesse médico-legal”. Ao Cor-
reio, a Secretaria de Segurança 
Pública de São Paulo informou 
que o caso segue em investiga-
ção por meio de inquérito poli-
cial conduzido pela Delegacia 
de Cajamar. O suspeito foi in-
terrogado na noite de segunda-
feira (17) e confessou o crime. 
A autoridade policial aguarda o 
resultado de alguns laudos e fi-
naliza as diligências para con-
cluir o inquérito.

Vitória Sousa desapareceu em 
26 de fevereiro, após sair do tra-
balho e pegar um ônibus para 
casa, em Cajamar. Seu corpo foi 
encontrado em 5 de março, nu e 
com a cabeça raspada, em uma 
área de mata. A arma do crime 
não foi localizada.

Maicol Sales dos Santos, 
apontado como único suspeito, 
foi preso em 8 de março. Segun-
do a Polícia Civil, ele sequestrou 
e matou Vitória por vingança, 
após ser rejeitado. Morador do 
mesmo bairro da vítima, Maicol 
agia como um stalker. A perícia 
no celular dele mostrou que ele 
visualizou uma foto postada por 
Vitória no ponto de ônibus mi-
nutos antes de seu desapareci-
mento, o que pode indicar que 
ele a interceptou no trajeto.

Stalker

Ele morava no bairro de Po-
nunduva, assim como Vitória, 
que vivia ali com sua família. De 
acordo com os policiais, Maicol 
apresentava comportamentos tí-
picos de um stalker, alguém que 
persegue e observa a vítima de 
maneira obsessiva. A análise do 
celular de Maicol revelou que ele 
visualizou uma foto publicada 
por Vitória no ponto de ônibus 
no início da madrugada de 27 

 » ALÍCIA BERNARDES*

Vitória Sousa foi encontrada morta em Cajamar. O vizinho, Maicol, confessou ter cometido o crime 

Reprodução/Redes sociais

Democracia é a voz do po-
vo. Só quem não é democrata 
discorda dessa verdade. O co-
rolário dessa verdade é que se 
não houver a voz do povo, li-
vre, não há democracia. A cen-
sura que restringe a liberdade 
de expressão e opinião é veda-
da na Constituição do Brasil. 
Como se expressa a voz do po-
vo? Pela fala em lugares públi-
cos. E, graças aos avanços di-
gitais, pelas redes sociais, que 
ampliam, turbinam, potencia-
lizam a voz de cada pessoa, 
que ganha alcance universal. 
Há uma diferença, não há co-
mo não reconhecer, entre a voz 
nas redes e a voz na mídia tra-
dicional. A mídia tradicional 

escolhe o que o povo pode re-
ceber como informação, ou o 
que é preciso informar ao po-
vo. Nas redes, o povo é quem 
escolhe o que receber e o que 
descartar; é o exercício do dis-
cernimento de cada um, que 
também pode participar com 
sua voz. Volta e meia minis-
tros do Supremo pregam “re-
gulamentação das redes so-
ciais”, além do que já está na 
lei, o Marco Civil da Internet, 
em vigor há 11 anos. Censura 
em nome da democracia. 

Comemorou-se “40 anos de 
democracia”. No primeiro dia 
desse período, já passaram por 
cima da Constituição, quando 
um general que se disse dono 

do episódio foi decisivo pa-
ra que não assumisse o presi-
dente da Câmara, tal como es-
tá nos art. 78 e 79 da Consti-
tuição de 1967, então vigente. 
O general Leônidas Pires Gon-
çalves, indicado para ministro 
do Exército, afirmou que não 
daria posse a quem compara-
ra Geisel a Idi Amin Dada, o di-
tador de Uganda. Referia-se ao 
presidente da Câmara, Ulysses 
Guimarães, que deveria assu-
mir na vacância do presidente 
e convocar eleições em 30 dias. 
O eleito, Tancredo Neves, esta-
va hospitalizado e Sarney era 
vice e substituto de alguém que 
ainda não era presidente. Sar-
ney assumiu e assim começou. 

No seu Plano Cruzado, eram 
presos arbitrariamente geren-
tes de supermercado e de far-
mácia, e a polícia entrava nos 
pastos para prender boi gordo. 
E se fez uma nova Constituição, 
a cidadã. No dia da promulga-
ção, Sarney me disse, em en-
trevista: “Com essa Constitui-
ção, o Brasil fica ingovernável”.

Veio Collor e congelou pou-
panças e depósitos acima de 50 
mil cruzados novos (cerca de 
7.200 reais). Um atentado à de-
mocracia, aprovado depois no 
Congresso. Em dois anos, rece-
beu impeachment no Senado, 
mesmo tendo renunciado horas 
antes; ainda assim, ficou inele-
gível por oito anos, como man-
da a Constituição. No impeach-
ment de Dilma, o que está no 
art. 52 não valeu, e ela não ficou 

inelegível, mas foi reprovada pe-
los mineiros em sua candidatu-
ra ao Senado. Ficou em quarto 
lugar. Sabotaram a Constitui-
ção no Senado, em julgamento 
conduzido pelo guardião dela, o 
Presidente do Supremo, e o po-
vo precisou corrigir nas urnas. 
Nos governos petistas, o men-
salão e a lava-jato mostraram 
que a democracia fica disforme 
quando o dinheiro de estatais e 
dos impostos do povo é desvia-
do para políticos e seus parti-
dos. Tudo isso nesses democrá-
ticos 40 anos.

Nos últimos seis anos desses 
“40 de democracia”, vigorou o 
“Inquérito do Fim do Mundo”, 
passando por cima da inicia-
tiva do Ministério Público, do 
devido processo legal, da am-
pla defesa, do juiz natural, da 

vedação à censura e ao juízo de 
exceção. O queixoso investiga, 
denuncia, julga e manda exe-
cutar. Pessoas e instituições e 
partidos que concordam com 
isso, expõem um silêncio hipó-
crita, pois continuam falando 
em democracia e condenando 
“atos antidemocráticos”. De-
sobedecer à Constituição que 
se jurou cumprir é crime mais 
grave que um quebra-quebra. 
Com os desdobramentos do in-
quérito de exceção na política 
e no cotidiano, o país passou a 
sofrer a derrogação dos direitos 
e garantias fundamentais e da 
inviolabilidade dos represen-
tantes do povo por suas pala-
vras e opiniões. Parafraseando 
Churchill, uma cortina cor de 
toga baixou sobre o Brasil, do 
Oiapoque ao Chuí.

Do Oiapoque ao Chuí

DesobeDecer à constituição que se jurou cumprir é crime mais grave que um quebra-quebra. com os 
DesDobramentos Do inquérito De exceção na política e no cotiDiano, o país passou a sofrer a Derrogação Dos 
Direitos e garantias funDamentais e Da inviolabiliDaDe Dos representantes Do povo por suas palavras e opiniões

alexanDre garcia

O avião que levou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para So-
rocaba, interior de São Paulo, pre-
cisou arremeter ontem durante a 
primeira tentativa de pouso, nes-
ta tarde, devido a fortes ventos no 
local. O procedimento é conside-
rado normal e seguro na aviação. 
Além do chefe do Executivo, es-
tavam a bordo os ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Luiz 
Marinho (Trabalho).

A arremetida ocorreu mo-
mentos antes de a aeronave VC-
1, conhecida como “Aerolula”, to-
car na pista, às 15h20 de hoje. 

O avião deu a volta e aterrissou 
normalmente no Aeroporto Ber-
tram Luiz Leupolz. 

Pilotos podem decidir arreme-
ter a qualquer momento da apro-
ximação final, se avaliarem que 
há alguma anormalidade com o 
pouso, como mudanças repenti-
nas nas condições meteorológicas 
ou a presença de objetos na pista. 

O petista foi até Sorocaba visi-
tar a fábrica da Toyota na cidade, 
que foi a primeira instalada pe-
la empresa fora do Japão, há 67 
anos. O complexo está em expan-
são, com investimento de R$ 11,5 
bilhões, incluindo a construção 
da nova fábrica para produção 

de modelos híbridos-flex. A no-
va fábrica deve começar a ope-
rar em 2026, com capacidade de 
produzir 100 mil carros por ano.

Susto no México

Em outubro do ano passado, 
o presidente Lula e outros in-
tegrantes do governo passaram 
por momentos de tensão a bor-
do de uma aeronave presiden-
cial. Após decolar do Aeropor-
to da Cidade do México rumo a 
Brasília, o avião apresentou uma 
falha técnica. 

Em conformidade com os pro-
tocolos de segurança, os pilotos 

tiveram que voar durante cinco 
horas em volta do aeroporto na ca-
pital mexicana, a fim de esvaziar o 
tanque de combustível e evitar ris-
cos maiores na aterrisagem. 

Dias após o episódio, o pre-
sidente Lula comentou sobre a 
aquisição de novos aviões para o 
governo federal. “Um avião para 
o presidente da República não é 
um avião para o Lula, ou para o 
Fernando Henrique Cardoso, ou 
para o (Jair) Bolsonaro, ou para 
quem for o presidente. Não. O 
avião para o presidente da Re-
pública é para a instituição da 
Presidência da República, quem 
quer que seja eleito presidente.” 

 » VICTOR CORREIA

FORTES VENTOS

Com o presidente a bordo, AeroLula arremete em SP 

Avião presidencial arremete em Sorocaba (SP): procedimento seguro   

Reprodução da Internet

de fevereiro — aproximadamen-
te 20 minutos antes de ela des-
cer no bairro onde residia. Para 
os investigadores, isso pode in-
dicar que ele a abordou durante 

o trajeto para casa.
“A motivação é um segundo 

momento. O primeiro momen-
to é colheita das provas, passan-
do por isso, colocando as pessoas 

na cena do crime, mostrando que 
realmente são essas pessoas... 
aí, nós vamos em busca da mo-
tivação: o que ocasionou essa 
morte tão violenta?”, afirmou o 

delegado Luiz Carlos do Carmo, 
diretor da Polícia Civil da Grande 
São Paulo, em entrevista ao Fan-
tástico no dia 9 de março.

Uma testemunha relatou ter 
visto o carro de Maicol próximo 
ao ponto final do ônibus onde Vi-
tória desembarcou antes de de-
saparecer. O veículo foi apreen-
dido, e um fio de cabelo encon-
trado em seu interior passará por 
exame de DNA para verificar se 
pertence à vítima, mas o resulta-
do ainda não foi divulgado.

Outra testemunha afirmou ter 
notado movimentação em fren-
te à casa de Maicol na madruga-
da de 27 de fevereiro, período em 
que Vitória seguia a pé para ca-
sa. Ele morava a cerca de 2 km da 
adolescente e, até o momento, é 
o único apontado como suspeito 
do crime, embora a polícia ain-
da investigue a possível partici-
pação de outras pessoas.

O corpo de Vitória foi loca-
lizado por um cão farejador da 
Guarda Civil Municipal (GCM) 
em uma área rural de Cajamar, a 
cerca de 5 km tanto da residên-
cia de Maicol quanto da casa on-
de ela vivia com a família. O local 
é cercado por árvores e cortado 
por estradas de terra, o que difi-
culta a movimentação na região.

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlo Alexandre de Souza
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,672
(- 0,25%)

2/março 5,808

13/março 5,800

14/março 5,743

18/março                                   5,686

Bolsas
Na terça-feira

0,49%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/3 14/3 17/3  18/3 

125.637

131.474

0,62%
Nova York

Euro

R$ 6,209

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,07%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

13,15%

GUERRA COMERCIAL

Senado prepara 
resposta a tarifaço

Comissão aprova projeto que permite ao Brasil retaliar medidas protecionistas impostas por outros 
países. Destinada, inicialmente, a questões ambientais, a proposta se estende, agora, a qualquer área

A 
Comissão de Meio Am-
biente (CMA) do Senado 
aprovou, ontem, o Proje-
to de Lei (PL) da Recipro-

cidade, que permite ao governo 
brasileiro retaliar países ou blo-
cos que imponham barreiras co-
merciais a produtos brasileiros. 
A proposta, que tramita desde 
abril de 2023, tratava, original-
mente, da Política Nacional so-
bre Mudança do Clima, com fo-
co em restrições impostas pela 
União Europeia contra produtos 
do agronegócio brasileiro.

Com a adoção da política co-
mercial imposta por Trump, com 
aplicação de sobretaxa para o aço 
e o alumínio, o texto foi adaptado 
para autorizar retaliações con-
tra países ou blocos que adotem 
qualquer tipo de barreira contra 
produtos brasileiros.

O projeto, aprovado de forma 
simbólica, segue agora para a Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE), onde será votado em cará-
ter terminativo — sem a necessi-
dade de ir a plenário. Se aprovado, 
o texto ainda precisará passar pela 
análise na Câmara dos Deputados.

De autoria do senador Zequi-
nha Marinho (Podemos-PA), o tex-
to recebeu um substitutivo da rela-
tora, senadora Tereza Cristina (PP
-MS). “Esse projeto não podia ficar 
só no âmbito ambiental e expan-
dimos devido às grandes mudan-
ças que o mundo enfrenta. Temos 
uma guerra comercial posta no 
mundo e o Brasil precisa de meca-
nismos para se defender. O projeto 
foi feito a várias mãos. É um pro-
jeto para o Brasil e traz segurança 
para o país defender seus produ-
tores”, disse a relatora.

Entre “as várias mãos” que 
ajudaram na elaboração do subs-
titutivo estão o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic) e o Ita-
maraty, que deram suporte téc-
nico à relatora. No substitutivo, 

ficou a cargo da Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex) o papel 
de adotar contramedidas a paí-
ses ou blocos econômicos pro-
tecionistas em relação a produ-
tos brasileiros. O texto determi-
na ainda que as vias diplomá-
ticas sejam esgotadas antes de 
qualquer tipo de retaliação co-
mercial, evitando desgastes des-
necessários nas relações inter-
nacionais.

O presidente dos EUA impôs 
uma taxação de 25% sobre to-
das as importações de aço e alu-
mínio. Além disso, Trump anun-
ciou que tarifas recíprocas e se-
toriais passarão a valer a partir 

de 2 de abril.  As taxas sobre im-
portações são uma das principais 
promessas de campanha do re-
publicano.

Segundo Tereza Cristina, me-
didas como essas estão “apoia-
das em um protecionismo dis-
farçado”. Ela afirmou ainda que 
o objetivo do projeto não é pu-
nir o parceiro comercial, “mas re-
solver o problema da melhor for-
ma possível, garantindo o acesso 
dos produtos brasileiros ao ex-
terior”. “O Brasil já segue rigoro-
sos padrões ambientais, e essa 
proposta garante que não sere-
mos prejudicados por exigências 
externas desproporcionais. Ao 

mesmo tempo, precisamos evi-
tar retaliações precipitadas que 
possam afetar nossas exporta-
ções”, enfatizou.

De acordo com o substitutivo, 
as contramedidas devem ser pro-
porcionais ao impacto econômico 
causado pelas ações protecionis-
tas. Além disso, devem buscar mi-
nimizar o impacto sobre a ativida-
de econômica e evitar custos ad-
ministrativos desproporcionais.

Pelo projeto, as medidas re-
taliatórias poderiam ser aplica-
das pelo Poder Executivo caso 
outros países interfiram nas es-
colhas legítimas e soberanas do 
Brasil, procurando impedir ou 

obter a cessação, modificação 
ou adoção de um ato específi-
co, ou de práticas no Brasil, por 
meio da aplicação ou da amea-
ça de aplicação unilateral de me-
didas comerciais, ou de investi-
mentos; Violem ou sejam incon-
sistentes com as disposições de 
acordos comerciais, ou, de ou-
tra forma, neguem, anulem ou 
prejudiquem benefícios ao Brasil 
sob qualquer acordo comercial 
ou configurem medidas unilate-
rais com base em requisitos am-
bientais que sejam mais onero-
sos do que os parâmetros, nor-
mas e padrões de proteção am-
biental adotados pelo Brasil.

 » RAFAELA GONÇALVES

Relatora do Projeto, a senadora Tereza Cristina ressaltou que as grandes mudanças que o mundo enfrenta motivaram a expansão da matéria

Saulo Cruz/Agência Senado

A inflação medida pelo Ín-
dice Geral de Preços — 10 (IGP-
10) desacelerou para 0,04% em 
março, após ter registrado al-
ta de 0,87% em fevereiro, se-
gundo dados divulgados on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre). O índi-
ce, usado para atualizar o pre-
ço de tarifas públicas, alugueis 
e alguns planos de saúde, acu-
mula alta de 1,44% no primei-
ro trimestre de 2025 e de 8,59% 
nos últimos 12 meses. 

No mesmo período do ano 
passado, o IGP-10 havia regis-
trado queda de 0,17% no mês 
e acumulava retração de 4,05% 
em 12 meses.

A desaceleração do índi-
ce foi impulsionada, princi-
palmente, pela queda do Ín-
dice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA), que representa 
60% da composição do IGP-
10. De acordo com Matheus 
Dias, economista do FGV Ibre, 
a incerteza global intensificada 
pela guerra comercial entre os 
Estados Unidos e seus parcei-
ros comerciais impactou a co-
tação do minério de ferro, re-
duzindo os preços no setor e, 
consequentemente, desacele-
rando o IPA.

No setor da construção ci-
vil, o Índice Nacional de Cus-
to da Construção (INCC), que 
tem peso de 10% no IGP-10, 
também registrou desacele-
ração na maioria dos grupos, 
com exceção de Materiais e 
Equipamentos, que teve alta 
de 0,52%, impulsionada pelo 
aumento nos preços de Mate-
riais para Instalação.

Por outro lado, a pressão 
inflacionária sobre o consu-
midor ainda persiste. O Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
(IPC), que responde por 30% 
do IGP-10, registrou elevação, 
com destaque para o grupo 
Habitação. O aumento na tari-
fa de eletricidade residencial e 
no aluguel foram os principais 
fatores que contribuíram para 
a inflação ao consumidor final.

Para Volnei Eyng, CEO da 
gestora Multiplike, a discre-
pância entre a desaceleração 
dos preços no atacado e o au-
mento no custo de vida refle-
te uma inflação mais rígida e 
persistente. “Isso significa que 
não estamos lidando apenas 
com aumentos pontuais, mas 
com uma inflação que está fi-
cando mais difícil de controlar. 
O aluguel e a conta de luz, por 
exemplo, continuam subindo 
porque muitos contratos são 
reajustados automaticamente 
com a inflação passada, crian-
do um ciclo perigoso”, alerta 
Eyng. Ele também destaca o 
dilema enfrentado pelo Ban-
co Central, que pode ser leva-
do a elevar a taxa de juros para 
conter a inflação, impactando 
negativamente a economia e a 
dívida pública.

André Matos, CEO da MA7 
Negócios, reforça que o com-
portamento do IGP-10 refle-
te a conjuntura econômica 
global e seus efeitos sobre os 
custos produtivos. “A queda 
nos preços do minério de fer-
ro, impactada pela incerteza 
da guerra comercial dos EUA, 
exerceu forte influência na 
retração do IPA, sinalizando 
um enfraquecimento da de-
manda externa. No varejo, no 
entanto, o aumento nas tari-
fas de eletricidade residen-
cial e do aluguel pressionou 
o IPC, evidenciando que, em-
bora a inflação ao produtor 
tenha perdido fôlego, o con-
sumidor final ainda sente os 
efeitos da recomposição de 
preços”, avalia.

Inflação

IGP-10 
desacelera 
para 0,04%

A votação do projeto da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 2025 
na Comissão Mista de Orçamen-
to (CMO), inicialmente prevista 
para esta quarta, foi adiada para 
a sexta-feira. O calendário foi al-
terado com a chegada de ofícios 
enviados pelo Executivo, pedindo 
alterações na peça orçamentária.

Segundo o relator da maté-
ria, senador Angelo Coronel (PS-
D-BA), as mudanças pedidas pe-
lo governo estão atrasando a en-
trega do texto final. “Na semana 
passada eu estava com o relatório 
praticamente pronto. O governo 
solicitou que aguardasse, porque 
ele ia mandar uns ofícios, fazendo 
algumas, alguns remanejamen-
tos. Como o orçamento é do Po-
der Executivo, ou seja, é do gover-
no, o Congresso só faz analisar e 
aprovar, e eu aguardei chegar esse 
novo ofício, modificando a peça 

orçamentária”, explicou o rela-
tor, em entrevista à Rádio Senado.

“Se dependesse de mim, o re-
latório estaria pronto. O que che-
gou na sexta-feira nós já fizemos 
os ajustes, mas ontem também já 
surgiu um novo ofício para aten-
der ao Banco Central no aprimo-
ramento do Pix”, contou o sena-
dor, que ainda aguardava ontem 
a chegada de um novo ofício da 
Casa Civil da Presidência da Re-
pública, com o último pedido de 
alteração no texto.

O novo cronograma prevê uma 
reunião de líderes da CMO nesta 
quarta, seguida pela apresentação 
e leitura do parecer do relator, na 
quinta-feira, quando será aberto 
o prazo para apresentação de des-
taques com pedidos de alterações 
no projeto pelos partidos.

O acordo com o governo era de 
que o Orçamento fosse concluído 

ConTas PúBlICas

Votação do Orçamento 
é adiada novamente

até, no máximo, o dia 28 de mar-
ço. Segundo Angelo Coronel, caso 
o prazo dado ao governo para en-
viar as últimas alterações tenha sido 
cumprido, será possível aprovar o 
Orçamento ainda nesta semana, em 
sessão do Congresso que pode se es-
tender até a madrugada de sexta.

No entanto, se houver de-
mora por parte do governo, o 

senador prevê que a votação 
só ocorra na primeira semana 
de abril, devido à viagem dos  
presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre, e da Câmara, Hu-
go Motta, que acompanharão 
o presidente Lula em uma vi-
sita ao Japão. 

“Provavelmente, nós vamos 
pular a semana que vem e deixar 

Relator da loa, Coronel ainda recebe alterações do Executivo

Roque de Sá/Agência Senado  

para votar a partir do dia 30 com 
o retorno do presidente Hugo 
Motta e do presidente Davi Al-
columbre. Existe esse risco, por-
que nós precisamos de pelo me-
nos três dias para que a equipe 
técnica faça toda a elaboração, 
lance e corrija algumas distor-
ções”, alertou.

Entre as mudanças enviadas 
pelo governo até o momento es-
tá um corte de R$ 7,7 bilhões no 
Bolsa Família. O ajuste foi ne-
cessário para viabilizar a execu-
ção de alguns programas, como 
o Pé-de-Meia e o Vale Gás. “A ca-
da ofício, as alterações levam os 
técnicos da Consultoria de Orça-
mento a praticamente rever todo 
o texto do relatório final do sena-
dor Angelo Coronel”, declarou o 
presidente da CMO, deputado Jú-
lio Arcoverde (PP-PI).

Com três meses de atraso, o Or-
çamento de 2025 deveria ter sido 
votado no fim do ano passado, 
conforme determina a Constitui-
ção. Sem a LOA aprovada, o Exe-
cutivo conta mensalmente apenas 
com 1/12 da quantia que tem para 
custear a máquina pública. (RG)  

 » FERNANDA STRICKLAND
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Em 2022, o projeto (tributação de dividendos) 
não avançou. Será diferente agora?

Haddad repete Paulo Guedes e 
quer taxar dividendos
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, planeja 
resgatar uma proposta de Paulo Guedes, que o 
antecedeu no cargo durante o governo de Jair 
Bolsonaro. Para compensar o aumento da isenção 
de Imposto de Renda para os trabalhadores que 
recebem até R$ 5 mil por mês, Haddad propõe 
agora tributar dividendos. Não se trata, de fato, 
de uma ideia original. Em 2022, Guedes afirmou 
que o governo perderia o respeito da população 
se os investidores não pagassem impostos sobre 
a distribuição de lucros e dividendos. Na época, o 
projeto chegou a ser apresentado no Congresso, 
mas encontrou forte resistência e não avançou. Será 
diferente agora? O governo, que já vive uma situação 
fiscal desconfortável, precisa encontrar alternativas 
para cobrir os R$ 27 bilhões que serão gastos por 
ano com a nova isenção do IR. Por uma dessas 
ironias da política, a saída defendida por Haddad 
está em sintonia com o velho projeto de Guedes.

Preço dos alimentos disparou 
162% desde 2012
Não é de hoje que a inflação dos alimentos 
atormenta os brasileiros. Entre 2012 
e 2024, os preços aumentaram 162%, 
bem acima da inflação geral de 109% 
no período. Frutas e hortaliças tiveram 
altas ainda maiores, de 299% e 246%, 
respectivamente. O movimento ganhou 
tração em 2024, quando alimentos subiram 
7,69%. Segundo o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre), fatores como mudanças 
climáticas e ajustes no mercado agrícola 
contribuem para a tendência de alta.

Com XPlay, XP investe na 
gestão do patrimônio de 
jogadores de futebol

A XP quer aproveitar o potencial do 
mercado de futebol, mas fará isso de 
um jeito diferente. A empresa criou 
uma área para cuidar da gestão do 
patrimônio de jogadores. Batizada de 
XPlay, a divisão já conta com seis atletas 
e R$ 1,5 bilhão sob gestão. O segmento 
é promissor. Jogadores de elite são bem 
remunerados e nem sempre contam com 
orientação adequada. O serviço exige, no 
mínimo, R$ 5 milhões em investimentos 
e inclui assessoria tributária, gestão 
financeira e consultoria de imagem.

Google aposta alto em cibersegurança ao comprar Wiz por US$ 32 bilhões

A Alphabet fechou o maior negócio de sua história. Por US$ 32 bilhões, a controladora do 
Google comprou a empresa de cibersegurança Wiz. Fundada em 2020 por ex-integrantes 
da unidade de inteligência cibernética das Forças de Defesa de Israel, a Wiz oferece 
soluções de segurança na nuvem para metade das 100 maiores empresas dos Estados 
Unidos. Recentemente, recusou uma oferta de US$ 23 bilhões feita pela própria 
Alphabet. Com a aquisição, a companhia busca fortalecer a divisão Google Cloud.
 

» O Brasil pretende dobrar a produção anual 
de cacau para 400 mil toneladas até 2030. 
Para isso, o CocoaAction Brasil, que reúne 
representantes do setor, quer revitalizar 
áreas tradicionais e investir em novas 
regiões. A produtividade média brasileira 
é de 350 quilos por hectare. Com manejo 
adequado, o número pode ser triplicado.

» A China descobriu uma das maiores 
reservas de ouro da história. A estimativa é 
de que a jazida tenha mil toneladas do metal, 
avaliadas em R$ 454 bilhões. Localizada 
em Hunan, ela supera a atual maior mina 
de ouro do mundo, a South Deep, na África 
do Sul, com 900 toneladas. A descoberta 
pode impactar o mercado global de ouro.

» O otimismo do setor produtivo dos Estados 
Unidos despencou: 92% dos empresários 
preveem uma recessão nos próximos 
meses, contra apenas 10% no fim do ano 
passado. O pessimismo reflete, sobretudo, as 
preocupações com a política econômica do 
presidente do país, Donald Trump, que tem 
se dedicado a impor tarifas comerciais.

» A guerra das tarifas impacta os negócios 
da Tesla, de Elon Musk. A cidade de 
Toronto, no Canadá, cancelou os incentivos 
financeiros para que a montadora forneça 
veículos para as frotas locais de táxi. 
Musk chefia o Departamento de Eficiência 
Governamental do governo Trump e defende 
a aplicação de tarifas comerciais. 

R$ 1,5 bilhão
é quanto o Polo Industrial de Manaus 
deverá receber em investimentos em 
2025. Segundo a Superintendência 

da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), o número representará 

um avanço de 6% versus 2024.

 Minervino Júnior/CB/D.A Press                 

Diogo Zacarias/MF

Há uma repulsa generalizada dos 
empresários contra as políticas 
econômicas de Trump. Eles estão 
particularmente horrorizados com as 
tarifas impostas contra o Canadá”

Jeffrey Sonnenfeld, professor da Universidade de Yale e 
fundador do Chief Executive eadership Institute (CELI), o 
primeiro instituto do mundo dedicado à formação de CEOs

Arquivo pessoal 

REALIZAÇÃO: APOIO:

Os investimentos estrangeiros desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento econômico de países ao redor do mundo, especialmente em 
mercados emergentes como o Brasil. Apesar de o agronegócio ser uma das áreas mais 
propulsoras, o debate sobre esses investimentos, muitas vezes, levanta preocupações.

Para abordar esse assunto, o Correio Braziliense promoverá o evento 'O cenário dos 
investimentos estrangeiros no agronegócio brasileiro', onde estarão reunidos 
autoridades, líderes do mercado e especialistas.

25de março
a partir das 08h30

Local: auditório do Correio Braziliense
(SIG Quadra 2 - Lote 340 - Brasília/DF) 

Acompanhe o evento presencialmente no 

auditório do Correio Braziliense. Aponte a 

câmera do seu celular para o QR Code!

INSCREVA-SE
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GUERRAS

Do inferno em Gaza...  
Premiê de Israel avisa que bombardeios são “apenas o começo” e que negociações com o Hamas serão conduzidas sob 
fogo. Ataques ao território palestino foram os mais intensos desde novembro de 2023 e deixaram pelo menos 400 mortos 

D
e uma tenda no bairro de 
Al-Mawasi, na Cidade de 
Gaza, Firas Diab viu o hor-
ror na madrugada de on-

tem. “Crianças e mulheres grita-
vam, queimadas vivas dentro das 
barracas. Não pudemos salvá-las”, 
desabafou ao Correio o palestino, 
hoje desempregado. “A cena foi 
muito dura. O bombardeio pesa-
do continuou por uma hora sobre 
minha cabeça. Os ataques aéreos 
ocorrem em todos os lugares de 
Gaza. A ocupação está forçando 
as pessoas a deixarem suas ten-
das e a irem para o mar. De bom-
bardeio em bombardeio, apenas 
tentamos fugir para um local se-
guro”, acrescentou. Israel deci-
diu pôr fim ao cessar-fogo e pro-
meteu manter os ataques à Faixa 
de Gaza até que os reféns do grupo 
terrorista Hamas sejam libertados.

“De agora em diante, as nego-
ciações (com o Hamas) serão 
conduzidas somente sob fogo”, 
declarou o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanya-
hu. “O Hamas sentiu a força de 
nossa mão nas últimas 24 horas. 
Quero prometer a vocês — e a eles: 
isso é apenas o começo. (...) O ata-
que militar ao Hamas e a libertação 
dos nossos reféns não são objetivos 
contraditórios — são objetivos in-
terligados”, acrescentou. Com a re-
tomada da guerra, os familiares de 
59 reféns temem pela vida de seus 
entes queridos. 

Até o fechamento desta edição, 
a retomada da ofensiva de Israel 
contabilizava 413 mortos e cente-
nas de feridos, segundo o Ministé-
rio da Saúde da Faixa de Gaza, con-
trolado pelo Hamas. Foi o dia mais 
sangrento no enclave desde 7 de 
novembro de 2023. O porta-voz do 
governo israelense confirmou que 
os ataques foram “totalmente coor-
denados” com os Estados Unidos. 
“Não vamos parar de lutar até que 
todos os reféns tenham retornado 
para suas casas e todos os objetivos 
da guerra tenham sido cumpridos”, 
declarou o ministro da Defesa, Is-
rael Katz. A Casa Branca afirmou 
que “o Hamas escolheu a guerra”. 

Morador da Faixa de Gaza, o 
jornalista palestino Motasem Dal-
loul disse à reportagem que os ata-
ques aéreos de ontem atingiram 

“centenas de locais”, incluindo cen-
tros de deslocados, tendas e pré-
dios públicos. “No começo, acháva-
mos que 120 pessoas tinham mor-
rido. Mais tarde, quando as equipes 
médicas, voluntários e a Defesa 
Civil vasculharam os emcom-
bros, encontraram mais cor-
pos. A situação é muito difícil. A 
ocupação israelense continua 
golpeando Gaza com ataques 
pesados. Não há razão para es-
ses ataques”, comentou. Por sua 
vez, Ramiz Al Amarin, um pales-
tino deslocado que vive em uma 
tenda no norte de Gaza, relatou 
à agência France-Presse que os 
bombardeios “reacenderam o fo-
go do inferno em Gaza”. “Há cor-
pos e membros espalhados pelo 
chão”, contou.

Por meio do WhatsApp, Mah-
moud Al-Mardawi, um dos líderes 
do Hamas, falou ao Correio e acu-
sou Israel de impor penalidades e 
prometer contra-ataques. “A reali-
dade tem provado que a força mi-
litar não é capaz de quebrar a von-
tade da resistência. Pelo contrário, 
cada rodada de escalada fortaleceu 
nossa resiliência. A promessa (de 
Israel) de lançar ataques ‘mais seve-
ros’ pode aumentar a destruição e o 
sofrimento humano, mas não atin-
girá objetivos. Pelo contrário, pode 
arrastar a região para uma escala-
da mais ampla”, alertou. Ele adver-
tiu que a questão palestina não se-
rá resolvida pela força.  

Segundo Al-Mardawi, o Hamas 
apela aos mediadores para que ga-
rantam o cumprimento das res-
ponsabilidades por parte de Israel. 
“Eles devem entender que assassi-
natos e genocídio não vão alterar a 
posição do movimento nem enfra-
quecerão sua determinação. Justiça 
e direitos não estão sujeitos à coer-
ção”, sublinhou. O Hamas anun-
ciou que Essam al Dalis, chefe do 
governo na Faixa de Gaza, morreu 
nos bombardeios de ontem. 

Em comunicado à imprensa, o 
Fórum das Famílias de Reféns e De-
saparecidos advertiu que “o peri-
go aos sequestrados aumentou”. 
“A pressão militar pode colocar 
ainda mais em perigo suas vidas 
e complicar os esforços para trazê
-los para casa em segurança”, afir-
mou. Em outra nota, o Fórum dis-
se que a continuação dos combates 
em Gaza custará as vidas de mais 

 » RoDRIgo CRAveIRo

Mulheres se debruçam sobre corpos de familiares envoltos em mortalhas, na Cidade de Gaza 

omar Al-Qattaa/AFP

reféns. “Devemos parar a guerra 
e retornar imediatamente à mesa 
de negociação, a fim de alcançar-
mos um acordo abrangente para o 
retorno de todos os reféns.” O pre-
sidente palestino, Mahmud Abbas, 
apelou à comunidade internacio-
nal para “obrigar” Israel a pôr fim à 
sua “agressão”.

Vários países reagiram ao fim 
da trégua com indignação. O 

Ministério das Relações Exterio-
res do Brasil citou uma “flagran-
te violação do Direito Interna-
cional Humanitário”. “Ao assina-
lar a obrigação de que Israel, co-
mo potência ocupante, tome as 
medidas necessárias para pro-
teger a população civil nos ter-
ritórios ocupados, o Brasil insta 
o país a suspender as restrições 
à entrada de ajuda humanitária 

a Gaza e a restabelecer o forne-
cimento de eletricidade no ter-
ritório. Exorta, ainda, as partes a 
cumprirem os termos do acordo 
de cessar-fogo”, declarou em no-
ta. O primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, classificou a 
ofensiva israelense como “atroz, 
triste e inaceitável”. O Egito acu-
sou Israel de planejar expulsar os 
palestinos de Gaza. 

Os presidentes dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e da Rússia, 
Vladimir Putin, acordaram em le-
var adiante uma trégua limitada na 
Ucrânia. Em conversa telefônica, os 
dois líderes acertaram a suspensão 
dos ataques russos contra o setor 
energético ucraniano. “Concorda-
mos com um cessar-fogo imedia-
to em toda a energia e infraestru-
tura, com o entendimento de que 
trabalharemos rapidamente pa-
ra ter um cessar-fogo completo 
e, finalmente, um fim para esta 
guerra horrível entre a Rússia e a 
Ucrânia”, escreveu Trump em sua 
plataforma Truth Social. “Muitos 
elementos de um contrato de paz 
foram discutidos, incluindo o fato 
de que milhares de soldados estão 
sendo mortos, e tanto o presiden-
te Putin, quanto o presidente (Volo-
dymyr) Zelensky gostariam de ver 
a guerra terminar.”

Putin anunciou que trocará, 
amanhã, 175 prisioneiros de guer-
ra com a Ucrânia e disse esperar 
que Kiev também cumpra com o 
acordo. Na conversa com Trump, 
o chefe do Kremlin exigiu, como 
condições para a trégua limitada 
de 30 dias, o fim do rearmamento 
da Ucrânia e a suspensão da ajuda 
à ex-república soviética. A Presi-
dência da Rússia informou que está 
disposta a “trabalhar com seus par-
ceiros americanos em um exame 

...à esperança de paz na Ucrânia 

Soldados ucranianos treinam em trincheira, na região de Donetsk 

Roman Pilipey/AFP

Depois de uma estadia inesperada de nove meses no espaço, dois 
astronautas da Nasa finalmente retornaram à Terra, concluindo 
uma missão que ganhou a atenção de todo o mundo. A nave 
espacial Crew Dragon da companhia SpaceX transportando Butch 
Wilmore e Suni Williams — além do americano Nick Hague e do 
cosmonauta russo Aleksandr gorbunov — cruzou a atmosfera 
antes de abrir os paraquedas para um pouso suave, na costa da 
Flórida, às 17h57 locais (18h57 em Brasília). Wilmore, 62 anos, e 
Suni Williams, 59, planejavam ficar apenas oito dias em missão, 
mas a nave apresentou problemas de propulsão e a Nasa 
decidiu devolvê-la sem tripulantes para a Terra. "estávamos 
preparados para ficar muito tempo, embora pensássemos que 
seria apenas por pouco tempo", disse Wilmore. A dupla passou por 
exames médicos para detectar possíveis impactos da ausência da 
gravidade no corpo humano.

Enfim, de volta à Terra depois de nove meses no espaço 

Keegan Barber/Nasa/AFP

aprofundado das possíveis vias 
para uma resolução, que deve ser 
abrangente, estável e sustentável”.

A reação de Zelensky foi lon-
ge de ser considerada otimista. O 
ucraniano entende que as condi-
ções impostas por Putin têm a me-
ta de “enfraquecer” a Ucrânia e de-
monstrar que ele não está pronto 
“para pôr fim à guerra”. “Todo o seu 
jogo é nos enfraquecer o máximo 
possível”, declarou.

“Para chamar as coisas pelo 
nome, devemos dizer que Putin 
acaba de recusar um armistício 

temporário”, declarou ao Correio 
Oleksandra Matviichuk, diretora 
do Centro pelas Liberdades Ci-
vis, ONG em Kiev laureada com 
o Nobel da Paz, em 2022. “Ele su-
postamente prometeu não ata-
car instalações de energia e in-
fraestrutura civil. Mas, mesmo 
quando os russos atingiram um 
hospital infantil para tratamen-
to do câncer em Kiev com um 
míssil, Putin continuou a insistir 
que os mísseis russos eram usa-
dos apenas para propósitos mi-
litares”, acrescentou.

Ceticismo

Professor de política compa-
rada da Universidade de Kyiv-
Mohyla, Olexiy Haran mostrou 
ceticismo em relação aos resul-
tados da conversa entre Putin e 
Trump. Enquanto falava ao Cor-

reio, às 18h25 (13h25 em Brasí-
lia), a capital ucraniana estava 
sob alerta de ataque. “Posso ouvir 
a defesa anti-áerea funcionando. 
Se tivermos um cessar-fogo ape-
nas para a infraestrutura e o setor 
energético, significa que a Rússia 
prosseguirá os bombardeios a 
cidades e vilarejos e os disparos 
de artilharia. Isso não será sufi-
ciente”, afirmou Haran. Ele lem-
brou que a proposta de Zelensky 
era mais ampla: um cessar-fogo 
completo no mar, no ar e no se-
tor de infraestrutura. 

De acordo com o especialista, 
Trump quer obter resultados ime-
diatos para se exibir como um ne-
gociador da paz. “A posição de 
Trump, infelizmente, parece ser 
mais fechada com a de Putin. A 
Rússia afirma que a existência de 
um cessar-fogo total depende do 
fim do envio de armas ocidentais à 
Ucrânia. Moscou continuará a pro-
duzir armamentos. O que aconte-
cerá depois 30 dias? Não sabemos. 
Provavelmente, Putin reiniciará a 
agressão”, previu Haran. (RC)

Duas perguntas para... 

MahMouD al-MarDawi, um 
dos líderes do Hamas e membro 
do Comitê Político do grupo

a Casa Branca afirmou que o 
hamas escolheu o caminho da 
guerra. o que tem a dizer  
sobre isso?

A declaração da Casa Branca 
reflete um claro viés direcionado 
a Israel, ignorando o fato de que 

foi a ocupação que 
violou o acordo (de 
cessar-fogo) e impôs 
um bloqueio e uma 
agressão sobre Gaza. 

o hamas segue 
comprometido com a 
libertação dos reféns?

O nosso movimento perma-
nece firme em seu compromisso 

com o acordo que as-
sinou sob os auspí-
cios americanos. O 
verdadeiro valor de 
qualquer acordo está 
em sua implementa-
ção e adesão estri-
ta. Mantemos nos-

sos compromissos e espera-
mos que todas as partes façam o 
mesmo. (RC)

Apelo contra 
armamentos

Em carta ao diretor do Il 

Corriere della Sera, um dos 
principais jornais da Itália, o 
papa Francisco fez um ape-
lo ao fim dos conflitos no 
mundo. “Temos que desar-
mar as palavras para desar-
mar as mentes e desarmar a 
Terra. Há uma grande neces-
sidade de reflexão, de calma, 
de senso de complexidade”, 
escreveu o jesuíta argentino 
de 88 anos. “A guerra pare-
ce ainda mais absurda (...) 
nos momentos de doença”, 
acrescentou o pontífice, in-
ternado desde 14 de feverei-
ro no hospital Gemelli, em 
Roma, devido a uma bron-
quite que evoluiu para uma 
pneumonia dupla.

“A fragilidade humana 
tem o poder de nos tor-
nar mais lúcidos diante do 
que é duradouro e do que 
é passageiro, do que faz vi-
ver e do que faz morrer”, 
afirmou o papa, destacan-
do que as armas “devas-
tam comunidades e o meio 
ambiente, sem oferecer so-
luções para os conflitos”. 
Em um sinal de restabe-
lecimento gradual da saú-
de, Francisco não precisou 
usar uma máscara de oxi-
gênio à noite. 

“Estável”

Os médicos do hospital Ge-
melli, em Roma, indicaram 
que ele encontra-se estável, 
após um período crítico mar-
cado por crises respiratórias 
que fizeram temer por sua vi-
da, embora não tenham espe-
cificado quando ele deixará o 
hospital. Em vez da másca-
ra, na noite de segunda-feira, 
o papa utilizou uma cânula, 
um tubo de plástico inserido 
nas narinas que fornece oxi-
gênio em alto fluxo. O estado 
do papa “melhora” e ele está 
“estável”, embora seu “quadro 
clínico continue complexo”, 
informou o Vaticano. 

Arquivo pessoal 

Aponte a câmera do 
seu celular para o QR 
Code e assista a um 
depoimento exclusivo 
de Motasem Dalloul, 
jornalista em gaza
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N
a área da assessoria de comu-
nicação, o termo em inglês me-
dia training é um dos concei-
tos fundamentais da profissão. 

Trata-se do conjunto de técnicas que 
um profissional da área usa para trei-
nar porta-vozes, com objetivo de que 
aquela figura pública se comporte bem 
diante dos microfones da imprensa. O 
serviço tem uma ampla gama de clien-
tes, desde políticos até executivos, es-
portistas e artistas. 

No caso da Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (Conmebol), no en-
tanto, não há treinamento que resolva 
o escancarado racismo manifestado 
pelo seu presidente, o paraguaio Ale-
jandro Domínguez, nesta segunda-fei-
ra. Logo após o sorteio da Libertado-
res e da Copa Sul-Americana, o cartola 
usou a seguinte analogia para descre-
ver como seriam as principais compe-
tições continentais sem a participação 
dos clubes brasileiros: “Seria como o 
Tarzan sem a Chita”. 

Os mais velhos vão se lembrar de 
que o clássico personagem das selvas 
africanas, Tarzan, era sempre acom-
panhado de sua fiel escudeira, a pri-
mata Chita, em uma jornada com cla-
ro viés imperialista. O que importa, 
no caso da declaração de Alejandro 
Domínguez, é a fala com evidente co-
notação racista, sobretudo diante da 
sequência de casos de preconceito 
do tipo contra torcedores e jogadores 
brasileiros nas competições da Con-
mebol nos últimos anos. 

Como bem disse a presidente do Pal-
meiras, Leila Pereira, se o próprio repre-
sentante máximo da Conmebol profere 
ofensas racistas nos microfones da im-
prensa, como a mesma entidade pode 

combater o preconceito racial que cir-
cunda suas competições? Trata-se de 
casos como o do jovem Luighi, que, em 
meio às lágrimas, protestou contra ges-
tos de macaco dirigidos a ele em uma 
partida da edição Sub-20 da Libertado-
res. O episódio rodou o mundo nas úl-
timas semanas. 

Antes do sorteio da Libertadores na 
última segunda, o mesmo Alejandro 
Domínguez, como havia indicado o 
media training, subiu ao palco para 
discursar contra o racismo. Ressaltou 
a prioridade dada pela Conmebol ao 
combate do preconceito racial no fute-
bol sul-americano e garantiu uma res-
posta dura contra os criminosos. Pou-
co depois, acabou o disfarce.

Após a repercussão, Domínguez pu-
blicou uma nota justificando que não 
teve “a intenção de menosprezar nem 
desqualificar ninguém”. A questão é 
que a “frase popular” por ele usada foi 
em resposta justamente a um questio-
namento sobre um cenário de espe-
culação sobre a não participação de 
clubes brasileiros nas competições da 
Conmebol devido à sequência de atos 
racistas sofridos nos últimos anos. 

Passou da hora de um enfrentamen-
to mais incisivo contra o preconceito no 
futebol.  Neste momento, cabe a união 
dos clubes brasileiros diante de tama-
nha ofensa. As recorrentes notas de re-
púdio pouco representam em situações 
como essa, ainda mais após o chocante 
racismo contra o palmeirense Luighi. É 
preciso cobrar uma resposta prática da 
Conmebol à atuação do seu presiden-
te. E mais do que isso: punição pesada 
para os clubes que cometem tal crime, 
a partir de suas torcidas ou jogadores e 
comissões técnicas.

Racismo sem 
disfarce no futebol 

E o mundo se cala... 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Enquanto você lê esse texto, pais 
e mães se debruçam sobre o corpo 
inerte de seus filhos. Tantos outros 
são inundados por uma saudade do-
lorosa dentro de um quarto — ou uma 
tenda — tomado por um vazio cruel. 
Provavelmente se agarram ao cheiro 
de suas crias, que ficou impregnado 
na roupa. E o mundo se cala. Na ma-
drugada desta terça-feira, recebi fotos 
de fontes na Faixa de Gaza. Crianças 
transformadas em bonecos retalhados 
e largados no chão ou sobre uma me-
sa fria de um necrotério. 

No momento em que escrevo, pas-
sam de 450 os mortos nos bombar-
deios israelenses no território palesti-
no. As forças do premiê Benjamin Ne-
tanyahu, cuja sobrevida política depen-
de da guerra, se mobilizam para expan-
dir a campanha militar. Prenúncio de 
mais violações do direito internacional 
e massacres. E o mundo se cala. 

É justo impor uma punição coletiva 
a uma população civil e desarmada por 
conta da existência de grupos terroris-
tas? Parece-me inconcebível que a co-
munidade internacional não force Is-
rael a deter a matança. No fim das con-
tas, é óbvio que a aposta de Netanyahu 
pelas armas coloca os reféns do Hamas 
em risco real de morte. A facção extre-
mista avisou que o destino dos seques-
trados é incerto — uma clara ameaça a 
Netanyahu. Os bombardeios massivos 
a Gaza apenas condenam 2 milhões de 
palestinos — a imensa maioria forma-
da por gente inocente e trabalhadora 

— ao horror. Mas, também, senten-
ciam os próprios israelenses a mais in-
segurança e medo. 

O silêncio do mundo é ensurdece-
dor. Netanyahu decidiu prosseguir com 
a matança de palestinos porque conta 
com a anuência de Donald Trump. Afi-
nal de contas, valem muito mais os inte-
resses comerciais e políticos do que vi-
das humanas. É indiscutível que o mas-
sacre de 7 de outubro de 2023 tenha si-
do dantesco, horrível e digno de conde-
nação absoluta. É indiscutível que um 
país atacado tenha direito de se defen-
der. Mas é inaceitável que essa defesa 
seja feita às custas das vidas de milha-
res de palestinos. Isso deixa de ser auto-
proteção. Passa a ser vingança. 

Somente a criação de um Estado pa-
lestino independente e soberano po-
de pôr fim à matança desenfreada no 
Oriente Médio e estabilizar a conturba-
da região, que enfrenta o perigo de um 
mergulho na guerra. Os rebeldes hu-
this, do Iêmen, armados pelo Irã, reto-
maram ataques a embarcações no Mar 
Mediterrâneo. Os EUA têm feito reite-
radas ameaças ao regime iraniano. O 
cessar-fogo no Líbano segue frágil, e o 
Hezbollah permanece ativo. 

Israelenses e palestinos precisam co-
locar a prioridade pela paz à frente do 
ressentimento, do ódio e do desejo de 
vingança. Concessões difíceis devem 
ser tomadas por ambos lados. Elas in-
cluem o status quo de Jerusalém como 
capital e o retorno dos refugiados. Pela 
segurança das futuras gerações.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Anistia 1 

Ao abrir o Correio, deparei-
me com o artigo do senhor general 
Pazuello (edição de 18/3), lamenta-
velmente eleito deputado federal, 
mais um que reduz a qualidade do 
parlamento. A sua defesa da anis-
tia para os vândalos é uma tentativa 
de camuflar o seu real objetivo. Ele 
quer livrar o ex-presidente da cadeia 
e seus asseclas de alta patente militar 
e a horda de vândalos da punição pe-
la tentativa de golpe militar em 8 de 
janeiro de 2023. É bom lembrar que o 
fim da ditadura em 1985 não foi uma 
decisão do então presidente João Fi-
gueiredo, que preferia o cheiro dos 
cavalos ao odor de seres humanos. O 
fim da ditadura se deu pelo desgas-
te do miserável e letal regime, mar-
cado pela tortura e morte de brasilei-
ros democráticos, pelo aumento da 
miséria, da inflação na estratosfera, 
do desemprego, dos salários baixos, 
do aumento da dívida externa e de 
tantos outros malefícios causados ao 
país pelo execrável regime. Vale lem-
brar que Pazuello conquistou, como 
ministro da Saúde do ex-presiden-
te, o título de pior ministro da pasta, 
quando a pandemia de covid-19 dizi-
mava a vida de milhares de brasilei-
ro, ao negacionismo do seu chefe, um 
indivíduo despreparado para qual-
quer função pública. O artigo Anistia 
e pacificação é mais um ato de sub-
missão ao então pior presidente do 
Brasil: “Um manda, e outro obedece”. 
Ele é o “outro”, que, agora, defende a 
impunidade de criminosos. Mais um 
ato vergonhoso de um legislador que 
compactua com o movimento que 
pretende rasgar a Constituição e toda 
a legislação infraconstitucional e pe-
nal do país, por meio de uma “anistia 
geral e irrestrita” aos criminosos do 8 
de janeiro. Anistia, não.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Anistia 2 

Senhores representantes do po-
vo no Congresso Nacional, os senho-
res são escolhidos para trabalhar em 
benefício da nação. Os senhores, ao 
ocuparem suas cadeiras na Casa do 
povo, precisam ter em mente o ta-
manho de suas  responsabilidades. 
Aqueles que os escolheram não po-
dem ser decepcionados. Os senho-
res não estão no parlamento pa-
ra atender aos desejos de grupelhos 
que tentaram destruir o nosso Estado 
Democrático de Direito. O risco que 
correram os brasileiros que amam a 
liberdade foi muito grande. Os atos 
terroristas que foram praticados no 8 

de janeiro de 2023 foram gravíssimos, 
poderíamos estar hoje sob a chicote 
de um opressor. Mas o tiro saiu pe-
la culatra. Sem mais delongas, quero 
afirmar que anistiar esses impatrio-
tas é dar autorização para que acon-
teçam outras tentativas no futuro. A 
maioria dos brasileiros com certeza 
não quer que seja dado esse presen-
te aos inimigos da democracia. Repu-
diar, sim. Que continue livre o nosso 
gigante. Que sejam condenados to-
dos aqueles que desejavam continuar 
no poder eternamente. Eles apronta-
ram o diabo a quatro e, agora, se di-
zem perseguidos. Tolerância zero é o 
que eles merecem.    

 » Jeovah Ferreira 

Taquari

Trogloditismo
Deplorável! Desrespeitosa! Anima-

lesca, a atitude que começa a se alas-
trar por Brasília de alguns motoristas 
irresponsáveis — como se não tives-
sem mães, irmãs, filhas, sobrinhas, 
avós — pararem o carro em qualquer 
via, abrir o zíper, tirar o órgão sexual 
e exibi-lo em público, como se fôsse-
mos obrigados a suportar esse tipo de 
agressão. E o pior: sem nenhuma pro-
vidência das autoridades. Tem que es-
tabelecer-se uma pesada multa para 
quem procede dessa maneira, além 
da responsabilização por atentado ao 
pudor. 

 » Tenisoy Lima

Octogonal

Descarte irregular no DF foi de 635 mil toneladas em 
2024. Não adianta jogar a culpa da crise climática só em 

grandes empresários e  presidentes. Tem muito mais 
gente despreocupada com a sobrevivência humana!

Marlon Barros — Cruzeiro

Confusão com Ferrari tem tapa no rosto de PM e três presos 
em Águas Claras. Homem branco, bairro nobre e carro de 
luxo. Está explicado não ter tido nenhum tiro da polícia.

Evan Fernandes — Brasília 

 É só com motoboys e moradores de rua que agridem, 
espancam e matam? Com donos de Ferrari e Porsche, 

policiais levam até tapa na cara e agem de acordo com os 
procedimentos padrões estabelecidos em protocolo.

Bernardo Silva — Cariacica (ES)

GDF faz pesquisa para saber se o brasiliense está 
feliz. Para cara de pau, só óleo de peroba.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

 A queimadura que uma criança de menos de 2 anos 
sofreu na sola dos pés mostra o descaso do GDF com 

a educação. Já passou da hora de uma intervenção 
na educação e também na saúde aqui do DF. 

Washington Luiz S Costa — Samambaia 

Câmara Legislativa vai definir integrantes 
da CPI do Rio Melchior. Agora, vão limpar 

o rio para entregar para o rei do gás!
Leda Baião — Brasília 
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O empreiteiro que está plantando grama na 105 está 
sendo sabotado. Agora, recebeu ordens para parar o 
serviço por falta de irrigação. Isso representará um 
prejuízo, porque haverá dispensa de pessoal, e, depois, 
um novo fichamento irá provocar mais demora. 
(Publicada em 27/4/1962)

“A 
vida divide-se em três períodos: o que 
se foi, o que está sendo e o que há de 
vir. Desses, o que estamos atravessando 
é breve, o que havemos de atravessar é 

duvidoso, o que já atravessamos é certo”.

Se o presente nos parece efêmero e o futu-
ro é incerto, como ensina Sêneca, lembrar o 
15 de março de 1985 é uma oportunidade pa-
ra rever o caminho percorrido, com a alegria 
de comemorar conquistas com o olhar no fu-
turo. O último sábado marcou os 40 anos da 
redemocratização do Brasil, momento históri-
co que simboliza a superação de mais de duas 
décadas de ditadura militar e a reconstrução 
das bases democráticas do país.

No dia de sua posse como presidente da Re-
pública, José Sarney dá início a um ciclo político 
virtuoso para o Brasil quando disse: “Eu estou 
com os olhos de ontem. E ainda prisioneiro de 
uma emoção que não se esgota.” Mais do que 
uma simples transição de poder, a redemocra-
tização representou a retomada dos ideais de 
liberdade, justiça e participação popular. 

Foi um momento que nasceu sob as bênçãos 
de Tancredo Neves e foi construído a partir da 
mobilização popular pelas Diretas Já — com a 

participação de grandes brasileiros, como Leo-
nel Brizola, Ulysses Guimarães, Luiz Inácio Lula 
da Silva, entre outros —, que, entre 1983 e 1984, 
tomou as ruas do país exigindo o direito ao vo-
to direto para presidente. É momento de reme-
morar, para celebrar.

A convocação da Assembleia Nacional 
Constituinte resultou na Constituição de 1988, 
um dos maiores legados da redemocratização. 
Os avanços foram significativos, como o forta-
lecimento dos direitos individuais, a separação 
clara entre os poderes, a garantia de eleições 
diretas e o compromisso com um Estado De-
mocrático de Direito.

O fim da censura possibilita reconstruir um 
ambiente de liberdade de expressão, funda-
mental para a pluralidade de ideias e o fortale-
cimento da imprensa como pilar da democracia. 
Os avanços na expansão dos direitos sociais, na 
ampliação da diversidade política e na estabili-
dade econômica fortalecem a democracia e re-
conciliam o Brasil com seu passado.

O voto jovem, facultativo aos 16 anos, reju-
venesceu a luta, surgindo novas lideranças po-
líticas. Ao longo das últimas décadas, novas le-
gislações entraram em vigor para garantir maior 
transparência e responsabilização dos agen-
tes públicos, a exemplo da Lei da Ficha Limpa 
(2010), da Lei de Acesso à Informação (2011) e 
da Lei Anticorrupção (2013).

A Constituição de 1988 também foi responsá-
vel pela criação do Sistema Único de Saúde (SUS), 
essencial para o direito à saúde gratuita e univer-
sal para todos os brasileiros. O SUS tornou-se um 
dos maiores sistemas públicos de saúde do mun-
do, com papel crucial na ampliação do acesso a 

serviços médicos e em resposta a crises sanitárias, 
como a pandemia de covid-19.

Políticas de inclusão social foram criadas pa-
ra reduzir desigualdades históricas juntamente 
com programas de proteção de grupos vulnerá-
veis e marginalizados, a exemplo das cotas ra-
ciais em universidades e concursos públicos, 
criação de políticas de combate ao racismo e a 
aprovação da Lei Maria da Penha (2006).

 A Advocacia-Geral da União (AGU), insti-
tuída pela Constituição de 1988 e formalmente 
estruturada em 1993, passou a ter papel fun-
damental na consolidação desses avanços, ga-
rantindo segurança jurídica e contribuindo de 
forma efetiva para a implementação das polí-
ticas públicas. 

Mas os desafios permanecem. A representa-
tividade nos espaços de poder exige um olhar 
cuidadoso para a baixa participação de mu-
lheres, negros e indígenas em cargos políticos 
e militares. Nosso amadurecimento enquanto 
nação passa pelo combate à desinformação e 
a necessidade de redução das desigualdades 
sociais e econômicas.

Resgatar o interesse pela política para uma 
participação cidadã plena é fundamental para 
evitar retrocessos democráticos. Um caminho 
para o futuro dependerá do nosso olhar para 
um Brasil sustentável, ético, inovador e inclu-
sivo, cientes de navegarmos sempre adiante. 
Como ensina a Escritura: “Corra, porém, o juí-
zo como as águas, e a justiça como ribeiro pe-
rene.” (Amós 5:24)

Que nunca deixemos de lutar por um Bra-
sil em que  a justiça e a democracia fluam livre-
mente, como um rio que nunca seca.

 » JORGE MESSIAS
Advogado-geral da União

40 anos da redemocratização: 
com os olhos de ontem e o 

coração no amanhã

O 
Brasil começa o ano de 2025 com qua-
se 7 milhões de desempregados, pelo 
levantamento mais recente do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). São chefes de família — pais, mães, avôs 
e avós — que não têm renda mensal. Brasilei-
ros que precisam de estímulo e incentivo para 
conquistarem espaço no mercado. Para a Con-
federação das Associações Comerciais e Empre-
sariais do Brasil (CACB), o principal meio para 
geração de emprego é incentivar os micro e pe-
quenos empreendedores.

O governo, entretanto, vai no caminho con-
trário. Há sete anos, os microempreendedores 
não podem aumentar os ganhos para se man-
terem enquadrados como MEI. Mas, por outro 
lado, pagam mais na contribuição mensal. Es-
sa conta está errada. No mês passado, a contri-
buição mensal do  Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) sofreu o reajuste previsto em lei. 
Acompanhando o aumento do salário mínimo 
(em janeiro), o tributo passou de R$ 70,60 pa-
ra R$ 75,90 para o MEI em geral (5% do salário 
mínimo), e de R$ 169,44 para R$ 182,16 para o 
MEI caminhoneiro (12% do salário mínimo).

O principal caminho para se corrigir essa 
distorção é aumentando o teto de faturamento 

dos MEIs de R$ 81 mil para R$ 144 mil por ano. 
Essa ampliação possibilitará que mais pessoas 
se registrem como microempreendedor indi-
vidual. É uma questão de justiça, fundamen-
tal para melhor funcionamento da economia. 

A relevância dessa alteração segue sendo 
enorme, porém sem alcançar a sensibilidade 
política do Estado. Não se pode pensar só em 
arrecadação, tem que dar condições para o pe-
queno empreendedor crescer sem que seja pra-
ticamente punido. Com as regras atuais, se o fa-
turamento do MEI ultrapassa 20% de R$ 81 mil, 
ele tem que mudar de categoria.

O Brasil tem hoje 11,5 milhões de pessoas 
registradas como microempreendedores indi-
viduais, sendo quase 90% em atividade. Só em 
São Paulo, são 4,5 milhões. Pessoas que prestam 
serviços, vendem produtos e, com isso, geram 
emprego, renda e oportunidades. São empre-
sários que, se passarem de R$ 81 mil de arreca-
dação por ano, não se encaixam mais no perfil 
tributário. Faz-se urgente rever esse ponto, pa-
ra que as condições para se empreender no Bra-
sil melhorem.

A maior prova de que os microempreendedo-
res estão no limite do endividamento foi a ade-
são ao programa Desenrola Pequenos Negócios, 
lançado em 2024 pelo governo federal, tendo à 
frente os ministérios da Fazenda e do Empreen-
dedorismo. Foi uma oportunidade de quitar ou 
renegociar dívidas, que tem todo nosso mérito. 
Mas a alta procura demonstra que algo precisa 
ser alterado de forma estrutural quando se fala 
em taxação dos pequenos.

O balanço de 2024 do programa — que teve 
período de funcionamento de maio a dezembro 

— registra 600 mil pequenas empresas benefi-
ciadas, que usaram cerca de R$ 39 bilhões, se-
gundo dados divulgados pelo governo. A expec-
tativa é de crescimento para esses empreen-
dedores, já que eles retomaram fôlego e aces-
so ao crédito. 

A segunda alteração defendida pela CACB 
diz respeito ao aumento das atividades empre-
sariais que podem ser praticadas pelos MEIs. 
O objetivo também é ampliar as possibilida-
des e, com isso, o número de empreendedo-
res inscritos. 

Por fim, há mais uma sugestão diretamente 
relacionada à geração de empregos: o aumen-
to no número de funcionários que possam ser 
contratados pelos microempreendedores indi-
viduais. Hoje, é apenas um. Por que não aumen-
tar para dois, gerando o dobro de empregos di-
retos? A criação de novas oportunidades reais 
para que o desemprego no Brasil diminua passa 
pelos micro e pequenos empresários. 

As perspectivas para 2025 não são anima-
doras. O ano será de muitos desafios econô-
micos: crescimento menor, juros maiores, 
inflação persistente. Essa é a lista do que dá 
pra se prever de agora. Ainda há os riscos dos 
fatores não calculados e absolutamente fora 
de controle, como a situação de outros paí-
ses, do clima e dos conflitos internacionais. 
Diante desse cenário, é preciso enfrentar a de-
sigualdade com emprego. E ele está nas mãos 
dos comerciantes, empresários e empreende-
dores que trabalham diariamente para gerar 
renda, pagar imposto e fazer a economia gi-
rar e crescer. Não podemos permitir a redu-
ção da atividade econômica.

 » ALFREDO COTAIT NETO
Presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB)

Os desafios do desemprego passam 
pelo estímulo aos MEIs

A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Segundo relatórios elaborados pelas Nações Unidas, 
a população mundial deverá atingir, ainda este ano, 8,2 
bilhões, sendo que, nas próximas duas décadas, esse 
número atingirá a marca de 10,3 bilhões de pessoas. 
O que é certo nesses números é que é praticamente 
impossível calcular, com exatidão científica, o núme-
ro de pessoas vivendo hoje no planeta. De toda forma, 
o crescimento populacional no mundo adentrou para 
um patamar de extrema preocupação.

As previsões, do lado dos cientistas, são as mais pes-
simistas possíveis. As estatísticas, um ramo respeitado 
da matemática e que é levado a sério por muitos paí-
ses na hora de programar e organizar as economias, 
adiantam que o futuro imediato reserva enormes de-
safios aos governos e aos próprios habitantes da Ter-
ra. O dilema é deixar livre, por questões éticas, o nas-
cimento de crianças pelo mundo e enfrentar adiante 
o problema na escassez de recursos naturais ou partir 
para um programa de redução populacional de forma 
preventiva, evitando, assim, modelos reativos, em que 
as providências poderão ser coercitivas.

 A China e a Índia conhecem esse problema de per-
to, sabem como é difícil administrar um país com um 
número tão alto de habitantes. O Brasil, cujo índice de 
crescimento populacional gira em torno de 0,41% ao 
ano e onde a economia patina ano após anos, não po-
de, de maneira alguma, fazer cara de paisagem sobre 
essa realidade que avança de modo exponencial pelo 
planeta. Caso não enfrente o problema de forma sé-
ria, com competência, correrá o risco de ter que acei-
tar levas e mais levas de imigrantes, somando a seus 
diversos problemas internos.

Ocorre que nosso país só poderá se debruçar sobre 
questões como essa quando internamente os elemen-
tos responsáveis pelos embates políticos tiverem sido 
sanados. Somente países que resolveram questões bá-
sicas de desentendimentos políticos estão aptos a en-
carar o maior desafio hoje colocado diante da huma-
nidade. Entre nós, questões dessa natureza passam ao 
largo, pois ainda nos vemos atolados no bê-a-bá dos 
grandes problemas mundiais. O que parece necessá-
rio para encarar essa e outras questões globais urgen-
tes é que se estabeleçam no comando do país indi-
víduos dotados daquela que é a maior qualidade de 
um governante: o dom da conciliação e do estabele-
cimento natural de pontes de entendimento entre to-
dos os brasileiros.

Enquanto nos engalfinhamos em rusgas interessei-
ras de natureza ideológica, o mundo vai explodindo à 
nossa volta. Talvez, quando resolvermos nossas pen-
dengas internas, o mundo que conhecemos já não exis-
ta mais, e nada mais fará sentido. Há, de fato, uma es-
treita ligação entre política e questões prementes como 
a da superpopulação. Observem que, na relação dos 
10 países mais populosos do planeta, o Brasil aparece 
em sétima posição. Nesse campo, os desafios globais 
são imensos, e, por isso mesmo, necessitam de solu-
ções em conjunto, que abordem também questões de 
sustentabilidade.

O físico Heinz von Foerster, nascido em 1911, pre-
viu, em seus cálculos complexos, que o ano de 2026 se-
ria de grande aflição para a humanidade. Também o 
matemático Thomas Malthus (1766-1834), lembrado 
hoje como o pai da demografia, previu que o aumen-
to populacional geométrico não acompanharia o cres-
cimento da produção de alimentos, o que resultaria, 
num dado momento, em crises de fome. Hoje em dia, 
os chamados neomalthusianos defendem o uso de mé-
todos contraceptivos em massa, sobretudo nos países 
subdesenvolvidos como maneira de controlar o cres-
cimento da população e de combate à pobreza. Existe 
ainda um estudo elaborado por Antonie van Leeuwe-
nhoek, inventor do microscópio, em 1679, que previa 
o limite de população que o planeta Terra poderia sus-
tentar seria de 13,4 bilhões de habitantes.

Para os que ainda não compreendem questões 
dessa natureza e torcem o nariz para estimativas, so-
bretudo as mais pessimistas, é preciso lembrar que 
o futuro é feito de pequenos pedaços do cotidiano 
atual. Se juntarmos as más perspectivas para o fu-
turo com as ações de depredação do meio ambien-
te, com fenômenos que já chegaram até nós, como 
o aquecimento global, é melhor começar logo a pre-
parar a cama… Ou a cova. 

A cama 
ou a cova

“O maior desenvolvimento na 
biologia reprodutiva é a pílula 
anticoncepcional. Ninguém 
nunca fala sobre isso, mas 
olhe para as consequências: 
demografia, envelhecimento 
da população, a população 
em declínio da Europa, do 
Japão, imigração. É incrível.”
Gregório Stock

Visto, lido e ouvido
Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br
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SOB A MIRA DOS  

VETORES 
Mudanças climáticas afetam os padrões de temperatura, aumentando a abrangência de mosquitos transmissores de 
doenças. Nesta última reportagem da série sobre a saúde das crianças e o clima, as ameaças crescentes de infecções   

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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Três perguntas para 

WErcilEy Saraiva viEira 
Junior,coordenador de  
Infectologia do Hospital  
Santa Lúcia

De que forma o clima impacta 
na incidência e na gravidade de 
doenças infecciosas?

Mudanças climáticas atuam ba-
sicamente na alteração dos veto-
res; ou seja, facilitam o aumento de 
animais na transmissão, alteram as 
condições sanitárias e favorecem o 
surgimento de infecções, principal-
mente alimentares. As alterações cli-
máticas podem prejudicar a conser-
vação de alimentos e aumentar a ta-
xa de contaminação no uso daqueles 
contaminados. Além disso, elevam a 
chance de doenças infectocontagio-
sas, ao facilitar a transmissão.  

crianças costumam apresentar 
quadros mais graves de  
doenças infecciosas?

Crianças e idosos, os extremos etá-
rios, podem ter infecções mais graves 
devido à imaturidade ou à senescência 
do sistema imunológico. Existem al-
gumas vacinas que podem ser usadas 
como aliados para dar proteção, mas 
sabemos que essas populações de ex-
tremos etários, se tiverem outros fato-
res de fragilidade, como desnutrição e 
comorbidades, podem ser atingidas de 
formas mais graves. 

Quais os principais riscos, 
especialmente para a saúde das 
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á anos, a ciência avisava. De-
sequilíbrios ambientais pro-
vocados, principalmente, pe-
lo avanço da atividade huma-

na no habitat de animais selvagens 
poderiam desencadear uma crise sa-
nitária. Ninguém escutou e, em 2020, 
o mundo parou devido a um vírus cuja 
origem provável foi um mercado de 
carnes de caça — a maioria, ilegal. A 
pandemia matou mais de 4,4 milhões 
de pessoas no planeta. O contingente 
de vítimas letais entre crianças e ado-
lescentes é estimado em 0,4% do total. 
Mais de 10 milhões ficaram órfãos e, 
no Brasil, nos primeiros 24 meses, em 
média morreram dois meninos e me-
ninas com menos de 5 anos por dia, 
segundo um levantamento do Obser-
va Infância, apoiado pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

A ciência continua a alertar. A 
degradação ambiental e a crise cli-
mática não só favorecem o surgi-
mento de patógenos, como devem 
agravar a incidência e a letalidade 
de infecções conhecidas. Extremos 
de temperatura e mudanças no pa-
drão de precipitações alteram o 
volume e a distribuição dos prin-
cipais vetores de enfermidades co-
mo dengue e malária. Além disso, 
o aumento de fenômenos como 
secas e enchentes também inter-
ferem na multiplicação de pató-
genos e de doenças relacionadas à 
água, incluindo diarreia, leptospi-
rose e intoxicação alimentar. 

“As crianças são mais suscetíveis às 
doenças infecciosas, que se tornam 
mais prevalentes com as mudanças 
climáticas. A elevação das tempera-
turas e a intensificação de períodos 
chuvosos desfavorecem o controle de 
mosquitos vetores, como o Aedes ae-
gypti (dengue) e o Anopheles sp (ma-
lária)”, ressalta a pediatra Isabel Si-
queira, da Clínica PedStar, em Brasília. 
“Devido ao seu sistema imunológico 
em desenvolvimento, quando infec-
tadas, as crianças apresentam maior 
risco de complicações graves, incluin-
do desidratação e falência de órgãos.”

Expansão 

Hoje, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) estima que uma em 
cada quatro crianças, globalmente, já 
esteja exposta a doenças transmitidas 
por vetores. “O número aumentará, à 
medida que as condições climáticas 
favoráveis aos mosquitos expandem”, 
destaca a publicação Introducing the 

 » PALOMA OLIVETO

Children’s Climate Risk Index, do Fun-
do da ONU para a Infância, o Unicef. 

Um estudo da Escola de Higiene 
e Medicina Tropical de Londres di-
vulgado pela revista The Lancet Pla-
netary Health calcula que, no ritmo 
atual das emissões de gases de efei-
to estufa, principais responsáveis pe-
las mudanças climáticas, 8,4 bilhões 
de pessoas podem contrair malária e 
dengue até o fim do século. Crianças 
com menos de 5 anos representavam, 
em 2019, 67% dos óbitos globais pela 
doença transmitida pelo Anopheles. 
Já as infecções transmitidas pelo Ae-
des aegypti aumentaram oito vezes em 
duas décadas e, com o aumento global 
da temperatura, expandem-se para as 
latitudes mais elevadas. 

“É uma calamidade no mundo in-
teiro”, define o médico epidemiologista 

Fernando Celso Fernandes de Barros, 
cujo trabalho enfatiza a saúde ma-
terno-infantil. “Além das doenças 
transmitidas por mosquitos, te-
mos as diarreias provocadas tan-
to por bactérias quanto por ví-
rus, que acompanham o aumen-
to da temperatura”, recorda Bar-
ros, também membro da Acade-
mia Brasileira de Ciências (ABC). 
A água contaminada eleva o r is-
co de outras enfermidades gra-
ves: “O contato com águas conta-
minadas em eventos climáticos po-
dem causar diversas doenças, co-
mo leptospirose, hepatite A, tétano 
acidental, febre tifoide, cólera, ame-
bíase, giardíase, e, indiretamente, até 
dengue”, enumera Tabatha Gomes, 
infectologista pediátrica do Hospital 
Anchieta, em Brasília. 

Enchentes

Situações como enchentes — que 
aumentam com as mudanças nos 
padrões de chuvas e devem se mul-
tiplicar devido à elevação do nível 
do mar — expõem especialmente 
crianças às diarreias graves. Um es-
tudo publicado na revista Jama com 
639 mil meninos e meninas com 
menos de 5 anos em países pobres 
e em desenvolvimento encontrou 
uma associação significativa entre 
os alagamentos e o risco de doenças 
diarreicas, com pico de casos quatro 
meses após o início. 

Mas não são apenas as águas con-
taminadas que ameaçam os peque-
nos. Pesquisadores da Universidade 
de Yale, nos Estados Unidos, encontra-
ram taxas mais altas de diarreia entre 

crianças sob um regime de seca pro-
longada. Aquelas sem acesso imedia-
to a água e sabão foram as mais pre-
judicadas, embora o saneamento ade-
quado não tenha prevenido o risco, diz 
o estudo, publicado na revista Nature 
Communications. 

Com base em dados de 1,3 milhão de 
menores de 5 anos vivendo em 51 paí-
ses na África Subsaariana, Sul e Sudes-
te Asiático, América Latina e Caribe, os 
cientistas constataram que a estiagem 
leve aumentou em 5% o risco de diar-
reia nas crianças, e em 8% nas secas 
mais severas. Segundo os autores, a 
falta de precipitação pode aumentar a 
concentração de bactérias e vírus pa-
tógenos em fontes de água. Além dis-
so, quando o recurso é escasso, lem-
bram, o consumo é prioridade sobre 
a higiene pessoal. O acesso a boas insta-
lações sanitárias reduziu, embora mode-
radamente, a chance da doença. 

“Você não pode eliminar completa-
mente o impacto da seca no risco de 
diarreia, especialmente em um clima 
que terá mais seca no futuro”, disse, 
em um comunicado, Kai Chen, profes-
sor no Departamento de Epidemiolo-
gia da Escola de Saúde Pública de Yale 
e autor sênior do estudo. “Precisamos 
enfrentar a causa raiz das mudanças 
climáticas e reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa.”

Micróbios

Cada vez mais frequente em um 
planeta aquecido e seco, os incên-
dios florestais também elevam o ris-
co de enfermidades microbianas, se-
gundo um artigo publicado na re-
vista Science. Os autores explicam 
que a incidência de doenças infec-
ciosas no trato respiratório “aumen-
ta drasticamente” após a exposição 
à fumaça. “Incêndios florestais são 
uma fonte de bioaerossol, partícu-
las transportadas pelo ar, feitas de 
células fúngicas e bacterianas e seus 
subprodutos metabólicos”, diz Leda 
Kobziar, pesquisadora da Universi-
dade de Idaho, nos Estados Unidos, 
e coautora do estudo. 

Uma vez suspensas no ar, partícu-
las menores que 5 micrômetros podem 
viajar centenas ou até milhares de qui-
lômetros, destaca a cientista, diretora 
do programa de mestrado em Recur-
sos Naturais da instituição. As crian-
ças, segundo especialistas, são mais 
vulneráveis aos efeitos negativos da 
inalação da fumaça de incêndios flo-
restais. Além de passarem períodos 
mais prolongados ao ar livre, o sistema 
imunológico está em desenvolvimento. 

crianças, das enchentes,  
que têm ocorrido com mais 
frequência no Brasil?

As enchentes favorecem criadou-
ros de vetores, um exemplo são os 
ratos. Os ratos que estão na parte 
subterrânea vão para a superfície 

e, com isso, aumenta a chance de 
leptospirose. Em ambientes muito 
úmidos, há o risco de aumento de 
fungos e bactérias. O de enchen-
te facilita muitas infecções asso-
ciadas à contaminação das águas 
e dos alimentos.
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Denúncias de abandono 

de idosos crescem 68%
Entre 2022 e 2024, o número de casos registrados cresceu de 7.693 para 12.932. Lei distrital que reforçou 
proteção das pessoas acima de 60 anos completa um ano. Especialistas cobram mais políticas públicas

D
esamparo e falta de as-
sistência básica a idosos 
são crimes e podem acar-
retar de seis meses a três 

anos de detenção e multa, se-
gundo o Estatuto da Pessoa Ido-
sa. No Distrito Federal, o núme-
ro de denúncias aumentou 68% 
entre 2022 e 2024 (veja quadro) 
crescendo de 7.693 para 12.932. 
O crescimento quase se igualou 
ao aumento das denúncias em 
nível nacional, que subiram 71% 
no mesmo período. O drama de 
dona Lúcia *(nome fictício), mo-
radora do Recanto das Emas, é 
um exemplo. Aos 88 anos, ela se 
viu solitária após os filhos se mu-
darem para outras cidades. Os fa-
miliares passaram a negligenciar 
assistência e se apropriar indevi-
damente de sua aposentadoria. 
Desde então, a idosa passou a vi-
ver em condições precárias. A si-
tuação chamou a atenção dos vi-
zinhos, que, com auxílio jurídico, 
conseguiram formalizar denún-
cia ao Ministério Público e ao 
Conselho do Idoso, com provas 
de abandono afetivo e material, 
fazendo com que dona Lúcia re-
cuperasse a dignidade e os seus 
direitos na Justiça.

De acordo com o estatuto, as 
sanções variam conforme o tipo 
de abandono. A pena de quem 
abandona um idoso em hospi-
tais, casas de saúde, entidades 
de longa permanência ou, ain-
da, que não prove as necessida-
des básicas que deve prover por 
lei, pode ser de detenção, de seis 
meses a três anos, além de mul-
ta. No caso de abandono mate-
rial ou financeiro, é possível re-
correr à Justiça para que o idoso 
receba uma pensão alimentícia, 
por exemplo. Foi o caso de do-
na Lúcia. Uma ação judicial foi 
movida e foram requeridas me-
didas urgentes para garantir a 
dignidade dela, incluindo a re-
cuperação do valor de sua apo-
sentadoria e a responsabiliza-
ção da família.

“Com auxílio da Defensoria 
e da Assistência Social, conse-
guimos uma cuidadora e bene-
fícios para garantir a segurança 
e o conforto de dona Lúcia. Os 
filhos, que tinham negligencia-
do seus deveres, foram chama-
dos à Justiça e, como resultado, 
o juiz determinou o pagamen-
to de pensão alimentícia e im-
pôs sanção pelo abandono afe-
tivo”, relata Francisco Eugênio 
Más, advogado especialista em 
direito de família que atuou na 
defesa da idosa. “Infelizmente, o 
abandono de idosos é uma rea-
lidade em muitos lares, mas a lei 
está ao lado dos mais vulnerá-
veis”, completa.

Lei distrital

Em março de 2024, o Distri-
to Federal ganhou um refor-
ço no combate à negligência e 
ao abandono material e afeti-
vo das pessoas idosas. Trata-se 
da Lei nº 7.451/24, promulga-
da há um ano. O texto da legis-
lação distrital veda, expressa-
mente, o abandono das pessoas 
idosas pela omissão de cuida-
dos, visitas e acompanhamen-
to, pela negligência emocional, 
por não prover as necessidades 
básicas, ou, ainda, pela adoção 
intencional de qualquer tipo 
de tratamento desumano por 
aqueles legalmente responsá-
veis pela pessoa idosa.

 » MiLa FErrEira

A proibição abrange domicí-
lios, unidades de saúde e enti-
dades especializadas no atendi-
mento à pessoa idosa, a exemplo 
dos asilos. O descumprimento da 
norma sujeitará o infrator às pe-
nalidades previstas no Estatuto 
da Pessoa Idosa (Lei Federal nº 
10.741/03). “Esta lei foi uma ini-
ciativa interessante da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. O 
artigo 98 do Estatuto (do Idoso) é 
vago e não deixa claro o que são 
as práticas que podem configu-
rar em um caso de abandono do 
idoso”, analisa o advogado Paulo 
Veil, especialista em direito de fa-
mília e sucessões. “A lei distrital, 
por sua vez, trouxe um rol exem-
plificativo do que pode configu-
rar abandono afetivo, como a 
falta de visitas periódicas, o não 
comparecimento nas datas co-
memorativas da vida da pessoa 
idosa e a ausência de ligações 
ou contato por outros meios, por 
exemplo”, acrescenta.

Geração sanduíche

Doutora em política social 
e professora do Ceub, Liliane 
Alves Fernandes destaca que, 
hoje em dia, existe uma gera-
ção denominada sanduíche, 
que são adultos que têm res-
ponsabilidade tanto com filhos 
como com pais e sogros. “No 
meio desta situação desafiado-
ra, muitas vezes, há somente 

um provedor na família, o que 
limita a possibilidade de ajuda 
a todos os familiares. Muitas ve-
zes, quando mais alguém da fa-
mília consegue um emprego, os 
cuidados com idosos acabam 
ficando negligenciados”, espe-
cifica. “Claro que não é sempre 
assim, muitas vezes é questão 
de caráter de quem abandonou 
mesmo”, completa.

Experiente na atuação em ca-
sos de abandono de idosos, o 
advogado Paulo Veil avalia que 
o contexto atual da sociedade 
pode fazer com que alguns ca-
sos aconteçam mesmo sem in-
tenção da família em desampa-
rar. “Estamos vendo a população 
ficar cada vez mais idosa e com 
menos filhos, tudo isso em um 
contexto no qual o mercado de 
trabalho exige cada vez mais da 
faixa produtiva da população. É 
natural que a conta não feche. 
Os filhos estão mais ausentes, e 
isso pode contribuir com o au-
mento dos casos de abandono 
ao idoso”, salienta.

“Ocorre, também, casos em 
que os adultos que foram abu-
sados ou maltratados quando 
criança, acabam se recusando a 
comparecer ao pacto de solida-
riedade geracional. Hoje em dia, 
há muita fratura intrafamiliar re-
lacionada a isso. Essa é uma reali-
dade muito presente na assistên-
cia social pública”, observa Lilia-
ne Alves. “O fato é que, às vezes, 

a família, sozinha, não consegue 
acompanhar o inverno demo-
gráfico, isto é, o aumento da ex-
pectativa de vida da população. É 
preciso criar mais equipamentos 
públicos para amparar os idosos 
e outras políticas públicas para 
amparar pessoas idosas”, finaliza.

Políticas públicas

O Distrito Federal possui dois 
serviços principais de acolhi-
mento de pessoas acima de 60 
anos, o Serviço de Acolhimento 
Institucional para Pessoas Ido-
sas (Saipi) e o Serviço de Acolhi-
mento Institucional para Adul-
tos e Famílias (Saif ). O Saif aten-
de pessoas que não disponham 
de condições para permanecer 
com a família, que passem por 
situações de violência e negli-
gência, estejam em situação de 
rua e de abandono, com vín-
culos familiares fragilizados ou 
rompidos, sem condições de au-
tossustentabilidade ou de re-
taguarda familiar. O Saif reali-
za acolhimento temporário pa-
ra homens adultos desacompa-
nhados; idosos (homens a par-
tir de 60 anos em condições de 
exercer independentemente as 
atividades básicas da vida diá-
ria), homens com deficiência, 
mas que possuam condições de 
exercer independentemente as 
atividades básicas da vida diária 
ou com Grau de Dependência I. 

Há ainda o Serviço de Acolhi-
mento Institucional para Mu-
lheres (Saim), uma unidade da 
Política de Assistência Social 
que realiza acolhimento tem-
porário para mulheres adultas 
ou idosas, desacompanhadas, 
e em condições de exercer in-
dependentemente as ativida-
des da vida diária ou com Grau 
de Dependência I. 

A Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejus) tem uma Sub-
secretaria de Políticas para Ido-
sos (Subidoso), que tem o obje-
tivo de oferecer apoio psicosso-
cial, programas e ações voltados 
para o grupo. Entre as políticas 
voltadas para pessoas idosas, es-
tá o projeto Viver 60+, criado em 
2024, que beneficiou mais de 7 
mil pessoas idosas, com ações 
como caminhadas, ginástica, 
aulas de dança, bailes e passeios 
a pontos turísticos, zoológico e 
cinema, entre outros. “Diante da 
crescente expansão da popula-
ção idosa, o desafio diário é criar 
oportunidades para que cada fa-
se da vida seja vivida com dig-
nidade, segurança e respeito. O 
compromisso com esta popula-
ção, refletido nas ações coorde-
nadas pela Sejus, é exemplifica-
do pelo projeto Viver 60+, que 
promove inclusão, qualidade de 
vida e autonomia para os ido-
sos do Distrito Federal”, desta-
ca Marcela Passamani, secretá-
ria de Justiça e Cidadania do DF.

Serviço

»  Para acessar os serviços 
de acolhimento, basta 
dirigir-se às unidades de 
Cras, Creas ou Centro Pop 
mais próximo, as quais 
farão a devida orientação e 
encaminhamento.  
aos finais de semana ou 
após as 18h, é possível 
contatar a  
Central de Vagas no 
telefone: 3223 2656.

»  a forma de ingresso é 
a partir da avaliação 
socioassistencial por 
equipe SUaS com a  
gestão de vagas feita 
pela Central de Vagas de 
acolhimento (CENTVaC). 

»  a permanência no 
acolhimento se dará pelo 
tempo que for necessária 
para a minimização 
ou superação de 
vulnerabilidade ou risco 
social, sem imposição 
de tempo mínimo ou 
máximo. a natureza do 
acolhimento é provisória 
e, excepcionalmente, 
de longa permanência 
quando esgotadas todas 
as possibilidades de 
autossustento, convívio 
com os familiares e de 
cuidados fora do  
ambiente institucional.

»  O abandono de idosos 
pode ser denunciado  
ao Disque 100, ao Ligue 
180 ou à Delegacia de 
Polícia mais próxima. 
além disso, o Disque 
idoso (156) fornece 
orientações e informações 
sobre direitos e rede de 
atendimento à pessoa 
idosa no DF.

Diante da crescente 
expansão da população 
idosa, o desafio diário 
é criar oportunidades 
para que cada fase da 
vida seja vivida com 
dignidade”

Marcela Passamani,  

secretária de Justiça e Cidadania

Às vezes, a família, 
sozinha, não consegue 
acompanhar o inverno 
demográfico, isto 
é, o aumento da 
expectativa de vida  
da população”

Liliane Alves,  

professora do Ceub
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“Não é porque 
Eduardo Bolsonaro 

se licenciou do mandato 
que nunca exerceu e fugiu que 
nós vamos recuar. Não vamos. 

Seguimos em frente com a 
denúncia na PGR contra ele por 
crime de lesa-pátria. Vai ter que 

prestar contas por conspirar 
contra o Brasil”

Deputado federal Guilherme 
Boulos (PSol-SP)

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Enquanto Ibaneis reclama de Lula, 
distritais se dividem sobre retratação

A declaração do 
governador Ibaneis 
Rocha (MDB) de 
que não esteve na 
posse do presidente 
do Conselho Federal 
da OAB, Beto 
Simonetti, para 
não se encontrar 
com o presidente 
Lula despertou 
debates ontem na 
Câmara Legislativa. 
O deputado Fábio 
Felix (PSol) disse 
que, ao confrontar 
Lula, Ibaneis está acenando para a base bolsonarista, que não engole o petista, já de olho 
na pré-candidatura ao Senado. “Ibaneis está fazendo politica”, acredita Fábio Felix. Já o 
líder do governo na Câmara, deputado Hermeto (MDB), defendeu o discurso de Ibaneis. 
“Imagina o sentimento que fica por ser acusado de ser conivente com aqueles atos”, rebateu.

Protesto

Advogado, ex-presidente da seccional do DF e ex-conselheiro federal, 
Ibaneis justificou a ausência na posse da diretoria da OAB Nacional 
para o biênio 2025-2028 como um protesto pela presença do presidente 
Lula na solenidade. Ibaneis não perdoa que Lula o tenha chamado de 
conivente com a postura do ex-presidente Jair Bolsonaro e permitir a 
ocupação da Praça dos Três Poderes em 8 de janeiro de 2023. A acusação 
deixou Ibaneis irritado, e agora ele está em situação de buscar um pedido 
de desculpas, já que o inquérito do STF sobre a suposta omissão dele nos 
atos golpistas foi arquivado. O governador do DF afirma que não “pisa 
no mesmo terreno” que Lula, enquanto não houver uma retratação”.

CPI à vista

A deputada Paula Belmonte (Cidadania) foi eleita presidente da 
CPI do Rio Melchior, na Câmara Legislativa. Criada com base em 
requerimento da distrital, a comissão já tem os integrantes designados, 
e agora será instalada. Vão participar da investigação os deputados: 
Gabriel Magno (PT), Joaquim Roriz Neto (PL), Rogério Morro da Cruz 
(PRD) e Daniel Donizet (MDB). O foco da CPI é a poluição criminosa, 
a partir se 2010, do Rio Melchior, situado entre Samambaia, Ceilândia, 
Sol Nascente/Pôr do Sol. O Melchior responde pelo abastecimento 
de 1,3 milhão de pessoas no Distrito Federal. Roriz Neto será o vice.

Clemente defende uma reavaliação 
das dívidas de estados e municípios

O conselheiro André Clemente, do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal (TCDF), representou 
ontem a Associação dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon) na primeira reunião 
da Rede Nacional de Tratamento Adequado 
da Alta Litigiosidade, presidido pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). Diretor de Relações 
Institucionais do TCDF e de Desenvolvimento do 
Controle Externo da Atricon, Clemente integrou 
o colegiado para tratar do assunto. Auditor da 
Receita do DF e secretário de Fazenda do Governo 
do Distrito Federal por sete oportunidades, ele 
ponderou sobre o passivo tributário dos estados, municípios e União oriundo de débitos 
muito antigos e com relação às multas e reajustes inflacionários aos débitos, que muitas vezes 
também os tornam irrecuperáveis. “É preciso pensar na criação de um ambiente fiscal que 
dependa de todos os poderes envolvidos, integrados, para recuperar a segurança jurídica, 
entrar na análise da dívida. E deixar essas dívidas de um tamanho adequado, porque elas foram 
inflacionadas a valores impagáveis. Tivemos períodos na década de 1990, por exemplo, nos 
quais esse valor foi inflacionado em 1.621% ao ano. Isso sem falar das multas de 200%, 400%. 
É preciso criar um ambiente favorável também pensando na continuidade das empresas.”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Os EUA têm se 
tornado um refúgio para a 

direita brasileira perseguida por 
Moraes. Lá, Eduardo se junta a outros 

perseguidos que têm alertado congressistas 
americanos, Trump e até Elon Musk sobre 
os abusos no Brasil. Essas ações têm sido 
fundamentais para tentar frear os abusos 

do ministro (Alexandre de Moraes)”

Ex-procurador e ex-deputado 
Deltan Dallagnol

A 
expectativa para o 
mandato de deputa-
do federal após dois 
anos das eleições foi 

um dos temas do CB. Poder 
— parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília — 
ontem, que teve como convi-
dado, o secretário de Econo-
mia Verde, Descarbonização 
e Bioindústria do Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio, Rodrigo Rol-
lemberg (PSB). Às jornalistas 
Denise Rothenburg e Ana Ma-
ria Campos, o ex-governador 
do DF, falou sobre como pre-
tende atuar em relação a pau-
tas que o aguardam quando 
assumir o mandato na Câ-
mara Federal, como a anistia 
para os envolvidos no episó-
dio do 8 de Janeiro e a isen-
ção do imposto de renda pa-
ra quem ganha até R$ 5 mil. 
Rollemberg deu como certa a 
candidatura do presidente da 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), 
Ricardo Capelli, ao governo 
do Distrito Federal pelo PSB.

Como é que o senhor pretende 
atuar na Câmara em relação à 
isenção do Imposto de Renda 
para quem recebe até R$ 5 mil?

Para garantir a isenção do im-
posto de renda para quem rece-
be até R$ 5 mil, é essencial con-
versar com os parlamentares, es-
pecialmente os da Comissão de 
Orçamento. O mais importante é 
melhorar as condições da classe 
média brasileira, que paga mui-
tos impostos. Nosso sistema tri-
butário é injusto, embora tenha 
melhorado com a Reforma Tri-
butária, uma grande conquista 
do governo do presidente Lula. 
Desonerar a classe média amplia-
rá seu poder de consumo, impul-
sionando a economia.

O que falta para o senhor assumir?
Acho que essa semana o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) deve pu-
blicar a ata da reunião. Espero que, 
com isso, o Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) possa fazer nossa diplo-
mação e, em seguida, o presidente 
da Câmara nos dê posse. Já perde-
mos dois anos e três meses de man-
dato, e quem perde é a população 
que votou. É importante registrar 
que esses sete deputados que vão 

entrar tiveram mais do que o dobro 
dos votos dos sete que vão sair. Pa-
ra quem pegou a novela agora, va-
le explicar que temos maioria no 
STF desde junho do ano passado, 
quando houve uma recontagem 
de votos e uma nova interpretação. 
Estávamos com quatro votos a um 
quando o ministro André Mendon-
ça pediu destaque. Logo depois, 
dois ministros anteciparam seus 
votos e, no dia 21 de junho, já tínha-
mos seis a um, ou seja, maioria no 
Supremo. Mesmo assim, tivemos 

que esperar nove meses para uma 
reunião presencial, onde os minis-
tros repetiram seus votos e concluí-
ram a votação. Agora, qualquer ten-
tativa de protelar esse processo é 
um desrespeito à vontade popular.

Como o senhor se sente chegando 
ao Congresso, neste momento 
conturbado no país, neste debate 
em relação à anistia? 

Eu me sinto muito à vontade, 
porque sempre fui uma pessoa 
ponderada, equilibrada e busquei 

fazer justiça. Vamos ana-
lisar todos os temas com 
cuidado e profundida-
de, ouvindo todos os da-
dos antes de tomar uma 
posição política. Não 
tenho constrangimen-
to nenhum, mas é im-
portante registrar que o 
que vivemos no Brasil 
foi algo extremamente 
grave. Houve uma arti-
culação envolvendo al-
tos oficiais das Forças 
Armadas, com a parti-
cipação e conhecimento do presi-
dente da República, que será jul-
gado pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) nos próximos dias. Vários 
outros envolvidos planejavam não 
apenas um golpe de Estado, mas 
também o assassinato de um pre-
sidente, de um vice-presidente e de 
um ministro do STF. É algo muito 
sério. Claro que não podemos tra-
tar essas pessoas da mesma for-
ma que um manifestante que esta-
va ali, mas também não podemos 
minimizar a gravidade dos fatos.

O seu partido, o PSB, tem um 
nome colocado como possível 
candidato ao governo, que é o 

do Ricardo Capelli. 
Na sua avaliação, isso 
está definido? 

Sobre a candidatura 
ao governo do Distri-
to Federal, Ricardo Ca-
pelli será nosso candi-
dato. Ele teve um papel 
fundamental ao assu-
mir a Segurança Públi-
ca durante a interven-
ção federal por omis-
são do governo do Dis-
trito Federal. Conhece 
profundamente a re-

gião e tem se aproximado dos 
problemas da população, mo-
rando em locais como Sol Nas-
cente, Santa Maria e Estrutural. 
Tem experiência no Executivo, 
ajudou o então governador do 
Maranhão Flavio Dino, atuou no 
Ministério do Esporte e, agora, 
na Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), 
conhecendo os desafios da in-
dústria. Tenho convicção de que 
é o nome mais forte para unir o 
campo progressista na disputa 
pelo governo do Distrito Federal.

* Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

 »ENTREVISTA | RODRIGO ROLLEMBERG | SECRETÁRIO DE ECONOMIA VERDE DO MDIC

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Sistema tributário é injusto”

Depois da decisão do STF, que permite a ele assumir uma vaga na Câmara dos Deputados, o ex-governador destacou ao CB. Poder 
que pretende trabalhar com o objetivo de desonerar a classe média, “que paga muito imposto”, e assim ampliar seu poder consumo 

Aponte a 
câmeta do 
celular e 
assista à 

entrevista 
na íntegra

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

  M
arcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Divulgação

Gabinete do deputado Hermeto/Divulgação

Luiz Fellipe Alves/CB/D.A Press
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Temer discute futuro politico do MDB-DF

O ex-presidente Michel Temer tem reunião 
hoje com o governador Ibaneis Rocha e a bancada 
do MDB do Distrito Federal: o deputado federal 
Rafael Prudente, os distritais Daniel Donizet, 
Doutora Jane, Hermeto, Iolando e Jaqueline Silva, 
além da secretária de Justiça e Cidadania, Marcela 
Passamani. O chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, 
que integrou a equipe de Temer no Palácio do 
Planalto, também vai participar. Será em almoço, 
com peixes, frutos do mar e um cardápio para 2026..

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Notícia 
das flores 2

Sim, claro, a pandemia foi um pe-
ríodo terrível, dramático e cheio de in-
certezas. Mas, de minha parte, aconte-
ceram também coisas boas. Uma delas 
foi a chance de estreitar a minha relação 
com as plantas. E, confesso, fiz isso para 
não enlouquecer e, aparentemente, deu 
certo. Naquela época, por assim dizer, 
tornei-me íntimo delas. O tempo largo 
de recolhimento forçado me obrigou a 
observá-las com todo o vagar.

Aprendi muito com elas. Lidar com as 
plantas é um campo de aprendizado com-
pleto sobre a vida. São seres singulares, 

sensíveis, caprichosos e suscetíveis. Algu-
mas gostam de muita água, outras sobre-
vivem bem ao sol, outras preferem a som-
bra ou a meia-sombra. É preciso conhecer, 
observar e interagir com elas.

Fiquei incumbido de aguar três vasos 
de impatiens, aquelas flores delicadas, 
brejeiras e multicoloridas, que trans-
mitem alegria a uma casa. São chama-
das, popularmente, de maria-sem-ver-
gonha, ou do sugestivo nome de beijo. 
Pois bem, estava lendo um livro muito 
bom e me esqueci da obrigação.

Quando me dei conta, fui até a varan-
da e as encontrei murchas, fenecidas e, 
aparentemente, mortas. Senti um peso 
terrível de culpa: elas morreram por cau-
sa da minha negligência. De qualquer 
modo, resolvi aguá-las, sem esperança 
de que renascessem.

Mas, pouco mais de três horas depois, 
voltei à varanda e constatei que elas ha-
viam renascido, revivescido e reflores-
cido. Estavam novamente eretas, facei-
ras e fagueiras. Haviam apenas, femi-
nilmente, desmaiado, pela falta de água 
provocada por minha incúria.

Gosto muito dos bouganvilles, eles 
transmitem a alegria da cor. Plantei um 
há mais de 20 anos, em frente à casa, 
pois moro em um condomínio horizon-
te, fronteiriço a uma mata cerrada. De-
morou a florescer, neste ínterim, muda-
mos para o Plano Piloto e o arbusto fi-
cou sem cuidados.

No entanto, desde o início da pande-
mia, o bouganville esplendeu com um 
fulgor extraordinário e se tornou um mo-
tivo de alegria com a floração lilás vibrante 
derramada do muro para a rua. Algumas 

vezes, o simples ato de contemplar pro-
porciona um instante verdadeiro de êxta-
se em meio a um tempo de tantas notícias 
tristes, ignorâncias e sobressaltos.

Em minha insciência, eu julgava que 
o bouganville fosse de origem francesa, 
mas fui pesquisar e constatei que ela é 
brasileiríssimo. O nome foi dado em ho-
menagem ao chefe de uma expedição 
francesa no Brasil, em 1767, Louis An-
toine de Bougainville, por um botânico 
que descobriu a planta no Rio de Janeiro.

No ano passado, depois de uma chu-
va muito intensa, acordei, fui observar 
o bouganville e levei um baque. A tem-
pestade havia arrancado a planta. Ela ja-
zia com as flores misturadas ao barro no 
chão. Fiquei muito triste e pensei nas ár-
vores devastadas nas matas no Cerrado, 
na Amazônia e na Mata Atlântica. Como 

escreveu Clarice Lispector, o ritmo das 
plantas é vagaroso: é com paciência e 
amor que elas crescem.

Pensei em escrever uma crônica, no 
entanto, desisti porque já existem mui-
tas notícias pesarosas. Eu poderia subs-
tituir o bouganville por outra planta que 
demorasse menos tempo para florescer. 
Mas eis que, com a indecisão, o tempo 
passou e tive uma surpresa.

Com a queda do lilás, o bouganville 
alaranjado encontrou espaço e sol para 
respirar e para florescer. E, de repente, 
ele mostrou que estava muito vivo. Lo-
go saltou o muro em direção à rua. E, 
agora, a muda menor, na cor vermelha, 
que plantamos ao lado, está começan-
do a se assanhar e cresce rapidamente. 
Novamente, tenho um pequeno moti-
vo de alegria.

INVESTIGAÇÃO

Polícia identifica a 

vítima de uma barbárie
Thalita Marques Berquó, de 36 anos, teve a cabeça e a perna encontradas na Estação 
de Tratamento de Esgoto da Caesb, em janeiro. Ela deixou um filho de 15 anos

U
m crime brutal cercado 
de mistérios ganhou um 
novo capítulo. A Polícia 
Civil (PCDF) identificou 

a mulher que teve a cabeça e a 
perna encontradas na Estação de 
Tratamento de Esgoto da Com-
panhia Ambiental de Saneamen-
to do DF (Caesb), no Setor de 
Clubes Esportivos Sul, em janei-
ro. Trata-se de Thalita Marques 
Berquó Ramos, 36 anos. Ela dei-
xa um filho de 15 anos.

Em 14 de janeiro, um funcio-
nário da Caesb localizou a cabe-
ça da vítima com marcas de per-
furações de faca. O supervisor do 
local foi notificado e acionou a 1ª 
Delegacia de Polícia (Asa Sul) para 
registrar a ocorrência. No dia se-
guinte, 15 de janeiro, outra parte 
do corpo — uma perna — foi en-
contrada no mesmo local. A esta-
ção onde os membros foram loca-
lizados trata o esgoto vindo de di-
ferentes regiões do DF, como Asa 
Sul, Núcleo Bandeirante, Guará, 
Cruzeiro, Sudoeste e Lago Sul.

De acordo com os exames pe-
riciais, Thalita teria sido subme-
tida a agressões brutais antes de 
ser assassinada. As investigações 
apontam que ela pode ter sido 
espancada e, posteriormente, 
degolada e esquartejada. A ca-
beça da vítima apresentava seis 
facadas no rosto, além de um 

ferimento cuja origem ainda não 
foi totalmente esclarecida. O crâ-
nio também apresentava lesões e 
hematomas. A identificação da 
vítima ocorreu em fevereiro.

A PCDF trabalha de forma si-
gilosa no caso e não deu mais 

detalhes sobre o andamento das 
investigações, autoria e motiva-
ção do crime. O Correio apurou 
que Thalita já trabalhou como 
gerente de uma rede de fast-food 
nacional. A reportagem também 
tentou contato com parentes da 

mulher, que preferiram não se 
manifestar por enquanto.

O caso está sendo investigado 
pela 1ª Delegacia de Polícia (Asa 
Sul), que busca desvendar as cir-
cunstâncias do crime e identificar 
os responsáveis pelo homicídio.

O Correio apurou que Thalita já trabalhou como gerente de uma rede de fast-food nacional

Reprodução/Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO
 » CARLOS SILVA

Vinícius Neres Ribeiro, o 
assassino confesso de Lou-
ise Maria da Silva Ribeiro, 
a estudante da Universidade 
de Brasília (UnB) morta em 
2016, está sendo denuncia-
do, pela Promotoria de Justi-
ça do Tribunal do Júri do Ga-
ma, por tentativa de feminicí-
dio de uma ex-namorada. Em 
11 de março, ele invadiu a ca-
sa da vítima e deixou o gás de 
cozinha aberto com o intuito 
de matá-la. Atualmente, Viní-
cius está preso.

De acordo com a Promoto-
ria, o crime foi praticado pelo 
fato de a vítima ser mulher, em 
um contexto de violência do-
méstica e familiar, já que o de-
nunciado e a vítima eram ex-
namorados; e ele usou meio 
asfixiante, o gás de cozinha, 
para praticar a tentativa de fe-
minicídio. Além disso, ao en-
trar na casa da vítima, Viní-
cius, que já era denunciado 
pela mulher, descumpriu me-
didas protetivas de urgência 
previstas na Lei Maria da Pe-
nha. A Promotoria reafirmou 
a necessidade e adequação da 
prisão preventiva do acusado.

Violência doméstica

O assassino confesso da es-
tudante da UnB foi condena-
do a 22 anos de prisão e cum-
pria pena em regime semia-
berto quando conheceu a ex-
namorada. Em 11 de março, 
entre as 8h30 e as 10h30, no 
Setor Oeste do Gama, Vinícius 
entrou na residência da ex-
namorada e deixou aberta a 
válvula de gás da cozinha, que 
se espalhou e tomou conta 
de todo o ambiente. O objeti-
vo era que a vítima, ao retor-
nar à casa, inalasse a substân-
cia e morresse envenenada. 
O feminicídio não se consu-
mou porque policiais detecta-
ram o vazamento e acionaram 
o Corpo de Bombeiros antes 
que ela retornasse ao local.

O acusado e a vítima mantive-
ram um relacionamento e, dias 
antes do atentado, por não acei-
tar o término, ele já havia prati-
cado investidas criminosas con-
tra a ex-namorada, que culmina-
ram no registro de ocorrências 
policiais e decretação de medi-
das protetivas de urgência por 
crimes de perseguição, violência 
psicológica e falsidade ideológi-
ca, entre outros.

 » LETÍCIA GUEDES

Promotoria denuncia 
assassino de Louise

TENTATIVA DE FEMINICÍDIO

Vinicius foi preso em 11 de março, suspeito de tentar matar a ex

 Reprodução/TV Brasilia

A Polícia Civil (PCDF) colhe 
elementos para elucidar a morte 
de Wendel Silva Costa, 46 anos, 
morto a tiros ao sair do trabalho, 
na estação de Taguatinga, na ma-
drugada de ontem. As informa-
ções obtidas pelos investigadores 
confirmaram que o autor estava 
sozinho em uma moto e foi cap-
turado por câmeras de segurança.

O homicídio ocorreu por volta 
da meia-noite. As imagens colhi-
das pela polícia mostram a che-
gada do motoqueiro ao estacio-
namento da estação. Ele para a 
moto, desce por alguns segun-
dos e chega a acender um cigarro. 
Depois, deixa o local e não é mais 
flagrado por câmeras. Acredita-se 
que foi nesse intervalo que o sus-
peito abriu fogo contra Wendel. 
O restante da filmagem mostra 
o motoqueiro retornando à mo-
to correndo e saindo em seguida.

Segundo a polícia, Wendel foi 
alvejado no momento em que saía 
do trabalho. O homem estava a ca-
minho do carro quando foi atingi-
do pelos tiros e morreu na hora. A 
12ª Delegacia de Polícia (Taguatin-
ga Centro) trabalha para identifi-
car o autor e elucidar a motivação.

Ao Correio, uma moradora da 
região, que preferiu não se iden-
tificar, relatou ter escutado o ba-
rulho de tiros. “Moro aqui per-
to e já estava pronta para deitar, 
quando ouvi uns cinco disparos. 
Depois, ouvi o barulho da moto 

em alta velocidade”, contou.
Em nota, o Sindicato dos Me-

troviários do DF (Sindmetrô) la-
mentou a morte do funcioná-
rio. Wendel era agente da esta-
ção desde 2005. “Aos familiares 
e amigos, transmitimos nossos 

profundos sentimentos de pe-
sar. Além de saudade, esse fato 
nos deixa também um enorme 
sentimento de revolta quando 
questionamos a segurança pres-
tada pelo Metrô/DF aos seus em-
pregados, que entram e saem das 
estações e demais postos de tra-
balho no período da madrugada, 
e muitos desses postos ficam em 
locais isolados e sem qualquer 
segurança”, divulgou o sindicato, 
acrescentando que está toman-
do providências junto à Compa-
nhia do Metropolitano para se-
rem aplicadas medidas que pre-
zam pela vida dos empregados.

Em nota, o Metrô-DF lamen-
tou a morte do agente de Wen-
dell. Disse que conta com o tra-
balho dos funcionários do Cor-
po de Segurança Operacional e 
com a equipe de vigilantes pa-
trimoniais em todas as esta-
ções. “No entanto, o crime des-
ta terça-feira (18/03) ocorreu 
em uma via pública, em áreas 
externas ao metrô, fora da área 
de competência da atuação da 
Companhia, e é investigado pe-
las autoridades competentes”, 
finalizou a nota. (DD)

Executado ao sair do trabalho
CRIME

Wendell Silva Costa, de 46 anos, trabalhava no Metrô-DF desde 2005 

Redes sociais

Leilão Eletrônico
SPU nº 23/2025

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas 
(horário de Brasília/DF), do dia 13 de maio de 2025, no Portal VendasGov 
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão 
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de 
propostas até às 9h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase 
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico 
SPU nº 23/2025, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, 
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/DF

QNJ 46, 
Casa 06 – 
Taguatiga 

Norte

130.920

3º Ofício 
do Registro 
de Imóveis 
do Distrito 
Federal

Casa
Terreno: 

250,00 m²
Benfeitoria: 
59,85 m²

R$ 380.000,00

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 
19/03/2025, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal, 
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou 
solicitadas por e-mail (nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br) ou pelo telefone (61) 
2020-2622/2696.

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas 
pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) 
ou pelo telefone (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO 
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA 
GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS



Capacitação 
para sair do ciclo 
de violência 
doméstica
A violência contra a 
mulher continua sendo 
um dos maiores desafios 
sociais no Brasil e no DF. 
Em 2024, a Central de 
Atendimento à Mulher 
— Ligue 180 — registrou 
23.148 atendimentos, 
um aumento de 37,1% 
em relação ao ano 
anterior. Com o intuito 
de quebrar ciclos de 
violência e promover a 
emancipação feminina, o Centro de Estudos para o Desenvolvimento 
das Cidades — nossaMarka criou o Projeto Elas Com Elas. O programa 
oferece capacitação profissional em diversas áreas, com o objetivo 
de garantir a autonomia financeira e preparar as participantes 
para o mercado de trabalho. O 9º ciclo de capacitação terá início 
no sábado, 22 de março, e beneficiará cerca de 150 mulheres da 
Ceilândia, Estrutural e Gama. A próxima etapa deve acontecer daqui 
a dois meses. As informações sobre as cidades contempladas e 
como se inscrever serão divulgadas no site www.elascomelas.com.

Divisões ideológicas precisam ser superadas

O primeiro Ciclo de Debates 
da CACB, em 2025, receberá o 
ex-ministro Aldo Rebelo para 
falar sobre um novo ciclo de 
desenvolvimento para o Brasil. 
Ele vai levar para o debate a 
discussão que propõe em seu livro 
O Quinto Movimento: propostas 
para uma construção inacabada. 
À coluna, Rebelo defendeu que 
esse novo movimento deve unir 
o país para superar três grandes 
desafios. “Precisamos retomar 
o desenvolvimento, reduzir 

as desigualdades e construir e consolidar a democracia”, 
diz. Alfredo Cotait Neto, presidente da CACB, ressalta que 
o Brasil precisa retomar uma agenda de desenvolvimento 
que supere divisões e coloque o interesse nacional acima 
das disputas ideológicas. “O Quinto Movimento, proposto 
por Aldo Rebelo, traz uma reflexão necessária sobre como 
fortalecer nossa soberania, gerar crescimento econômico e 
reduzir desigualdades. Na CACB, acreditamos que o diálogo 
com grandes pensadores e lideranças políticas é fundamental 
para impulsionar um futuro próspero para o país”, afirma.

Vendas no varejo acumulam
alta de 6,2% em 12 meses

O volume de vendas do comércio varejista do Distrito 
Federal apresentou aumento de 6,3% em janeiro, 
considerando o acumulado dos últimos 12 meses. 

Os dados são da Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC-DF), do IBGE. No mês, 15 das 27 unidades da 
federação registraram crescimento, com destaque 
para Amapá (+13,1%), Tocantins (+4,6%) e Mato 

Grosso (+3,1%). Já entre os estados que pressionaram 
negativamente o resultado nacional estão Sergipe 

(-3,9%), Roraima (-3,5%) e Alagoas (-2,0%).
No DF, quando a comparação do desempenho 

do setor é feita considerando os meses de 
dezembro de 2024 e janeiro de 2025, o volume 
de vendas registrou queda de 1,2% em janeiro 

na comparação com o mês anterior. A retração, 
no entanto, ocorreu após um crescimento expressivo de 4,2% em dezembro, 

impulsionado pelas compras de fim de ano e pela injeção do 13º salário na economia.
Apesar do resultado no DF, e do fato de a CNC ter revisto para baixo o desempenho 

do setor em âmbito nacional, o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, está otimista em relação à capital do país. “Acreditamos na possibilidade de o 

comércio local manter uma certa estabilidade. A economia do DF tem características 
próprias, com uma base forte no funcionalismo público; e recentes registros de queda 

no desemprego são fatores que sustentam o consumo na região”, avalia Aparecido.

LUTO/

Morre a única girafa do Zoo
Aos 21 anos, Yaza era considerada idosa e ultrapassou a expectativa de vida média da espécie sob cuidados humanos

D
os mais de 600 animais 
em uma área de 139,7 
hectares no Jardim Zooló-
gico de Brasília, Yaza era a 

queridinha do público. A única 
girafa do espaço desde 2018 dei-
xa um vazio com sua morte, na 
noite de segunda-feira, mas fi-
cará marcada na memória de ca-
da visitante que parou para foto-
grafar e admirar o vistoso animal. 

Aos 21 anos, Yaza era consi-
derada idosa e ultrapassou a ex-
pectativa de vida média da es-
pécie sob cuidados humanos. 
O exame de necropsia é aguar-
dado pela equipe de profissio-
nais do zoo para verificar se há 

outro motivo da morte além do 
envelhecimento. 

Nascida em 16 de julho de 
2003, Yaza viveu seus primeiros 
anos no zoológico de Belo Ho-
rizonte. Após um ano, um pro-
grama de conservação da espé-
cie possibilitou a vinda dela até 
Brasília. A girafa, que reinou ab-
soluta por sete anos no zoo, era 
símbolo de educação ambien-
tal e conservação, estimulando o 
público a ter mais interesse pela 
espécie e compreender os desa-
fios que esses bichos enfrentam 
na vida selvagem. 

O diretor-presidente do Zoo-
lógico de Brasília, Walisson Cou-
to, explicou que Yaza será lem-
brada por sua “imponência, 

doçura e presença marcante” 
no zoológico, encantando gera-
ções de visitantes e contribuin-
do para a conscientização sobre 
a conservação da vida selvagem. 
“Ela tinha o hábito curioso de 
observar atentamente as pes-
soas com um olhar expressivo, 
como se estivesse interagindo 
diretamente com cada visitante. 
Seu jeito carismático conquista-
va a todos, e ela era um dos ani-
mais mais fotografados do zoo-
lógico”, enfatizou. 

De acordo com Eduardo Bes-
sa, professor de zoologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), a 
expectativa de vida da girafa 
na natureza é pouco conheci-
da, mas estimada em cerca de 

20-25 anos. Ele enfatiza que a 
idade chega para alguns animais 
e que o zoo é muito importan-
te para conservação desses se-
res, sobretudo dos que são res-
gatados de queimadas. “Muitas 
vítimas das queimadas na Flo-
na (Floresta Nacional de Brasí-
lia) foram tratadas no Zoo. Os 
animais em zoológicos podem 
participar de programas de re-
produção em cativeiro e soltura 
posterior. Eles também são fun-
damentais para a educação am-
biental e a pesquisa”, afirmou. 

O corpo de Yaza será enterra-
do no Zoo de Brasília.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick SelvattiYaza morreu na noite de segunda-feira e era a única girafa desde 2018

Ana Rayssa/CB/D.A Press

 » CAIO RAMOS*

Capital S/A ADRIANA BERNARDES (INTERINA)

adrianabmedeiros@gmail.com

Não serei o poeta de um mundo caduco/ Também não cantarei 
o mundo futuro/ Estou preso à vida e olho meus companheiros...

Carlos Drummond de Andrade

A Polícia Civil (PCDF) investiga 
uma série de desaparecimentos de 
gatos na capital. O caso, conduzido 
pela Delegacia de Repressão aos 
Crimes Contra os Animais (DRCA), 
envolve um psicólogo de 30 anos, 
morador do Gama, que teria ado-
tado pelo menos 15 felinos nos úl-
timos meses, e eles sumiram sem 
explicação. Áudios obtidos pela po-
lícia apontam que o homem afir-
mava realizar experimentos com 
os animais, o que pode ter resulta-
do na morte de alguns deles.

As investigações indicam que o 
suspeito escolhia especificamente 
gatos de pelagem tigrada e utiliza-
va um discurso emotivo para con-
vencer protetores e cuidadores a 
concederem os animais para ado-
ção. Para sustentar a realização dos 
experimentos, afirmava ter feito ex-
perimentação animal durante a fa-
culdade de psicologia. 

Com o suspeito, somente um 
dos 15 gatos foi recuperado. O ani-
mal foi encontrado com o fêmur 
de uma das patas quebrado, mas 
passou por cirurgia e, em breve, 
estará disponível para uma nova 
adoção. Durante o interrogatório, 
acompanhado por um advogado, 
ele permaneceu em silêncio.

O Correio falou com uma das 
protetoras — que preferiu não se 
identificar — que ajudaram a de-
nunciar o homem. O sentimento 
de insegurança é compartilhado 
por outros tutores. “Ele foi muito 
meticuloso e ardiloso. Não tínha-
mos como desconfiar dele”, rela-
tou. “Se fôssemos protetores que 
não acompanham, nunca tería-
mos descoberto isso”.

Diante das evidências, a DR-
CA indiciou o suspeito por três 
crimes de maus-tratos a animais. 
A pena varia de dois a cinco anos 
de reclusão. A investigação segue 
em andamento. 

 » CARLOS SILVA

Psicólogo é suspeito de usar
gatos em experimentos

INVESTIGAÇÃO

 » CARLOS SILVA
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Impactos da PEC da Segurança 
no comércio e nas empresas

O ministro 
da Justiça e 
Segurança 
Pública, 
Ricardo 
Lewandowski, 
irá abrir a 
reunião do 
Conselho 
Deliberativo da 
Confederação 
das Associações 
Comerciais e 
Empresariais 

do Brasil (CACB), hoje, na sede da instituição, 
em Brasília. A intenção do CACB é promover 
um diálogo entre os presidentes das 
federações sobre a segurança no país, 
que impacta diretamente no comércio 
e nas empresas, que sofrem com golpes 
cibernéticos, roubos de cargas e assaltos. A 
PEC da Segurança deve ser encaminhada 
neste mês para apreciação do Congresso.
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Servidor, é hora 
de acertar as 
contas com o Leão

A Secretaria de Estado de 
Economia disponibilizou aos 
servidores do Governo do Distrito 
Federal (GDF) os comprovantes 
de rendimentos referentes ao 
exercício de 2024. A consulta ao 
documento pode ser feita no Portal 
do Servidor, por meio do Sistema 
Único de Gestão de Recursos 
Humanos (SIGHRHNET), no link: 
www.gdfnet.df.gov.br/Autenticacao/
Login. O comprovante é 
fundamental para a declaração do 
Imposto de Renda de 2024. O prazo 
definido pelo governo federal é 
de 17 de março até 30 de maio.

O que você faria se 
ganhasse R$ 1 milhão?
Pela primeira vez desde que foi 
instituído, o prêmio principal 

do Programa Nota Legal 
será de R$ 1 milhão. Faltam 
dois meses para o primeiro 
sorteio de 2025, marcado 

para 21 de maio. A Secretaria 
de Economia vai distribuir 

R$ 3,5 milhões em prêmios. 
No geral, serão sorteados 
12,6 mil bilhetes. O setor 

econômico do Distrito Federal 
que mais contribui com a 
emissão de cupons fiscais 

para o programa é o comércio 
varejista de mercadorias em 
geral, com predominância 
de produtos alimentícios: 
supermercados, farmácias 
e restaurantes e similares.

Brasília Game Festival

Brasília se prepara para sediar, em 
maio, o Brasília Game Festival. 

Com investimento de R$ 4 milhões, 
o evento reunirá 60 estúdios de 

jogos de todas as regiões do Brasil. 
A organização estima a geração de 

mais de mil empregos, entre diretos 
e indiretos, movimentando setores 

como o de tecnologia, de turismo e de 
serviços na capital. Durante o evento, 
desenvolvedores independentes terão 

a oportunidade de apresentar seus 
jogos ao público e engajar futuros 
fãs, fortalecendo a conexão entre 

criadores e jogadores. Essa dinâmica 
beneficia empreendedores do setor, 
que ganham visibilidade e feedback 

para aprimorar seus projetos. “O 
Brasília Game Festival visa impulsionar 

ainda mais esse setor na região, além 
de incentivar a formação de talentos, 

o surgimento de novas empresas e 
fortalecer as já existentes”, destaca 
Leonardo Reisman, secretário de 

Ciência e Tecnologia do DF. O evento é 
em parceria com o Instituto Conecta.

Leilão Eletrônico
SPU nº 17/2025

 1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas 
(horário de Brasília/DF), do dia 23 de abril de 2025, no Portal VendasGov 
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão 
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de 
propostas até às 9h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase 
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico 
SPU nº 17/2025, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, 
nas condições em que se encontra:

Item
Município/

UF
Endereço Matrícula Cartório Descrição

Preço 
Mínimo

01 Brasília/DF

QNJ 46, 
Casa 34 – 
Taguatinga 

Norte

130.948

3º Ofício 
do Registro 
de Imóveis 
do Distrito 
Federal

Casa

Terreno: 
250,00 m²

Benfeitoria: 
59,85m²

R$ 
380.000,00

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 
19/03/2025, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal, 
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou 
solicitadas por e-mail (nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br) ou pelos telefones 
(61) 2020-2622/2696.
4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas 
pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) 
ou pelo telefone (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO 
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA 
GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 19/2025

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas 
(horário de Brasília/DF), do dia 29 de abril de 2025, no Portal VendasGov 
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão 
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de 
propostas até às 9h59, do mesmo dia.
2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase 
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico 
SPU nº 19/2025, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, 
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço 

Mínimo

01 Brasília/DF

QNJ 42, 
Casa 23 – 
Taguatinga 

Norte

130.833

3º Ofício 
do 

Registro 
de 

Imóveis 
do Distrito 
Federal

Casa

Terreno: 
250,00 m²

Benfeitoria: 
59,85 m²

R$ 
380.000,00

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 
19/03/2025, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal, 
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou 
solicitadas por e-mail (nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br) ou pelo telefone (61) 
2020-2622/2696.
4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas 
pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) 
ou pelo telefone (61) 2020-4476. 

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Agenda

Arte brasileira
»  A exposição Fullgás — artes 

visuais e anos 1980 no Brasil 
chega ao CCBB Brasília após 
um grande sucesso no CCBB 
Rio de Janeiro. Com curadoria 
de Raphael Fonseca, Amanda 
Tavares e Tálisson Melo, a mostra 
reúne cerca de 300 obras de 
mais de 200 artistas de todo o 
país, além de 400 elementos da 
cultura visual da década de 1980, 
como revistas, panfletos e capas 
de discos, oferecendo um amplo 
panorama da arte e da estética 
da época. A exposição ficará 
em cartaz até 27 de abril, com 
entrada gratuita. 

Cinema internacional inédito
»  O 6º Festival Internacional de 

Cinema Fantástico de Brasília 
(FIC Fantástico) começou ontem 
e se estende até domingo no 
CCBB Brasília, trazendo uma 
seleção de 41 filmes de 17 
países, focados na produção 
do Sul Global. O festival exibe 
obras inéditas no Brasil, 
incluindo títulos premiados 
e produções que não entram 
no circuito comercial. Além 
da mostra competitiva, a 
programação inclui bate-papos, 
mesas com especialistas, oficina 
infantil e a Sessão Azul, voltada 
para pessoas com transtorno do 
espectro autista (TEA). Ingressos 
gratuitos estão disponíveis 
24 horas antes das sessões 
em ccbb.com.br.

A riqueza de Mato Grosso
»  A exposição Lírica, crítica 

e solar: artes visuais em 
Mato Grosso está em 
cartaz no Museu Nacional 
da República até 11 de 
maio, celebrando os 50 
anos do Sebrae Mato 
Grosso. Com curadoria de 
Divino Sobral e Laudenir 
Gonçalves, a mostra 
apresenta 200 obras de 
50 artistas, destacando 
a riqueza cultural do 
estado e sua relevância 
na Economia Criativa, 
reforçando Mato Grosso 
como um polo artístico e 
inovador. Entrada gratuita.

Baile de máscaras inaugura série de 
eventos que antecedem o BDW25

Na noite de ontem (18), o foyer da Sala Martins Pena do Teatro Nacional recebeu convidados e 
autoridades para um elegante evento de gala. O Baile de Máscaras celebrou o retorno do icônico 
espaço cultural, revelou detalhes em primeira mão do Brasília Design Week 2025 (BDW25) e marcou 
o início do BDW Experiências — uma iniciativa que faz parte do Movimento Brasília Cidade Design 
e cujo objetivo é fortalecer o setor criativo e promover a capital como um polo de design. Ações 
como palestras, exposições, intervenções urbanas e visitas guiadas estão na programação do projeto 
e agitarão a cidade nos meses que antecedem o BDW25, que ocorre de 11 a 17 de junho com o 
conceito Design, Memória e Futuro. O baile de ontem foi o primeiro de muitos eventos que reforçam 
a capital como Cidade Criativa do Design — título concedido pela Unesco — atraindo investimentos, 
fomentando a economia criativa e ampliando a visibilidade do design brasiliense no Brasil e no mundo.

Evento prestigiado marca abertura de 
exposição no Museu Oscar Niemeyer

Na noite da última quinta-feira, o Museu Oscar Niemeyer 
recebeu a vernissage da primeira exposição individual 
do artista Rogério Roseo, intitulada Padrões Vibratórios. 
Com curadoria de Rogério Carvalho, a mostra reúne obras 
que exploram as relações humanas e as conexões afetivas 
no cotidiano. O evento atraiu jornalistas, críticos de arte, 
influenciadores e convidados, que se deslumbraram com 
a sensibilidade e profundidade do trabalho de Roseo. 
A exposição segue aberta ao público até 14 de abril.

Defesa pessoal para elas

A deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania) participou de uma aula do projeto 
Elas no Tatame, que ensina técnicas de defesa 
pessoal para mulheres. A iniciativa foi apresentada 
durante a 2ª Semana da Mulher: mais vozes, mais 
direitos, promovida pela Procuradoria Especial 
da Mulher da Câmara Legislativa do DF. Criado 
há três anos, o projeto já capacita mulheres 
em Vicente Pires para reagir em situações de 
violência. Agora, os fundadores planejam expandir 
a ação para escolas, reforçando a importância 
da educação no combate à violência de gênero.

Sabores inovadores são aposta 
de nova sorveteria da capital

Brasília ganhou um novo destino gastronômico na 
terça-feira da última semana, com a inauguração oficial da 
sorveteria Aloom – The Wow Lab, na 201 Sul. O cardápio 
do espaço foi assinado pelo chef espanhol Albert Roca, 
vencedor do prêmio de melhor gelateria artesanal da 
Espanha em 2022. A proposta da casa é valorizar ingredientes 
brasileiros e oferecer opções diferenciadas no cardápio.

CIDADE OCIDENTAL/

Fraude e prejuízo de R$ 59 milhões
Investigação apura irregularidades em contratos entre a prefeitura e empresas

A 
Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delega-
cia Estadual de Combate 
à Corrupção (DECCOR), 

deflagrou, ontem, uma operação 
que apura diversos crimes prati-
cados contra a administração pú-
blica municipal da Cidade Oci-
dental (GO), entre os anos de 2017 
e 2024, tais como corrupção ativa 
e passiva, peculato, fraudes em li-

citações e contratos administrati-
vos, lavagem de dinheiro e asso-
ciação criminosa. 

O prejuízo estimado chega a 
R$ 59,1 milhões, distribuídos en-
tre 10 empresas, sendo a maioria 
pertencente a grupos empresariais 
ligados a agentes públicos. Foram 
cumpridos 32 mandados de busca 
e apreensão nos municípios goia-
nos de Cidade Ocidental, Valparaí-
so, Novo Gama, Luziânia, além do 
Distrito Federal. A operação con-
tou com a participação da Polícia 

Civil do DF. A PCGO dará mais de-
talhes sobre a operação em uma 
coletiva, hoje, às 10h.

A investigação apura contratos 
milionários firmados entre a pre-
feitura e empresas ligadas a ami-
gos e parentes do chefe do Execu-
tivo, à época Fábio Correa (PP), e 
de agentes públicos municipais. 
Foram constatadas irregularida-
des em setores como manuten-
ção de veículos da prefeitura, lo-
cação de automóveis, informá-
tica, obras públicas e monitora-

mento de espaços municipais.
Segundo a Polícia Civil, mui-

tos contratos foram firmados com 
sobrepreço, sem justificativa ou 
com dispensa irregular de licita-
ção, além de aditivos contratuais 
que aumentaram indevidamente 
os valores pagos. “Alguns agentes 
públicos investigados apresenta-
ram evolução patrimonial incom-
patível com os rendimentos e os-
tentavam em redes sociais sinais 
de enriquecimento ilícito”, infor-
mou a corporação.

A Prefeitura de Cidade Ociden-
tal disse, por meio de nota, que “os 
fatos investigados referem-se a o 
período de 2017 e 2024, ou seja, 
antes do início da atual gestão, não 
havendo qualquer vínculo com a 
administração vigente.”

 » ALINE GOUVEIA
 » ARTHUR DE SOUZA

Divulgação/Polícia Civil de Goiás

Rafael Delatorres, Marcela Delatorres, o chef Albert Roca, 
Bruna Delatorres e Roberto Parucker  

Divulgação/Akemi Studio

Valentina, Renata e Vittoria Foresti com Rogério Roseo  

Divulgação/Gilberto Evangelista

 Sergio e Marina Slavieiro

D
ivulgação/G

ilberto Evangelista

A deputada Paula Belmonte aprendendo 
técnicas de defesa pessoal  

Divulgação/Luís Tajes

Soraia Tupinamba, Caetana Franarin, Moema Leão e Cassio Veiga

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Camila Faro e Carol Coelho Cristiane, Manuela, Vitoria e Paloma Pimenta da Veiga

Marcela Sá e Leandro Grass

Obituário

 » Campo da Esperança

Alonso Paulo da Rocha, 83 anos
Benedito da Costa Telheiro, 92 anos
Deocleciano Azevedo Neto, 85 anos
Elba Silva de Oliveira, 92 anos
Geralda Lopes Viriato, 101 anos
Itibere Ernesto de Oliveira Ribeiro, 89 anos
Ivo Antônio Carneiro, 80 anos
José Hilton da Silva, 56 anos
Lúcia Rosa Gomes, 68 anos
Maria Eliza Cordova de Sousa, 76 anos
Olívia de Souza Ramos, 77 anos
Primo Gomes Fernandez Filho, 74 anos
Wilson Benício de Oliveira Júnior, 34 anos

 » Taguatinga

Andreia Chaves Vieira dos Santos, 53 anos
Benedito Vicente de Sousa, 78 anos
Diana dos Santos Ribeiro, 28 anos

Eduarda Sampaio Guimarães, 29 anos
José Tavares do Nascimento, 79 anos
Maria da Conceição Martins, 78 anos
Nesgean da Silva Nunes, 46 anos
Neuza Manhães da Conceição, 59 anos
Raimundo Mota de Jesus, 70 anos
Renan Ferreira Lopes, 26 anos
Tayler Oliveira Mares, menos de 1 ano
Teresinha Costa Carlos, 87 anos

 » Brazlândia

Ester Guimarães Soares, menos de 1 ano
Miguel Martins Cardoso, 65 anos

 » Gama

Adinoel Amorim da Cruz, 68 anos
Carlos Alberto Pereira Gomes, 60 anos
Edna Castelo de Oliveira, 55 anos
Fábio Ferreira de Sena, 41 anos

Francisco de Oliveira Saraiva, 70 anos
José de Almeida Brito, 79 anos

 » Planaltina

Osmar Rodrigues da Silva, 85 anos

 » Sobradinho

Francisco das Chagas Beserra, 74 anos
Leonardo Pieta Silva de Oliveira, menos de 1 ano
Maria Carolina Soter Souza, menos de 1 ano
Mirella Oliveira Assis, menos de 1 ano
Yasmin Rodrigues da Costa, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Francisco Renan Diniz, 80 anos
Clementina Lima da Silva, 95 anos
Maria Raimunda Sombra da Costa, 90 anos 
(cremação)
Lêda Corrêa Velho de Moraes, 98 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de março de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Leilão Eletrônico
SPU nº 21/2025

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas 
(horário de Brasília/DF), do dia 07 de maio de 2025, no Portal VendasGov 
- Imóveis (https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão 
pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido o envio de 
propostas até às 9h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase 
fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de Leilão Eletrônico 
SPU nº 21/2025, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, 
nas condições em que se encontra:

Item Município/
UF

Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço 
Mínimo

01 Brasília/DF QNJ 44, 
Casa 23 – 
Taguatinga 
Norte

130.885 3º Ofício 
do 
Registro 
de 
Imóveis 
do 
Distrito 
Federal

Casa
Terreno: 
250,00 m²
Benfeitoria: 
59,85 m²

R$ 
380.000,00

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 
19/03/2025, na Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal, 
localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou 
solicitadas por e-mail (nucleo.fiscalizacao@gestao.gov.br) ou telefone número 
(61) 2020-2622/2696.

4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas 
pela Comissão Permanente de Licitação, pelo e-mail (leilao.spu@gestao.gov.br) 
ou telefone número (61) 2020-4476.

VINICIUS BASTIANI TEIXEIRA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
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GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS
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As mulheres

Diversas exposições na cidade refletem 
a luta feminina por direitos e equidade. 
As mostras, espalhadas por diferentes 
espaços culturais e institucionais, 
resgatam conquistas históricas e dão 
visibilidade a narrativas silenciadas

O 
Mês da Mulher vai além de ho-
menagens. A data representa 
um momento para refletir sobre 
o contexto histórico e as con-

quistas femininas até os dias de hoje. Es-
te ano, a data inspirou órgãos públicos e 
instituições culturais de Brasília a promo-
ver exposições gratuitas que reforçam a 
ocupação de espaços, a visibilidade de 
histórias antes silenciadas e a necessida-
de contínua de questionar as desigualda-
des que ainda persistem. 

Dessa forma, a Câmara dos Deputa-
dos apresenta a exposição Pequim + 30 
e a Igualdade de Gênero no Parlamen-
to Brasileiro, que revisita os 30 anos da 
IV Conferência Mundial sobre a Mulher, 
realizada na capital da China pela ONU. 

A mostra faz um panorama das con-
quistas femininas no Brasil, incluindo o 
direito ao voto, em 1932, a aprovação da 
CLT, em 1943, que reconheceu direitos 
trabalhistas das mulheres, e a promul-
gação da Constituição Federal de 1988, 
que formalizou a igualdade de direitos 
entre homens e mulheres. 

No Salão Negro do Congresso Nacio-
nal, a exposição Arte e Alma Feminina 
reúne obras de 46 artistas mulheres. O 
evento conta com 40 quadros, dois mobi-
liários e quatro esculturas, que celebram 
a presença feminina na arte e na cultura. 

A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) apresenta a exposição Não é so-
bre o que vestimos, que questiona a ideia 
de que a roupa da vítima pode justificar 
crimes sexuais. A mostra expõe peças ins-
piradas nas vestimentas reais de mulheres 
que sofreram violência, em casos inves-
tigados pela PCDF. O que evidencia que 
o abuso não tem relação alguma com a 
roupa, e, sim, com a cultura de violência. 

Ao Correio, a diretora do DPE, Ana 
Carolina Litran, reforçou a mensagem 
da exposição. “Nenhum comportamen-
to, roupa ou circunstância justifica um 
ato de violência. É um momento pa-
ra questionar a cultura que relativiza o 
abuso e responsabiliza quem sofre ao 
invés de quem agride”. 

A advogada Gabriela Castelo, de 31 
anos, relatou sua reação ao ver os ma-
nequins. “Eu nem precisei ler a respei-
to para saber sobre o que se tratava. Que 

horror! Eu fiquei impactada! Havia rou-
pas de crianças, adolescentes e idosas”. 
Entre as peças, um uniforme escolar e 
a vestimenta recatada de uma senhora 
chamaram a atenção. “O fato de ser cur-
to ou não, obviamente, não faria diferen-
ça, mas percebemos que, independente-
mente da roupa, os assédios continuam 
acontecendo pelo fato de ser mulher e 
vulnerável”, acrescentou.

A enfermeira Patrícia Rodrigues, 32, 
elogiou a iniciativa da exposição. “Nós, 
mulheres, achamos que o que a gente 
veste, o que a gente fala e como a gen-
te se porta dá liberdade para algum ho-
mem fazer o que quer com a gente. Mas 
isso não é sobre a gente. Podemos fazer o 
que quisermos, pois somos livres”.

O Museu das Mulheres, primeiro do 
Brasil dedicado exclusivamente à pro-
dução artística feminina, apresenta a 
exposição Acervo do Museu das Mu-
lheres: Primeiras Aquisições. A mostra 
reúne obras de artistas consagradas 
e pioneiras da cena artística de Bra-
sília. As linguagens artísticas variam 
entre gravuras, esculturas, pinturas, 
fotografias, objetos, desenhos e per-
formances audiovisuais. 

No ParkShopping, a fotógrafa Tai-
ná Frota apresenta a exposição Mulher 
Presente, composta por retratos de 12 
personalidades femininas que simboli-
zam a pluralidade de gênero. A artista, 
que há anos se dedica a fotografar mu-
lheres, expõe sobre os padrões de bele-
za impostos pela sociedade e busca, por 
meio de suas imagens, destacar a singu-
laridade de cada uma delas. 

O Hospital Regional de Santa Maria 
traz a exposição fotográfica itinerante 
Celebrando as Mulheres: Cuidado e Pro-
tagonismo na Saúde. A mostra, idealiza-
da pela assistente social Beatriz Liarte, 
destaca o trabalho feminino na área da 
saúde, desde gestoras e profissionais mé-
dicas até equipes terceirizadas que rea-
lizam o atendimento e limpeza hospita-
lar. A exposição também estará disponí-
vel no Hospital Cidade do Sol.

A Biblioteca Demonstrativa do Brasil 
(BDB), vinculada ao Ministério da Cultura, 
abre suas portas para a exposição Memó-
rias Femininas da Construção de Brasília. 
A mostra presta tributo àquelas que par-
ticiparam da edificação da capital federal.

E a Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF) sedia duas exposições: Elas 

& Elas na Arte, que reúne criações de 10 
artistas visuais de diferentes regiões do 
país radicadas em Brasília, e Mulheres, 
organizada pela Embaixada da Eslová-
quia no Brasil, que apresenta 11 biogra-
fias de mulheres de origem judaica liga-
das à Eslováquia, contando sobre repre-
sentatividade e memória.

A doutora em ciências sociais pela 
Universidade de Salamanca, Veirislene 
Lavor, explicou a importância dessas ini-
ciativas para o combate à violência de gê-
nero, especialmente em uma sociedade 
machista e patriarcal. “Obviamente, uma 
ação não vai mudar um cenário social 
complexo, mas contribui muito para re-
pensar a necessidade de mudança. Ser 
mulher no Brasil é lutar todo dia, de al-
guma forma, para não morrer!”.

Por meio da arte, da história e da de-
núncia, essas exposições sublinham a 
conscientização sobre as lutas e con-
quistas na busca por igualdade de gêne-
ro. Mais do que reconhecer os direitos já 
alcançados, essas mostras reafirmam a 
necessidade de continuar lutando.

* Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

 » VITÓRIA TORRES*

Na Câmara dos 
Deputados, exposição 
faz um panorama das 
conquistas femininas 
nos últimos 30 anos
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Até quarta-feira (19/3) Exposição 
Pequim + 30 e a Igualdade de 
Gênero no Parlamento Brasileiro, 
no corredor Tereza de Benguela, 
na Câmara dos Deputados.

Até quinta-feira (20/3) 
Exposição Memórias Femininas da 
Construção de Brasília, na Galeria 
da Biblioteca Demonstrativa.

Até terça-feira (25/3) Exposição 
fotográfica Celebrando as Mulheres: 
Cuidado e Protagonismo na Saúde, 
no Hospital Regional de Santa 
Maria e no Hospital Cidade do Sol 
de 26 de março a 1º de abril.

Até sexta-feira (28/3) As mostras Elas 

& Elas Na Arte e Mulheres, na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF).

Até domingo (30/3) Exposição 
Arte e Alma Feminina, no Salão 
Negro do Senado Federal.

Até domingo (30/3) A mostra Acervo 
do Museu das Mulheres: Primeiras 
Aquisições, na galeria do terceiro andar 
do Museu Correios (Setor Comercial Sul).

Até segunda (31/3) Exposição Mulher 
Presente, no 1º Piso do ParkShopping, 
próximo à Praça Central.

Até segunda (31/3) Exposição 
Não é sobre o que vestimos, nos 
corredores do Departamento de 
Polícia Especializada (DPE).

Programação 

 Patrícia Rodrigues observa roupa inspirada em mulheres vítimas de violência

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Gabriela Castelo ficou impactada com 
a exposição: “Um horror”

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Como reconhecimento aos 64 anos de história, 
o Correio Braziliense é vencedor do Prêmio 
Colunista Brasília 2024, na categoria Veículo 
Impresso do Ano. A premiação reconhece os 
grandes destaques da comunicação, publicidade 
e live marketing do Distrito Federal e elegeu o 
jornal impresso como o melhor da cidade. 

Os jurados, entre os dias 12 e 13 de março, 

analisaram os trabalhos dos participantes 
no ano passado, e escolheram cada 
mídia vencedora. Os nove profissionais 
do júri presencial foram convidados pela 
Associação Brasileira dos Colunistas de 
Marketing e Propaganda (Abracomp).

Criado em 1967, o prêmio avaliava, à época, 
exclusivamente, trabalhos de Publicidade 

inscritos por agências de São Paulo. Atualmente, 
o processo seletivo é dividido em seis fases 
regionais: Colunistas Norte-Nordeste (Alagoas, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Roraima, Sergipe e Tocantins), Colunistas 
Brasília, Colunistas Centro-Leste (Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do 

Sul), Colunistas Rio de Janeiro, Colunistas 
São Paulo e Colunistas Sul (Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul). Os ganhadores 
de cada categoria, que recebem medalhas, 
competem entre si no Prêmio Colunistas Brasil.

A festa de entrega do 39° Prêmio Colunistas 
Brasília acontecerá em 9 de maio, no 
Espaço Unique Palace, a partir das 20h.

Correio Braziliense é o veículo impresso do Ano
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B
icampeão mundial com a Se-
leção Brasileira de basquete 
em 1959 e 1963 e medalhista 
de bronze nos Jogos Olímpi-

cos de Roma-1960 e Tóquio-1964, 
Wlamir Marques, o Disco Voador, 
subiu para fazer uma tabelinha com 
a eternidade. A lenda das quadras 
do país morreu, ontem, aos 87 anos, 
em São Paulo. A causa do óbito não 
foi divulgada. O velório é hoje, no 
Parque São Jorge.

O reconhecimento a Wlamir 
Marques é justificado pelos nú-
meros. A campanha do primei-
ro título mundial, em 1959, no 
Chile, teve sete vitórias em nove 
partidas. O “Disco voador”, tam-
bém carinhosamente apelidado 
de “Diabo loiro”, contribuiu com 
149 pontos. Foi o cestinha daque-
la jornada memorável sob a batu-
ta o técnico Kanela. Jogador extra-
classe, repetiu a dose quatro anos 
depois, com 108 anotados. 

Das três conquistas olímpicas 
do basquete masculino brasilei-
ro, duas foram com a geração de 
Wlamir Marques. Os bronzes obti-
dos em Roma-1960 e Tóquio-1964 
se juntaram ao terceiro lugar em 
Londres-1948. Com o país, Wlamir 
também conquistou a prata no Pan 
de São Paulo-1963, bronze nas edi-
ções de Cidade do México-1955 e 
Chicago-1959, além de quatro tí-
tulos do Sul-Americano.

Na infância, Wlamir foi recor-
dista brasileiro nos 50 metros nado 
de costas e campeão estadual tam-
bém nos 100m livre. Tentou a sor-
te como goleiro de futebol e che-
gou a ser campeão colegial de vôlei 
e arremesso de peso. Porém, um 
médico descobriu que a constan-
te prática esportiva havia dilatado 
demais o coração do atleta e acon-
selhou o garoto a reduzir as ativi-
dades físicas. Teria que escolher só 
um esporte, e foi o basquete.

Em quadra, Wlamir era um co-
ringa. Foi lapidado como pivô, de-
senvolveu-se na ala e se tornou ar-
mador. Há uma forte conexão da 
lenda com o Corinthians, escrita a 
partir de 1962. Pelo clube do Par-
que São Jorge, ergueu 18 troféus até 
1971. Entre eles, três títulos brasi-
leiros, três sul-americanos e cinco 
paulistas. Uma das partidas memo-
ráveis de Wlamir Marques foi em 5 
de julho de 1965. Naquela ocasião, 
o Corinthians enfrentou o Real Ma-
drid, então campeão europeu, e o 
Diabo Loiro anotou 51 pontos na vi-
tória por 118 x a 109. Em 2019, a Fe-
deração Internacional de Basquete 

OBITUÁRIO Morre Wlamir Marques, aos 87 anos, em São Paulo. O “Disco Voador” marcou época com o bicampeonato mundial 

Tabela com a 
eternidade

Wlamir Marques

As memórias de Wlamir Marques: de craque e multicampeão com a Seleção Brasileira a homenageado com busto e nome no ginásio do Corinthians

Fotos: Acervo CBB

VICTOR PARRINI

Memória 
Em 31 de janeiro de 2009, o 
Correio noticiou a passagem 
de Wlamir Marques e de 
outros campeões mundiais 
de 1959 em Brasília. Foram 
homenageados e aplaudidos 
no Ginásio da Asceb.

e medalhas olímpicas com a Seleção Brasileira de basquete e virou ídolo do Corinthians. Em 2009, foi homenageado em Brasília

Giro esportivo

Hipismo Surfe Tênis O futuro do COI Na Casa Branca Copa Verde

Luis Ruas/CBH  WSL/Divulgação Marco Bertorello/AFP Clement MAHOUDEAU / AFP Chip Somodevilla/AFP Lucas Rodrigues

Renderson Silva, medalhista de prata 
no Pan de Santiago-2023, disputará a 
final da Copa do Mundo de Hipismo 
Adestramento. Ele se classificou com 
Fogoso Campline. A disputa será na 
Suíça, de 2 a 6 de abril. 

Filipe Toledo e Italo Ferreira 
(foto) se juntaram a Yago Dora 
nas oitavas de final da etapa de 
Peniche da Liga Mundial de Surfe 
(WSL). As baterias estão marcadas 
para a manhã de sexta-feira.

Suspenso após testar positivo 
para um anabolizante, o tenista 
italiano Jannik Sinner, número 1 
do mundo, participará do ATP 500 
de Hamburgo, de 18 a 24 de maio. 
O torneio antecede Roland Garros.

O alemão Tomas Bach está próximo 
de deixar a presidência do Comitê 
Olímpico Internacional. Amanhã, será 
conhecido o novo diretor da entidade. 
São sete candidatos a suceder Bach, 
após 12 anos de mandato.

Ex-campeão dos pesos pena e leve 
do UFC, o irlandês Conor McGregor 
se encontrou com o presidente 
americano, Donald Trump, na Casa 
Branca. McGregor definiu a postura 
do republicano como “inspiradora”.

O Brasiliense visita o Goiás pela 
volta da semifinal da Copa Verde. A 
bola rola às 19h30, na Serrinha, em 
Goiânia. O primeiro jogo terminou 
empatado por 3 x 3. Novo empate 
leva a decisão para os pênaltis.

(Fiba) exaltou a exibição de Wlamir e 
reconheceu o duelo como precursor 
da Copa Intercontinental de Clubes.

Tamanha entrega lhe rendeu 
uma homenagem em vida. Em 
2016, a principal arena do Parque 
São Jorge foi batizada de Giná-
sio Poliesportivo Wlamir Marques. 
Dois anos depois, a camisa 5 que 
o consagrou foi aposentada pelo 
clube. Em 2023, o ídolo foi brin-
dado com um busto, com sinali-
zação das conquistas. 

“Naquele ginásio, meu peito 
pulsa amor e felicidade. Sinto que 
ali ainda sou alguém. Infelizmen-
te, para os futuros atletas, aquela 
camisa de número 5 foi eterniza-
da, ninguém mais poderá vesti-la. 
A última me foi ofertada”, discursou 
Wlamir, em 2018. 

Wlamir jogou em outras posi-
ções, não apenas em quadra. Após 
se aposentar pelo Tênis Clube de 
Campinas. Formado em educa-
ção física, tornou-se treinador de 
equipes masculinas, como Jun-
diaí, Palmeiras, Hebraica, Pinhei-
ros, e Corinthians e de femininas 
XV de Piracicaba, Corinthians e 
São Caetano. Após o período co-
mo dono de prancheta, foi profes-
sor e comentarista na TV.

Rainha do basquete nacional, 
Hortência lamentou a morte de 
Wlamir. “Foi um dos maiores do 
basquete brasileiro. Não tive a hon-
ra de vê-lo jogar e, infelizmente, 
não vi nenhum registro em vídeo. 
Mas quem viu me disse que jogo 
dele era um pouco parecido com o 
meu, o que me dá muito orgulho. 
Perdemos um ícone, mas ficou o 
legado dele”, destacou, ao Correio.

História com a capital 

Wlamir Marques nunca traba-
lhou no Distrito Federal, mas vi-
nha à capital como supervisor dos 
Jogos Escolares Brasileiros, os JEBs. 
Em 2009, aterrissou em Brasília pa-
ra a comemoração dos 50 anos do 
título mundial de 1959 ao lado de 
outros campeões. “Tenho até uma 
camiseta autografada por ele. O 
meu amigo, Sérgio Avelino da Silva, 
que estava organizando, para uma 
tese de mestrado sobre esse título. 
Houve uma solenidade para a en-
trega da homenagem”, relata Ru-
bens Cavalcante Júnior, responsá-
vel pelo projeto Registro Histórico 
do Basquetebol de Brasília. 

Dezenove jogadores foram cam-
peões mundiais em 1959 e em 1963. 
Seis estão vivos: Pecente, Paulista, 
Victor Mirshauswka, Jatyr Schall, 
Mosquito e Luiz Cláudio Menon. 
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ESPORTES

ELIMINATÓRIAS Nova opção da lateral-direita, jogador do Flamengo quer aproveitar chance para se firmar na Seleção

E
merson Royal, Arthur, Da-
nilo, Vanderson, Yan Couto 
e, agora, Wesley. Convoca-
do pela primeira vez para 

vestir a camisa da Seleção Bra-
sileira nas partidas contra a Co-
lômbia — em Brasília, amanhã, 
às 21h45, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha — e a Argenti-
na — na terça-feira seguinte, às 
21h, em Buenos Aires —, o joga-
dor do Flamengo é o sexto ele-
mento a ser testado na lateral-
direita no ciclo da Amarelinha 
em direção à Copa do Mundo 
de 2026. Vivendo a expectativa 
de receber os primeiros minu-
tos no compromisso da capital 
federal, o jogador é a esperança 
de solução em uma posição es-
trelada, mas carente.

Há tempos, a Seleção Brasi-
leira não encontra um titular 
absoluto para o setor do cam-
po um dia ocupado por jogado-
res do calibre de Carlos Alberto 
Torres, Leandro, Jorginho, Ca-
fu e Maicon. O último nome in-
contestável na posição nos anos 
anteriores é Daniel Alves, hoje 
condenado por estupro e cum-
prindo pena em liberdade pro-
visória na Espanha. Desde a saí-
da dele, a Amarelinha acumula 
tentativas frustradas de entregar 
a camisa dois a algum nome ca-
paz de carregá-la na caminha-
da para chegar no Mundial dos 
Estados Unidos, do México e do 
Canadá. Capitão, Danilo é quem 
mais se aproximou. No entanto, 
devido à idade, não é uma op-
ção a longo prazo.

Com exceção de Danilo, com 
65 jogos representando o país, 
os nomes testados na lateral-
direita somam poucas partidas 
pela Seleção Brasileira: Emer-
son Royal acumula 10 partidas; 
Arthur entrou em campo em 

Concorrência

O jogador, inclusive, elogiou 
os concorrentes na posição, in-
cluindo a outra peça convocada 
por Dorival Júnior para os com-
promissos diante de Colômbia e 
Argentina. “Muito feliz por estar 
participando dessa competição 
de posição com o Vanderson. Até 
conversei com ele. Em 2021, ele 
jogava no Grêmio, eu estava na 
base e falei: ‘caraca, ele joga mui-
to’. Eu o via jogando direto, era da 
minha idade, mas já estava no 
profissional. Eu pensava: ‘quero 
ser igual a ele e estar no profissio-
nal logo’”, destacou, antes de co-
mentar a disputa para começar 
jogando. “É sadia. Todo mundo 
vem para cá para ser titular, bri-
gar por posição, isso aumenta o 
nível. Só tem jogador bom. Não 
dá para relaxar nenhum dia”, res-
saltou o destaque do Flamengo.

Escolhido para dar entrevis-
ta coletiva na concentração em 
Brasília ao lado de Bruno Gui-
marães (leia cinco perguntas pa-
ra), Wesley ampliou a admiração 
a outros companheiros. “Esse ti-
me entrosado, com os talentos 
que tem, Vinicius Jr, Rodrygo... 
Falando do almoço agora, que 
eu tento entrosar com eles, eu 
olho para eles e falo: ‘só vejo es-
ses caras na TV, estou aqui sen-
tando com eles’”, brincou. Em-
bora conviva com a tendência 
de começar a partida na condi-
ção de reserva, o lateral do Fla-
mengo vibrou pela sequência de 
partidas. “São dois jogos gran-
des que todo mundo sonha em 
jogar, Colômbia e Argentina. To-
do mundo que veste essa cami-
sa está acostumado com pressão. 
Todo mundo sabe lidar com isso. 
Vamos seguir o plano do Dorival, 
fazer o que ele pediu para a gen-
te”, garantiu o atleta.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

apenas uma oportunidade; Van-
derson tem quatro compromis-
sos disputados, mesma quan-
tidade de vezes nas quais Yan 
Couto vestiu a Amarelinha. Mais 
novo entre as opções convoca-
das para a posição, com 21 anos, 
Wesley vem de momento de al-
ta na carreira. Titular absoluto 
do Flamengo, é constantemente 
assediado por clubes do futebol 
europeu. O chamado de Dorival 

Junior, inclusive, valoriza o pas-
se do atleta visando uma futura 
venda para fora.

A ideia de Wesley é aprovei-
tar a primeira oportunidade pa-
ra apresentar as credenciais res-
ponsáveis por levá-lo à convo-
cação. “Espero ajudar bastan-
te com meu jogo ofensivo, que, 
hoje, é meu forte. Só que, pri-
meiro, preciso pensar em de-
fender. A minha equipe (staff 

pessoal) está estudando bastan-
te o time da Colômbia. Se eu for 
titular, espero ajudar bastan-
te. Peço conselhos ao Dorival, 
ao Juan, eles estão me ajudan-
do. Se eu estiver bem na parte 
defensiva, a ofensiva vai por si 
só”, destacou o candidato à ca-
misa dois. Companheiro de clu-
be e, agora, de Seleção, Gerson 
é apontado como outro conse-
lheiro da nova caminhada.

Rafael Ribeiro/CBF

ARTHUR RIBEIRO*
GABRIEL BOTELHO*
MEL KAROLINE*

13ª rodada

Amanhã
20h Paraguai x Chile
21h45 Brasil x Colômbia
22h30 Peru x Bolívia

Sexta-feira
18h Equador x Venezuela
20h30 Uruguai x Argentina

 P J V SG
1. Argentina 25 12 8 14
2. Uruguai 20 12 5 8
3. Equador 19 12 6 7
4. Colômbia 19 12 5 5
5. Brasil 18 12 5 6
6. Paraguai 17 12 4 1
7. Bolívia 13 12 4 -14
8. Venezuela 12 12 2 -4
9. Chile 9 12 2 -11
10. Peru 7 12 1 -12

Classificação

Wesley, o sexto elemento
Cinco perguntas para — Bruno Guimarães, volante titular da Seleção

Desafios da Data Fifa
“São dois jogos cruciais. Es-

tamos focando jogo a jogo. O 
mais importante é esse da Co-
lômbia por causa da tabela. 
Queremos iniciar bem, somar 
três pontos, para depois pen-
sar na Argentina. Sabemos que 
jogamos melhor aqui, onde te-
mos mais espaço. Então, esta-
mos esperançosos para fazer 
dois jogos bom e encaminhar 
a classificação.”

Pressão da Amarelinha
“Todo mundo que veste a ca-

misa da Seleção esta acostuma-
do com pressão, tem que matar 
um leão por dia, não importa se 
é aqui ou no clube. Vestimos a 
camisa mais pesada do mundo 
e estamos pensando jogo a jogo. 
O mais importante é a Colômbia, 

fazer um grande jogo em casa e 
ganhar na Argentina.”

Crítica ao presidente da 
Conmebol

“Cara, para mim, o presiden-
te da Conmebol tem muito mais 
com o que se preocupar do que 
fazer coisas do tipo, como pia-
das ou qualquer coisa nesse tom 
(leia sobre a declaração abaixo). 
A gente viu o que aconteceu nes-
se caso do Luighi. O que é que 
eu posso falar? Ainda mais sobre 
a punição que ele deu ao Cerro 
Porteño, que, para mim, foi uma 
falta de respeito tremenda.”

Hexa em 2026?
“Sonho acordado com isso. 

É algo que eu sonho todas as 
noites, para ser sincero. Des-
de que eu cheguei à Seleção 

Brasileira, meu maior objetivo 
é ganhar uma Copa do Mundo. 
Mas, enfim, ainda falta bas-
tante coisa. De qualquer for-
ma, é algo que eu sonho to-
das as noites. Espero que jun-
to com os meus companheiros 
a gente possa conseguir esse 
feito enorme.”

Apoio brasiliense
“Fico feliz que esgotaram os 

ingressos. No último jogo, ficou 
muito ingresso faltando. Conver-
samos sobre encher os estádios. 
Em casa queremos sentir o tor-
cedor do lado, eles podem fazer 
a diferença. A gente canta o hino, 
todo mundo vai junto e pratica-
mente começa 1 a 0. Temos que 
dar resposta, prazer, orgulho. Vai 
ser uma festa bonita para conse-
guirmos a vitória.”

 »Colômbia fica completa em Brasília

Treinando no CT do Brasiliense, no Setor de Clubes Sul, para enfrentar a Seleção Brasileira no Mané 
Garrincha, a Colômbia recebeu, ontem, os dois últimos jogadores convocados para a Data Fifa. Com 
as chegadas do atacante Jhon Córdoba e do zagueiro Jhon Lucumi a Brasília, o técnico Néstor Lorezon 
pôde trabalhar pela primeira vez com os 26 nomes escolhidos para os próximos compromissos das 
Eliminatórias para a Copa do Mundo. “Seguimos preparando a partida frente ao Brasil. A expectativa é a 
mesma: jogar para ganhar”, destacou o comandante colombiano.

Seleção treina 
com mistério

A Seleção Brasileira está se 
acostumando a chamar o Bezer-
rão de casa e realizou, na tarde de 
ontem, o segundo treino no está-
dio do Gama. Na primeira ativida-
de com todos os 23 convocados à 
disposição, Dorival Júnior permi-
tiu que a imprensa acompanhasse 
15 minutos de trabalho dos atle-
tas com e sem bola, porém, o trei-
nador não confirmou a possível 
escalação para a partida de ama-
nhã, contra a Colômbia, às 21h45, 
no Mané Garrincha.

Ainda assim, a ideia do trei-
nador é manter a estratégia que 
seria usada caso Neymar estivesse 
disponível, sem a presença de um 
camisa 9 fixo no quarteto de ata-
que. A tendência é a Seleção ir a 
campo com Alisson; Vanderson, 
Marquinhos, Gabriel Magalhães 
e Guilherme Arana; Bruno Gui-
marães e Gerson; e a mobilidade 
de Savinho, Raphinha, Vinicius 
Júnior e Rodrygo. João Pedro 
e Endrick foram testados, mas 
devem ser opção.

O destaque da vez foi nova-
mente a presença de atletas do DF. 
Na atividade de segunda-feira, o 
goleiro Caleb, do sub-20 do Capi-
tal, treinou junto de Bento e Lucas 
Perri. Ontem, foram a campo qua-
tro jogadores de clubes do Can-
dangão: Kauan Felipe e Cláudio, 
meio-campistas do Gama, Paulo 
Vítor, zagueiro do Legião, e Adriel, 
meia do Capital.

Enquanto a Seleção treinava, a 
torcida se concentrou nos portões 
do Bezerrão. Aos gritos de “libe-
ra”, cerca de 200 torcedores espe-
raram até depois das 19h para ter 
um contato com os jogadores, que 
fizeram a festa da galera antes de 
voltar para o hotel onde a delega-
ção está hospedada. Ainda assim, 
teve quem ficou na bronca.

“É sempre legal ver os joga-
dores de perto, porque a gente só 
acompanha pela televisão, mas o 
contato da Seleção com as pes-
soas está bem fraco, tanto é que 
os estádios nem sempre lotam. 
Eles podiam abrir treinos, trazer 
o povo mais para perto, reviver a 
paixão das pessoas pelo Brasil”, 
disse Pedro Leite, de 23 anos.

Enquanto a Seleção treinava, a 
CBF ficou em alerta por um dro-
ne que fazia imagens ao redor do 
estádio. A Polícia Militar foi acio-
nada, reconheceu o dono do dis-
positivo e o encaminhou à delega-
cia. A ação não estava relacionada 
com nenhuma tentativa de espio-
nagem da Colômbia.

CONMEBOL

Presidente compara times 
brasileiros à macaca Chita

O presidente da Confedera-
ção Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol), Alejandro Domín-
guez, fez uma comparação infe-
liz ao tentar definir uma possível 
Libertadores sem a presença de 
clubes brasileiros. Perguntado 
sobre o tema após Leila Perei-
ra, mandatária do Palmeiras, 
sugerir a filiação das equipes 
nacionais à Concacaf, o dirigen-
te definiu: “seria como o Tarzan 
sem (a macaca) Chita”. Detona-
do por torcedores e mandatários 
de clubes do país, o paraguaio 

pediu desculpas em nota oficial, 
afirmando que não teve a inten-
ção de desqualificar ninguém 
quando fez a comparação.

A polêmica vem na esteira do 
crime de racismo sofrido pelo 
atacante Luighi, em uma parti-
da do Palmeiras na Libertadores 
Sub-20. Na ocasião, torcedores 
do Cerro Porteño proferiram 
ofensas raciais ao jogador. O 
jogo não foi interrompido e o 
atleta chorou ao falar sobre o 
tema em entrevista coletiva.

Ao responder sobre a ideia 

excluído da competição sub-20 
e recebeu uma multa de 50 mil 
dólares, metade da punição 
aplicada por atraso na entrada 
em campo, por exemplo —, o 
dirigente disse que “a Conmebol 
sem os clubes brasileiros seria 
como o Tarzan sem a Chita”.

Após a repercussão, Domín-
guez pediu desculpas pela com-
paração. “Em relação a minhas 
recentes declarações, quero 
expressar minhas desculpas. 
Sempre promovi o respeito e a 
inclusão no futebol e na socie-
dade, valores fundamentais 
para a Conmebol”, enfatizou. 
“A expressão que utilizei é uma 
frase popular e jamais tive a 
intenção de menosprezar nem 
desqualificar ninguém”, escre-
veu, em uma mensagem na rede 
social X, o antigo Twitter.

CBF e governo

Incomodado com a postura da 
Conmebol no caso envolvendo 
Luighi na Libertadores Sub-20, o 
presidente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, decidiu não ir nem enviar 
representantes ao sorteio que defi-
niu os grupos da Libertadores e da 
Sul-Americana, em Luque, sede da 
entidade no Paraguai.

O governo brasileiro também 
comprou a briga contra as decla-
rações de Alejandro Domínguez. 
Ontem, os Ministérios do Esporte, 
da Igualdade Racial e das Relações 
Exteriores divulgaram nota oficial 
rebatendo as falas. “Ocorrem em 
contexto em que as autoridades 
da Conmebol têm reiteradamente 
falhado em adotar providências 
efetivas para prevenir e evitar a 
repetição de atos de racismo.”

sugerida na semana passada 
pela presidente do Palmeiras, 
Leila Pereira, de que os clubes 
brasileiros deveriam abandonar 

os torneios organizados pela 
Conmebol pela falta de puni-
ções exemplares contra o racis-
mo — o clube paraguaio não foi 

Alejandro Domínguez foi repreendido até por Ministérios do governo

Daniel Duarte/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e netuno 
em conjunção. a intuição é 
a faculdade mental humana 
de sintetizar inúmeras 
informações esparsas, 
brindando com a melhor 
orientação possível para 
resolver uma situação imediata, 
e não há pessoas intuitivas 
enquanto outras carecem de 
intuição, o que há é pessoas 
que prestam atenção a essa 
informação sintética enquanto 
as outras a deixam passar em 
brancas nuvens. a intuição é a 
informação que ocorre à mente 
no primeiro milissegundo 
diante de alguma situação 
que requeira decisão, e depois 
desse instante entra em campo 
a mente analítica, tentando 
resolver tudo com seu habitual 
método, juntando os pontos 
e ingredientes para chegar a 
uma conclusão. a intuição é 
um atalho fenomenal, uma 
espécie de super-mente que 
elabora equações a uma 
velocidade que nem o mais 
formidável computador 
quântico chegará nunca 
sequer a arranhar. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

depois dizem que a imaginação 
é coisa de se desprezar, porque 
a realidade concreta seria mais 
importante, mas, o que haveria de 
concreto no mundo humano que 
antes não tenha sido apenas uma 
imagem abstrata da  
consciência?

Entre os sonhos e a realidade 
concreta com que sua alma precisa 
lidar durante a vigília, há um 
contraste que desgasta bastante, 
porém, não se preocupe, porque 
isso será superado no andar da 
carruagem dos tempos  
vindouros.

dá saudade de um lugar que talvez 
você não conheça, de um colo 
que nunca desfrutou ou de um 
relacionamento que poderia ter 
acontecido, mas que foi  
deixado de lado. É a hora da  
saudade sem forma,  
indefinida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

depois das comoções que 
impactaram as pessoas, agora 
elas começam a reagir e isso só 
pode ser benéfico para todas elas, 
inclusive para você, que neste 
momento pode exercer  
uma espécie de liderança.  
tome a iniciativa.

agora é quando sua alma precisa 
investir nos relacionamentos, 
assumindo compromissos e 
ouvindo as propostas que as 
pessoas oferecem. de tudo que 
for conversado, pouca coisa 
acontecerá, porém, será  
suficiente.

o livre arbítrio reside em que você 
decide se a melhor orientação  
seria dar continuidade aos  
planos traçados, ou mudar  
tudo quando algum sinal,  
feito coincidência, se  
apresentar a você.  
Você decide.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há dias em que se pode fazer 
muito mais do que o normal, mas, 
como sempre, a preguiça boicota 
esse impulso. assuma você  
o lugar da consciência que  
decide e tome as rédeas  
do destino, faça mais do  
que o habitual.

Procure fazer as pazes com sua 
própria alma, porque não há nada 
que ficar se recriminando por ter, 
supostamente, tomado as decisões 
erradas. Você comprovará, no 
andar da carruagem, que  
está tudo certo.  
Em frente.

Está tudo certo no mundo mais 
incerto possível, um cenário que 
ninguém conseguiu prever, porque 
a lógica contemplava a perspectiva 
de tudo continuar dentro da 
ordem. no meio dessa desordem 
acontecem coisas  
muito boas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

no meio dos afazeres acontecem 
ideias geniais. melhor você 
manter por perto alguma forma 
de registrar essas ideias, porque 
se deixar para registrar depois se 
deparará com o esquecimento. 
registrar as ideias é fundamental.

Parece estar tudo ao seu favor, 
aproveite a situação para emplacar 
suas melhores pretensões, porque 
não é todo dia que as coisas são 
assim tão favoráveis. Evite celebrar 
antes do tempo, antes  
de tudo, realize.

Você receberá os benefícios 
compatíveis aos benefícios que 
tiver distribuído às pessoas 
próximas, aquelas que existem 
dentro do seu círculo de influência. 
nenhum ser humano é uma ilha 
isolada no oceano da humanidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

SONETO TRAVADO

O que será que ela me ama,
se a impudência da ternura,
o quando vou, a volta escura,
esse parir quando me chama?

O que terá que assim me odeia,
por que se faz de alegre e raiva,
sendo a distância que desmaia,
por que me aranha em sua teia?

O que faria se me esquece
e já me fere da esquivança,
senão me erra o que padece:

a manhã cedo em cada prece,
a fúria azul dessa lembrança,
o calendário que enlouquece.
 
Reynaldo Jardim

o 
fotógrafo José Roberto Bassul 
fez uma seleção de imagens 
apresentadas na exposição 
Toda sombra é um pouco de 

luz para editar o fotolivro O sol só 
vem depois, fruto de uma parceria 
com Eder Chiodetto, que será lan-
çado hoje, às 19h, no Bar Beirute da 
109 Sul. O volume reúne as fotos 
que estiveram na exposição, reali-
zada na Referência Galeria de Arte 
em 2023 e mais alguns acréscimos 
selecionados pelo fotógrafo.

A exposição contava com 30 ima-
gens, mas o livro traz um total de 80. 
“Essas imagens são, em grande par-
te,  feitas em Brasília. Há um pouco 
em outras cidades grandes, como São 
Paulo e Rio de Janeiro, e umas poucas 
no exterior. E sempre se reportam à 
paisagem urbana, que é o tema dessa 
pesquisa visual e desse trabalho que 
venho fazendo há mais de 10 anos”, 
explica. A série nasceu inspirada na 
tragédia vivida durante a pandemia, 
quando milhares de vidas eram per-
didas por dia no Brasil e no mundo.  

O aspecto noturno e distópico 
marca as fotografias, registros som-
brios, escuros e abstratos das formas 
urbanas. “A cidade é sempre uma me-
táfora, sempre usada para expressar 
sentimentos”, explica Bassul. “O livro 
envolve dicotomias que, de certa ma-
neira, presidem a vida de todos nós, 
com êxitos e fracassos, expectativas 
e desalentos. E essas dicotomias, no 

livro, encontram uma expressão vi-
sual e tátil. Visual no sentido de que 
cada imagem contém essa ambiva-
lência, do escuro e do claro, da noi-
te e do dia, do desalento e da espe-
rança”. Do ponto de vista tátil, o pa-
pel, que vai de um fosco intenso até 
um brilhante que evoca a ideia de es-
perança e renovação, da noite para o 
dia, é uma metáfora comum nas ma-
nifestações artísticas.

Bassul considera o trabalho uma 
espécie de herdeiro das distopias tan-
to do cinema quanto da literatura. 
“Porque ele começa com a pandemia, 
que aguçou em mim a ideia de uto-
pias perdidas, de fracassos, mas, 
ao mesmo tempo, de uma réstia de 
esperança”, garante. Se os tempos 
sombrios da pandemia influencia-
ram, também teve papel impor-
tante o documentário Amarelo, 
de Emicida. “Deu-me não só um 
sentimento de identidade em re-
lação ao que o Emicida aborda 
nessa canção, como também o 
próprio título do livro, que é rou-
bado de uma canção que se chama 
Ordem natural das coisas. Faço es-
sa referência no livro”, avisa o fotó-
grafo, que ainda busca uma manei-
ra de fazer o livro chegar no músico. 

O SOL SÓ VEM DEPOIS

de José roberto Bassul. com texto 
de Eder chiodetto. Fotô Editorial, 
140 páginas. r$ 160

 » naHima maciEL

A cidade como metáfora

ARTES VISUAIS

José Roberto 
Bassul publica 
fotos tiradas 
durante a 
pandemia

arquivo pessoal
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O 

ator Marcos Pigossi encara o 
filme Maré alta como um gri-
to de liberdade. Com estreia 
marcada para esta semana, o 

longa tem direção de Marco Calvani e 
um tom extremamente pessoal, em-
bora o ator garanta que não é uma his-
tória autobiográfica. Pigossi trocou o 
Brasil por Los Angeles em 2018 e, des-
de então, vive nos Estados Unidos. O 
personagem Lourenço também é imi-
grante, mas em condições bem mais 
precárias, e enfrenta a dificuldade de 
se assumir gay perante a família, que 
permaneceu no Brasil.

Pigossi, conhecido pelos papéis 
desempenhados em novelas como 
Gabriela (2012), Fina estampa (2011), 
Sangue bom (2013) e Ti ti ti (2010), to-
das da TV Globo, decidiu não reno-
var o contrato com a emissora e, em 
2018, assinou com a Netflix. A atua-
ção em séries como a australiana Ti-
delands e a hispânica Alto mar pro-
jetaram o nome do ator no mercado 
internacional, o que acabou propor-
cionando papeis como o de Dr. Edi-
son Cardoso na série Ven V, da Prime 
Video, um spinoff de The boys. 

Maré alta é a primeira produção 
do ator dedicada ao universo LGBT-
QIA+, tem produção mais indepen-
dente e faz parte de um compromis-
so do próprio Pigossi, que já contou, 
em entrevistas, sobre a dificuldade em 
se assumir gay por causa de conflitos 
com o pai e pelo medo de perder pa-
peis na carreira televisiva. “Esse filme 

faz parte de uma transformação 

artística e pessoal. A partir do mo-
mento que eu saí do Brasil para bus-

car novos desafios, por várias razões ar-
tísticas, eu precisava me expandir, me 
reconhecer, crescer e viver novas expe-
riências artisticamente, mas também 
pessoalmente”, conta, em entrevista 
ao Correio. “Eu precisava me enten-
der como um homem gay no mundo, 
precisei desse movimento de afastar, 
de olhar de uma outra perspectiva, 
de entender que era uma coisa total-
mente natural e simples. O Lourenço 
faz parte disso, mas ele é um grito de 
liberdade, também porque estamos vi-
vendo um momento político muito vio-
lento nos Estados Unidos agora.”

Lourenço é um imigrante que foi 
para os Estados Unidos atrás do na-
morado, mas acaba abandonado por 
ele. Para a mãe, ele diz que vai cur-
sar um mestrado na Universidade de 
Harvard. Passa a trabalhar em bicos 
em uma cidade turística à beira mar 
e encontra Maurice, com quem tem 
um relacionamento rápido. Lourenço 
está emocionalmente destruído e fra-
gilizado. Americano e negro, Maurice, 
vivido por James Bland, também não 
se sente totalmente à vontade e deixa 
claro o quanto o racismo impacta o 
cotidiano ao reprarar, em um restau-
rante, ser o único com a pele escura. 

O visto prestes a expirar e a recusa 
em voltar para o Brasil encurralam o 
personagem em situações de vulnera-
bilidade comoventes, mas o encontro 
com Maurice, mesmo que não resulte 
em laços mais perenes, aponta cami-
nhos de autoconhecimento para Lou-
renço. “Tem muita semelhança entre 
Lourenço e Pigossi que são interessan-
tes”, avalia o ator. “Claro, são situações 
pessoais completamente diferentes, 
eu venho de um lugar privilegiado, de 
profissional, com papeis, documenta-
ção, mas são sensações que, quando 
você imigra, quando você muda de 
país, são muito semelhantes: a soli-
dão, a sensação de vulnerabilidade, 
de estar em um lugar no qual você não 
conhece ninguém, de se entender nu-
ma outra cultura, numa outra língua.”

Para o diretor Marco Calvani, é 
cada vez mais difícil estar confortá-
vel em situações como a de Louren-
ço. “Ele é uma pessoa que está deses-
peradamente tentando encontrar um 
lugar para chamar de casa, mas, por 
diferentes razões, não se sente con-
fortável no lugar em que está e em 
lugar nenhum”, explica Calvani, que 
encara o filme para além do político. 
“Testemunhei muitas agressões, não 
apenas no nível micro, mas grandes 
agressões sofridas por meus amigos 
afroamericanos, que, constantemen-
te, precisam enfrentar, no dia a dia nos 
Estados Unidos. Então, eu queria usar 
meu trabalho para dar voz a pessoas 
que não têm voz suficiente. E queria 
fazer isso por meio da linguagem do 
amor e não apenas com uma mensa-
gem política”, explica. 

Quando Pigossi conheceu o ci-
neasta italiano Marco Calvani, com 
quem hoje é casado, o roteiro de Ma-
ré alta estava 70% concluído. Os dois 
conversaram sobre a história, e Pi-
gossi queria muito embarcar em um 
projeto que desse destaque ao uni-
verso LGBTQIA+. Ele acabava de pro-
duzir o documentário Corpolítica, de 
Pedro Henrique França, sobre a lacu-
na na representatividade das pessoas 
LBGTQUIA+ no cenário político bra-
sileiro. “Eu falei para ele: ‘Tenho muita 
vontade de falar sobre isso como ator. 
Eu já estava no processo de produzir 
o Corpolítica, de dar declarações pú-
blicas sobre isso, mas eu queria muito 
explorar isso como ator”, conta. O fil-
me será exibido no  Festival de Cine-
ma LGBTQIA+ de Londres e concorre 
ao GLAAD Awards, realizado em Los 
Angeles e considerado o Oscar Queer, 
na categoria de melhor filme. 

Pigossi encara Maré alta, que con-
tou com a participação de Marisa To-
mei no elenco, como um filme que ce-
lebra a  intimidade, as conexões hu-
manas, a paciência e a empatia, mas 
também como um filme sobre per-
tencimento. Lourenço vem de uma 
cidade pequena, de uma família con-
servadora, que não soube aceitá-lo 
nem amá-lo. “Não soube vê-lo como 
ele é. Então, ele parte para uma aven-
tura para tentar se encontrar, se en-
tender, para descobrir o mundo. E ele 
está desconfortável, porque percebe 
que também não pertence àquele lu-
gar”, explica Pigossi. “Para mim, a be-
leza do filme é que depois ele descobre 
que é importante pertencer a si mes-
mo. E tem o personagem do Mauríce. 
A grande beleza desse filme é que eles 
se encontram, os dois, num lugar de 

não pertencimento.”

NOVO FILME  
DE MARCOS PIGOSSI 

EXPLORA O UNIVERSO 
LGDTQIA+ PELO VIÉS DA 
IMIGRAÇÃO, DO  AFETO E DA 

VULNERABILIDADE

 » NAHIMA MACIEL

Esse filme faz parte de 
uma transformação 
artística e pessoal. A 
partir do momento que eu 
saí do Brasil para buscar 
novos desafios, por várias 
razões artísticas, eu 
precisava me expandir, 
me reconhecer, crescer e 
viver novas experiências 
artisticamente, mas 
também pessoalmente”

Marcos Pigossi, ator

Filme Maré alta, com  
Marcos Pigossi e James Blandl

Marisa Tomei no filme Maré alta: 
celebração da empatia

Fotos: LD Entertainment



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas 129m2 reformado ar-
ms 995624472 cj25698

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
116 SUL Apto 2 quartos
1 suíte 70m2 1 vaga mo-
biliado. Lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejadagaragemsubso-
lo MAPI Whats 98522-
4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais sui te
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2varandareforma-
do sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SUDOESTE 500 3 sui-
tes, var gourmet, lazer
completo e vaga p/
elétrico. Entrega Dez/
2026 (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

SUDOESTE 3 suites,
6ºandar, vista incrível, la-
zer completo, vg p/ elétri-
co, 124m2, Entrega Dez
2026 (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE de canto,
2vgsp.elétrico, lazercom-
pleto 122m2 3 suites
Oportunidade! (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SUDOESTE 500 4stes,
Cobertura 374m2, pisci-
na e elevador privativo!
4 Vgs, vista Congresso.
Entrega Dez/2026 (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

500 SUDOESTE Pronto
4suites,172m2,3vgselé-
trico, lazer completo.
Oportunidade! (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

500MONUMENTAL-Su-
doeste, 241m2, de can-
to, 4 stes, pronto, lazer
completo, 4vgs elétrico,
1 º a n d a r ( 6 1 )
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

QD 500 Sudoeste Pron-
to! 4stes 230m2, 4vgs la-
zer completo! Vista livre!
Só 4 disponíveis. (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

QD. 500 ITAMARATY -
Cobertura pronta de
548m2,4suites,5vgsele-
trico, piscina e elevador
privativos! Visite hoje!
R$ 11.300.000,00 . (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2 2 suítes 3 va-
gas. Ac financiamenro
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

GOIANESIA - GÓIAS
Fazendinha c/ 22 al-
queires ou seja 110 he-
catares, casa simples,
córrego nos fundos e
na lateral... boa parte
formada, reprêsa, óti-
ma para criação de ga-
do. 4Km de estrada
de chão. Tr. (62)
99104-1161 zap
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1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

MINAÇU-GO Sítio 62ha
em Minaçu/GO, c/benfs.
Faz. Salvação ou Faz.
São Lourenço do Paraí-
so. Inicial R$600.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

PIRENÓPOLIS - GO
Excelente Fazenda
190 alqueires, ou se-
ja, 920 hectares, beira
do rio do peixe, terra
formada. rica em
água, Ó tima para crian-
ção de gado, excelen-
te benfeitorias. Ótima
para trabalho e lazer
(62)99104-1161 zap

PIRENÓPOLIS - GO
Excelente Fazenda
190 alqueires, ou se-
ja, 920 hectares, beira
do rio do peixe, terra
formada. rica em
água, Ó tima para crian-
ção de gado, excelen-
te benfeitorias. Ótima
para trabalho e lazer
(62)99104-1161 zap

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND PRIVÊ Morada
Sul (fechado). Alg excte
casa, 3qts 1ste lt 800m2
9987-3287 cj 25433

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
A EMPRESA RB Multi
Jardins Serviços de Lim-
peza LTDA, CNPJ nº
53.615.623/0001-35,loca-
lizada em Chácara
55-B, Lote 01, Residenci-
al Morro da Cruz, São
Sebastião - DF, solicita
o comparecimento do
Sr. Raimundo Guima-
rães Sousa, colaborador
desta empresa, ausente
desde o dia 13/01/2025.
Favor retornar ao traba-
lho ou justificar as faltas
no prazo de 48 horas a
partir desta publicação,
sob pena de rescisão
por justa causa, confor-
me o artigo 482, alínea
"i", da CLT. Brasília-DF,
14 de março de 2025.
Robero Galdino da Silva
- Representante Legal
da Empresa.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430
CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VDO LOJA R$ 199.000,00
BOUTIQUE BALLOON.
A melhor loja de balões
personalizados., 6 anos
nomercado.Pontoprivile-
giado (Sudoeste); Roda
com 3 funcionários fi-
xos, mais 1 freelancer
no fim de semana; Sem
dívidas; Consolidada e
bem conceituada. Ticket
médio mensal: R$ 50
mil (61) 98168-2100

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 99214-4076

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA Contrata-se c/
experiência p/ trab em
Rest na Asa Sul, de 2º
feira à sábado, de 07h
às 17h. Salário R$
1.800 , c/hora extra. Pas-
sagem + alimentação
no local. Enviar currícu-
lo (61) 99317-4610. Não
aceito ligações.

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro. Va-
gas para Asa Sul e Cru-
zeiro Tr: 61 99654-9350

AUXILIAR DE COZINHA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO E AJUDAN-
TE d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

OPERADOR(A) DE CAIXA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

PRECISA-SE
SECRETÁRIA E MAS-
SAGISTA erótica p/ ca-
sa deswing.EmValparai-
so pode dormir. Ótimos
ganhos 99831-1386

ZELADOR PREDIAL /
Serv. Gerais c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.600, +
VT + VR segunda a sába-
d o . E n v i a r C V :
vagadf2018@gmail.com

ZELADOR PREDIAL /
Serv. Gerais c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.600, +
VT + VR segunda a sába-
d o . E n v i a r C V :
vagadf2018@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTACONTRA-
TO c/ exper. ou s/ experi-
ência Tr: 99214-4076

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS, trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para o e-
mail: administrativo@
coperbras.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 19 de março de 2025 CORREIO BRAZILIENSE


